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CA:PI:UL !'IDER.u; QUINTA-FEIRA, 20 DE JUNHO D:E l9S7 

CONGRESSO NACIONAL 
R I t . · · I !RAMl'l'AçÃo I Santos.- Chalbaud Blscaia.- Car-· dOs St>.nto.s Andraó:-, Secretârio. lavro e a Or!Q • neiro de LOiola, (a present~ ata que, Utna \'e'Z aprovadl\, 

Apresen~do na Camara dos Depu· 1 • _ • • , s.e1·á assinada pelo Sr- Pl·esidente. 
D Comissão Mista incumbida tados em 16 de maio de l!l56, é des-

1 

Conttssao MlSt,t •. destgnada para, 
le ~·latar o veto apõâto pelo Se- pacllaclo à.s Conlis.sô:!s de Con.stttut- re!at~r o veto apàs~a pelo seunor r " ReprOduzida fJor ter sido 11'4 ... 

r · P ··id t d Re'IHíblica ao ção e Justiça .de Eoonomht e de Fi- Presutente da Rep~bltça ao Pro- àlicada com inCOrreção, 
n1wr re:~ en f! a t:'.. • nanças ' 1 jeto de lei n.o l.3l4~C, de 1956, na 
Projeto de Le~ da. Câmara nu- ' Cdmara dos DC1)Utados e n.o 361 
merc, 

0
1.314-C, de 1956. (no S.ena: . Na. Comissão de ~onstltu!ção e Ju.s-1 de 1956, no senado Federal, que' Comissão Mista, desiguada para 

relatar o veto apVsto pelo SeuJJor 
Presidente tia República at Pro­
jeto de Lef n,0 l. 314-C, de 1956. 
na Cdmara dos Deputados e nú­
mero 361, d.e 1956, no Senado Fe ... 
deral, que modifica disposiçôN rJo 
Decreto 1l.0 36.773, de 13 de ·ia­
neiro de 1955 (Regulamento pimt 

·a cobrança e fiscalização do lrlt~· 

do 1 .. 361), que modtfica dtSpo ttça r€oobeu o proJeto uma emenaa,: modifica. (iispostç6es do Decreto 
sições _do pecreto n.o 36.775, de tendo sido afinai aprovado em 6 de

1 
n.O 36.773, de .13 de janeiro de, 

13 d1~ 1anem.1 de 1955 (Rf!gUl~mer:- julho d.e l956. I 1955 <Regulamento para cobrança· 
to p:ra ~ "t çodõra~ade }lScallzaçao Nas demais Comissões rr.t~receu o e fiscalização do Impôs to de' 

Relato:" sr. Julio Leit~. pro eto plena ap10vaçao, me USlVe ~ · do Jmpos o e ..~.~na), j . - ' 1 •·j Renda) 

· emenda oferecida pelo Iltwtre rel::>tor 
Us.-..nd) das atribuições qt:t:! lhe con-1 ~a P!'OpDsição na Comtssâ.o de JL.IS·~· o a Rii:UNIAo DE INSTALAÇAO-

iCereiU Oií arti!IO.S 70, ~ 1.0 e 87, 11, da. trça, REALIZADA EM lU DE JUNHO DE 
<Xmstituição Federal resolveu o se· Vindo ao Senado, foi lldo na :;es~ 1957 J .:. 
:nhQr P1·~idente da República - e o são de 7 de dea~mbro de 1956, e ctes~ I 
iez em tempo hábil - vetar total- pachado àB Comissões de Economia e 
inDrlte, •l Pt·ojeto de Lei da Câmara de F'ln:mça.s, tendo receblr.J0 em am .. 

pós to de Renàay. 

Jl.{) 1.3H-C, de 1&56 (Senado n.o 361, ba;:, pru:ecer favorável. 
ae l95liJ. que modifica ns letras c e d E-

16 
d . d 19 ~ 7 

Ao.s Ct~r.oir.Q dias do mês de Junho, 
de mil novecel~to.s f' cinquenta e sere,j' 
à.s dezesseis horas, na Sala das Co­

(:~.a REUNIAO. REALIZADA EM 19 
DS JUNfiO DF! I957J 

do rrt. 23, d.o Oecteto U.0 36.7'131 de m. . e _nUJ.UJ e ó) ' 

l3 de j .-meiro de 19~ (Regulamento são umca, e ~prov~do e 
para a ~·obrança e fí:;ca.Iizacão do 1m· ;;nção c~m t\. Mensagem 

em di.s.::u:;;~ 
enviado à 
nY 77, de 

missões do Senado Federal, presentes Aut dez.enove di~ do mês cte jnnho 
os Sl"s. Sen2.ctore.s .ruracy Magalhães, de mil n-:wecento.~ fJ' cinquenta e .~ete 
Julio Leite, Wa.ldemru· srmtos e os às quinze hor~s. nQ .sa.J.a das comis: 
sr.s. Deput..adw Carneiro de Lmota, sõe::; do Senado F•Jdcral, presentes o:;; 
Chalbaud Bi.scaia, deix<mdo de com~a~ srs. senadores Juracy Magalhãe-s Ju~ 
recer, com eausa justificada, o senhor lio Leite, Waldem~a: s~mto~, e oS se .. 
Deputado 'l'ar.so Dutra, reune-se C4t:t nhores Deputados cm·neiro Loioltt ~ 

pô.sto de Renda). - ~ ..... de maio de 1951. 
Pelas razões abaixo transcritas, oon· 

O l?ROJE'rO \'l!.'TALIO substanciadas na Me-nsagem 173, de 3 
de junho de 1957 {oi o proj-eto total-.. 
mente vetad<J, sendo o expediente lldo 

t O PNjeto a que s~ refe!e o veto, na sessão do Senp,do de 5 de junho 
:fot .submet1du à constdel'[I.Çao da Oà.· ue 1o.57 ' · 
nw.ra dos Deputados pelo ilustre Depu- ~ · 

C'Jmissã.o Mista, Gt3.Slgnada para !'ell:l~ OhaHmud Biscai!:!, deixando de ::nm .. . 
ta-r o ~·eto !lo sr. P~·e.sidente da Repú~ pll-t·.ecer, com cama justificada, 

0 
se .. . 

blica ao Projeto de Lei n.o 1.314·C, nhor r:cputacto Tarso Dutra, reune .. 
de 1956, na Câmara. dos Deputados e se esta Comissão Mista, designr.>.d:a. 
n.o 361, de 1956, n.o senado Pederal, p:u·a. relatar Q vero npô.~to pelo se~ 
que modifica disposições da Decreto n!l:or Presidente da R.<.1>úbHca ao- Pro .. 
n.o 36.773, CJJ 13 de )aneiTo de 1955 jeto de Lei n." 1.314-C, de 19511, na. 
\Regulllmento ptlta a. cobrança e fis.l Câmara dos Deputados C! n.o ~61, dt: 
cahzação do Impôsto de Renda)- 19561 no Senado fí~deral, g_U~ m·Jd.L·· 

tP.do se11hor Napoleão .Fonteneie. ! 
JustiHcand.o a proposiçãO, diz o S€U 1 

~.u:or, que as tt~n~es e os rendimen­
tOf. de traba.Iho sa.o proventos que se 
.tonfundem. &>b a denQminação d~· 
;pensêi.o imagina-se o vencimento de 
)Jle.rd-eiN ou do aposenta.d.o sendo que 
lJ> rendlmento do trabaU10 é o ven~ 
Çitnent-o reaJbido por quem ainda está 
~lll atírldad~~. 

.Mnbos ês:;~ vencimentos podem dar 
'ugu- Lt reclamações ou habilitações 
~-emorz.das, quer adminlstra-t:.ivaruente 
~L·m· ra esfera do Poder Judiciário. 
~mn •.-t:z l'esolvido o caso, por uma 

~
ecisãu administrativa ou ~Sentença 

Ud.iclal, é claro que devem te1• o 
esmc tratamento e par isso não se 

iustitl<:a que estejam previ.sto.s em ln-
1;ras diferentes do Itegulamento para 
Cbanmça do Irupôsto de P..enda. 

Quu lto aos aluguéis percebidas 
ttrumc ladamente, em virtude de acõr­
tlo ou de sentença, em processo de 
i'cnovz ção de contrato, merece tõda 
lttsti;:<l o t.tntamento proposto no p.ro­
tNo, r ois, tt·ata-se c7::l uma renda b:l.'i­
~nnt • onCl"<Jda, ·quer pelo impôs+ . .) de 1 

~t·nja, q!ler pe-lo 1 ··'lô.st-o p~di.\.-1 . 

R • .O,ZÕLS DI; VEtO 

Jl,lSti!icando o velo que indice sô­
bre a totalidade do proJeto, diz o 
!?enhor PresídenU1 da República . 

"A matérl..<t de que trata a letra c 
do A-rt. 23, do Decreto n.o 30.773, cte-
13 de janeiro de 1955, na nova redação 
prevista no projeto, é objeto d<! Lei 
'11.6 154, de 25 de novembro de 1941, 
no.s seus arts. 7 e 14-, aos quais a 
nova let de~erla fazer referência. pu;­
se tratar de ato emanado dQ Pode:· 
Le,.!,i.Slativo. 

Na forma elo Regimento'- Comnm, fica. disposições do Decreto n.o 3<;. 773~ 
assume a Presidência o Sr. senador de 13 de janeir-o de 1955 tRegulamen. 
Juracy MagnJhães que, ~.pós declar:u to p?:r::\ cobrança e Wcalização dt~ 
inst:alada a comissão e a finaHàade lmpô~to de "Renda). 
da reunião. procede à e~~içiio dos 
cargos de i?re.sidlmte e Vice-PrCsi-

1 dente. . _ ! a 

Colhidos os \'otoo, Ytrifica-se o t:P.-1 
guinte l·esultado; · 

Para Pn!sicXntc: 

Juracy Mng-alhãt's ..•••••••• 
CE.rnen·o Qe Loiola. ..... , ..• 

Para Viee-Presictente: 

4 voto.s 
1 y-oto 

F.' lid:t e rtproYada . .sem nlt•"!l.'SÇilO, 
At.l da Reuniãa amerior. 

Ocorre, ainda, que o Projeto men­
ciona ~expressamente dL'SpOsiçóe! do 
Decreto 3G .173, de 13 df? js.neif,) de 
1955, em lugar do nov0 Regul~m.ento 
apl'OVad0 pelo Decreto 40.702, cfe 31 
de dezembro de 1956, em qur~ estão 

O St·. Presiêente. Senador Juracj' 
Magal1H1es concede a palavr"a p,:;: se­
nhor Julio Leite. Relator do Veto que 
I'IJ?l'.C:Se,nta seu telatório expositi-;o ~~n 
hJStorJoo do Proj~to vetado, bem comu 
da t-emt~3stívídade e das tazõcs O::lfere­
cidas pelo Sr. Pl·esidente da .'Repú­
blica. 

repl'Oduzidas aquelas disposiçõo;s do Tai"so Dutm ........ , . . . . . . • 4 "\-'Otos 
Regulamento ant-e1·ior. \Valdemar Santos . , , ..... · ·. l voto Encen·t>.do. a rcumão, 0 Sr Pr-e.<1i.• 
Sá~ estas ;)S razõó'S que me le1/a1~m~ O Sr. Senador Jmacy Magalhães d~nte ag1ade~e _a pr-esença d<:s mern· 

a negar sancão ao p1ojet0 ~em e.aus2, agradece a seus na1es a sua €scolha b as~ da Comissao e, em pattlcuhr, :) 
as qua1s ora "submeto à rl"var.a apl'.f'- par2 Plestd<'nte (La ComlS::ão, dt"...sig- trab.Jho do 1el:~tor. , 
CJaçáD dos srs memb:os d-o Qongresso n .. '1ndo em s-egmda o Sr. Senad.Jr J1rt.w 
N"cion:-tl" + V~l~e p~r:l Jelauu 0 n;-to pres:acn- ~ada mals han~udo a trafJ.·, ~r:_ ... 

·· · · c1al I cerra-se a reuruão, du qual eu 'fi~.·:-. 
Senado Pcd..,.ral. 19 à e Junho dr '917 ; dos Santos Andrade ~<:""'tár"r"" · «"'·.t. 

- Jurac•f Maqal"i.PS. Presicten·e - ~3àa m:<JJs h-?_:'PIFJ qt!f>· h'1t,u. ;n- a T)J'f!.<;Pnte .tH.:l que- ~ma_~~ap;,:~,j,r. 
J,l~. LeU~ R.ei:••o~. --wa:ldcmar cena-se a reumtl(l dn q• ·1 e" ..,, ·~ , , . • -~. _ · 
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fresidente - Joflo OOularl IVlco­
Pre&i.dente da. .llepúbllca.J. 

Ytce-Pfetllllento - &<.o<!or ApolOn!o 
Sales, 

L9 secretdrto - SenaAor Llma Te1 ... 
xetra. 

2.• secretário - Senacor l'leltas OI.· 
valc&nti. 

8.v secretáftO- Senaaãr V~'Or1so 
Freire. 

L• secretarto - So'laCor Kerglnaldo 
OavaJcanti. 

1." supLente - sena.1or U ou r A o 
..,. Vieira.. 

,l.' Suplente - SeniVior Priooo dos 
. '· sa.O.w.s. 

Comissão Olretora 
Apolônio Sa.les -, Presiàent.e ... 
Lima te1Xe1ra, 
Freitas Cave.JC1."1t1, .,/" 
Vitorino Freire. , 
Kerglnaldo CavaJ-:a.r.t!Oj 
Mourão Vielra. 
Prisco dos Santos. 
secretê.rto! t..u1z N;.tueo {Dlte\:laJ 

lf)eral da Secret3rt~. 

Comissões Permanente~ . . 

Comissão de ConstituiçãQ 
e Justiça 

Cunha Mello - Presidente. 
Argemll'o ele f'liueueao Vlct-

l'teSiO.ente. 
OUtJerto J4a.rtnho. 
l3ebt!dJcto Vailaaares. 
Gaspar Ve!ooso. 
Ruy Oai'netro 
t.ounvru ~untes. 
Lima auunarà.es 
DameJ &rieger. 
Att1Uo VlVacqua. 
LlneG· Prestel!l 
1) Substituido tempornnrunente 

pelo Sr. Abela.rC!.o Jurema. 
Secretârlo .;..... M.léclo dos Santos An• 

J.rade. 
ileunlõés - TerçM·!elrao, Ali 1G bll. 

Comissão de Economia 
Juracy Magalhães - PresJd.ente. 
~erna.nães ·ravQra, ~ Vice~Pre.st-

-4ente. · 
AJO Oulma.rães. 
Carlos .Linél.emnerg •. 
Gomes de Oliveira. 
t.lneu Ptestt:•. . 
secretArio - Renato Cbermont. 
ReuntôeS às tercàà-teira.s. t.s. ·11 

Jloras. 

Comissão de Educação 
e -cultura 

Lourival · Fontea ·- · Prestdent.e. 
Ezeen1aa da Rocha.. ~ Vi.c.e .. Prem~ 

dente. 
OUberto Marinho. 
Mourão VIeira. 
A1encastro OutmarD.el. 
Re!Pnalào FernanCles. 
Mem áe Sâ.. 
Secret.ano - Francisco SOare! Ar­

ruda. 
Reuniões - Qulntas-felras, às 1& 

Jiaoras. 

comissao de Finanças 
Alvrtro Adolfo - Presidente.· 
VlVG!Oo wllUa ·- Vu~e·.Prr.sWenU!. 
Lam..:1ra Bttter.court. 

DIARIO DO CONGRESSO N_AQION/>.1.: (Seção 11 )' 

SENADO · FEDERAL 
EXPEDIENTE 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 
OIAQ.TOR GaRÁl. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CH'·fl'· DO IDilAVIÇO O• •Uai.ICAÇÔii.8 CMa'Pil DA ~EÇJ.O 011: AaD.AÇÃO 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRE_SSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lmpreuo nas Oflclnas do Departamento de Imprensa Nacional 

. AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSIIfATURAS 

REPARTIÇOES E PARTICULAR!~ 

Capital ~ Interior 

FUIICIOIIAniOS 

Capital e lnterio~ 

Semestre ..... _....... Cri 
Ano ..... ••• •••••• ~...... Cri 

.0,00 Semestre .: •• , ••• .~-.... Cr' 
96..0Q' AnQ' ••• , • • ..... , ••• , , , •• Crt 

noo 
76,00 

I '\ ID 
I) ; i 1 , :Exterlo~ 

"1111> .,.,.. 
' 1!. ;E:ttarlo~ 

Ano •• ·,-~···••·••••••••• Cr$ f.36,QO An.o ••••·•••••• .. •••••• Ci$ 108,00 

- Excetuadas as para ti e:z:terfor, que ser5.o sempre anuais. aa 
assinaturas pod.er .. se~io tomar, em qualquer época, P.or ·Íeis mesas 
ou um ano. 

- A fim do póssihilltar a remessa de nlorll( acompanhados de 
&sclarecimentos quanto l sua aplicação, solioitamoa d,4em prefor4ncia 
à ·remessa por melo de chOque ou vale posta~ omitidos a favor do 
Tesoureiro do Depar:tam.entp de Imprensa Nacional. · 

- Os suplementos às edições dos órg(os oficiais serlo fornacldoa 
aoa assinantes sOmente med·ian~e solicitação.-

- O custo do llÚmero atrasado oerá acreaoldo do Crf 0,19 e, )or 
exerclolo decorrido. c!lbrar•se·fio mola Crt 0,50, 

Paulo S'emandes. 
Carlos t..Lndemwra. 
João M.end.e.s. 
Lima Ouunsraea. 
.Fausto CBbt'o.! 
Paniel Krleger r21. 
Jutuc;y Ma~;ta.maes. 
Otnon M!lder. 
.JúUo Leltt •. 
Uno de Mattos. 
Novaes FtlhO. 
.Donungos VeJa.soo. 

SlJ'PLENrt;s 

Gaspar Velloso •. 
Mllunto V leu a.. 
Otaclllo Jurema, 
Att1llo Vtvacqua. 
L1neu Prestes. 
Mem de Sà. 
1l Substituldo temporàr!amento 

pelo Sr. Lutte~.Jaéh Nunes. 
2J Substiluido temporàrlamente 

pelo ar, RUI Palmeira. · 
2> Substttuldo teznporàdamenlie 

pelo Sr. CO. ta Para.nbos. 
Secretãr!o - ~tt..Dato OhermOilt. 
Reun!õeo à8 oextas-!elraB, AI 10,3{1 

horu. 

Comissão de Redação 
1 - Ezechia.s da Rocha - Presi · 

' 

:1 - ~~:~r venoso - Vlce .. Pte.si-

3 - 1~~;eÜ1!ro de Figueiredo. 
4- Saulo Ramos. (•) 
5 - Sebs.cttão Archer. c••) 

• • ' ' • ,., .. -A·A 

< • •). Substituido, lnteiin.amente, 
pela .Sr. NelSon l'irmo. 

Secretária. -·Cecilia. Rezeb.de Ma.r .. 
IinS. . . 

Reunlõe& - Tercas·!elras à.> 15 
horas. 

Comissão de Relações 
Exteriores · 

Georgfno AveUno. - Presidente. 
Jodo Vtl!ásbocu. - V!ce-.Prealaenw.. 
Lour•oal Fonte&. 
Bern!lrde& FUho. 
Gtroerto Man.nno. 
Allro Mouro .tndraü. 
Gomes de Ohl>eirG. 
fl.uu Palmetra. 
Benedicto Valadares. 
Reuniões: - Quartas-feiras, t.B 16 
SeCtetârlo: J. a. ~c.Jtm aranco. 

horu. · 

Comissão de Saúde Pública 
J - Jlelll""'"o l"el'DII!Ddes - P.·e&· 

dente. ~'·· J- AIO GUlmt.rl'la ~ V . 1· 
d40te. :;:.·~ 

l-. L~l··· ·"f 
"-~chias da ao··~•· ,. 
1 ~ Vi~aJOt .1ma. ' 
se.crt.tAria. - Diva GflUQttJ. 
Reunl1l<S - QUlnt ..... wM, t.s 15 

horas. 

Comissão de legislac~o Social 
Neves da Rocha - Presiàente. 

• f'-r" 11) - v· ~-PTC!t .. 

Sytvio Curvo •. 
João Arruda. 

Junho de 1957 

Leoni das de Mello. 
Fausto Cabra.!. 

\_ 

ll SubstitUldo temporà.r!amen~ 
pelo Sr. Abelardo Jurema. 

Secretário - Pedro de Oarvalh­
Muller. 

Reun!lío: Qu...,.ta.s-fe!ras, ê.s 16,0< 
boraa. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Onofre Gomes. - Presidente. 
Ca1ad.o- àe Castro. - Vlel3~Pres.l 

dente. 
Alencastro GutmarO.tt •. 
Matf!Ulra Gomes. 
Franctsco Gallottl. 
Sd Tinoco. 
Svlvto Curuo. 
Reuniões *• qulnt .. ·fe!ra!, f.! 1 

horas. 
Secerté.rla: ROmilda Duarte. 

Comissão de Serviço Públicl! 
Civil 

Pri:lco dos Santos. Presldent4 
Gilberto MannJW. - V1ce.-.Prel 

dente. 
Arv VIanna. 
Sà Tlnoco. 
Cai<ldo dO Castro. 
Jodo Mendta, 
Mtm do 84. 
flecertAria: Julieta Blbolro dOJ S«i 

tos. 
ReUnlôOS, - QUllltas·Feiras, U 

b.oraa. -. 
Comissão de Transportes, 

Comunicações e Obras Públic~ 
1 - Novaia FUho - Presidente> 
a - Noves ela .Rocha - V!oe·Prel 

dente 
3 - FtancJsco Oallottl 
' - NelSon P'lrlllo 

5 - CoLn1br~ suena <11 • 
11 Subst!tutdo teporàrle.D1ente P' 

Sr. Frederico Nunes. 
Secrélária: Il3 Rodrigues Alv.,.· 
Reunlõea: Quarta•FelrM, ils 13, t 

ru. 

te 

Comissões Especiais 

De Revisão do Código 
de Processo Civil 

Jal!.o VUlà&bOaa - Prealdentt 
Qeorg1Do Avelino - Vtce·PrUi~ 

Alt!!lo Vlvacqua - Relator 
Fllollto MUller 
secretário.- .Joeé da Silva L!.!l 
Reunia.. - Qulllta-felras. 

Comissão Especial de Estud 
da Valorização dos Rios T 
cantins e Parnaiba. 

Math!as O!ymp!o - Ptes!dente. 
Domingos Vel111seo - Vlce.-Pl'i 

dente. 
Mendonça Clark - Relatoro.~ 
Pa.rsifG.l Barroso. 
Coimbra Bueno. 
EzeclUa.s da Rocha. 

Secretário - Francisco oSares J 
ruda. 

Reuniões - Sextas-feir-as. As 
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(~ · 'A d C • ~ de 19>7, quo regulamenta o exerclclO Figt<eiredo, - Apolônio Salles. 
t Cot.nel do OliveirA - :ltel•tor doi ·. tas as . OmiSSOes oa prol!,.l.o de 1\ssislente Social; Nelson. Firmo. - Freit"-S cavatcan· 
)P'l:oJeta d~) Cót'.i.tga :Partidt.rto - ao Sr. Senador Abelardo Jurenla. ti. - Júlio Leite. - LcnJrival Fon .. 
, La.rne!r• Blttenoourt. Comissão Diretora a Proieto d~ Decreto· -~<~isl«tívo n.• 4, tes. - Nev .. da lloch.a. - Jura,w 
. l'i'renc1.5Co .Anud& - Secretf.rl.P. 8.~~, REUNlAO REALIZADA EM 5 de 1957, que aprova. c têrmo adit.lvo Magalhães, - Carls Lmdenberg, ·-

DE JMNI:iO DE 1951 ao contrato celebrado elltre 0 Govêr .. Attilio Vivacqca. - Ari Viana. ·-
110 da. República. e Alltonio .:SraUle Sá Tlttoeo. _... Lutterbtu:Jz.. Nunes~ ·-· 

Sob a ptesidência do sr. Apolônio Gonçalves da Silva· O Proeto de De- Tarcísio de Mirand-a, - Alenetlstru 
Cohnl:m. Bu~no - Presidente Sales, .PreSidente, p.tesentes oS se~ ereto LegWlativo n:o 3, de. 1957, que Guimarães. -- Caiado de Cctstro, ..... 
.PaUliJ 1''-enwnd.~a - Vlce~Pres1- nhores Freitas cava.lcanti, servindo de aprova o contrato celebrado entre a Gilberto .Marinho. - Benedito Va:z-o 

· De Mudança da Capital 

#tnte 1.0 Secretário, Vit-Olino Freire, 3,0 Se.. Delegac1a. RegJ.onal do Tl'abalh d' llld4re3, ·- Lima Guim-arães. -
A.tUUo vtvo.I~QU1\ - ReW.tor cretário, Mourão Vieira, 1. 0 Suplente Esc.ado elo Mar.anhão e Ana. de 0_An.1 Lino de Matos. - SilVia Curvo. -
Al~rto f'&squaLini e Prisco dos Silnto.s. 2.0 Suplente, drade Lope,s c Maria Carolina de An- João Villasboas, - Othon Macter. -:-"' 
Llno a1: Matt·08 l'eune~se a Comissão Oiret-ora. drade Lopes; Projeto de Le~ da Câ- ) Alô Guimarães. -: Gomes de OlfVe! .. 
Secrd3.~to - seba.stliw ve:g~ , ~ D~i::cam de compa~cet·, por motivo rnara n.(J 310, de 19"56, que autonza ta. - Lame1ra B1ttencowt. (39J. 1 

Reun1õ1:s ~ QulntP.6-!e~a. I Jc:shftca<ío, os Srs. lAma Teixeu·a, 1.o o .Poder .Ext~cutiv0 a transteur ao I 0 SR. PRESIDENTE: !' 
Sec!·ehitlo, e Kerg;~:!ldo Cavalcanti Patzonato . de Fonta Negra o préd~o 

.,.omis"ãO Especial incumbida 4.o secretfu:io. .~ . ' ond~ 1uncwna aquela ~rn:.Lltulção, 0 A lista o.e presença acusa o c01n ... 
""' ;:, · • . d A. ata da rcunu:1.0 autenor é lida e Pm,eto de Lez da Câmara n," as, de I parecimento de 39 Senhores senarlc:­., de elaborar OS ProJetos O sem debate, aprovada.. ' 1957,. QUe 1·econhece •:omo de utllid:v- res. Havendo nún1e10 legal e3ta 

Código Eleitoral e do Código Após exame minucioso das diferen- de pul>hca a sociedade Corpo de Bom- aberta a sessão. 
. • . tes propos.tas apresentadas pelas di~ beiros Voluntários de .romnue com. Vtu ser lida a ata. 

Part1·:far10. versos firmas impOrtadores para aqui- sede e fôro na cidade de Jolnville' o Sr. 1.u· Suplente servindo de 
siç~ de automõvei.<J para o Senado, no Estado. de Santa catarin<~:, '1 2.o Secre:~ário, procede à leitttra. 

Jo{to \'i1!a.sb6a.s - PI&Sidentt resolveu a Comissão Diretora aceitar ?'r~ssegumc~o os trabalhos, n co~ 1 da ata. da sessão anterior, qu~ .. 
Mem rle Sí~ - Vlce .. Presldente a proposta da Mesble S. A. para a mis.sao aprec1a e apr·ov!l os seguintes posta pn discussão) e sem cle?Jc-
GsspM Vel~oso - Rela-tor do Pro· importação de: 2 o:>oü:;) Auto!nóve18 parecere.s: tes aproz.:aàa. 

jekl elo Cód1go Elettor&l tttarca '1Buick" sér!c 53 Super. Sedan -:- do Sr. Senador Argem1m de Fi~ o Sr. 4.o Secr/J!áriO. servl11c1D 

·~ ~frY~~, Ju~~~drD~ict~X:~c~~i.ss~~~~r; !r;~~t~0·aJ'~.~i %tn.s~:á~~~~~a~~a~;, ~~ l de l.o secretârio, lé o sguinte 
,-·omiss.io de Reforma Constitu· eletrlco, setas mdic:tdoros de direção, .9S7, que auwrl~a. o Poder executivo· Ex-pediente 
v ' limpadores de paral::trisas elétricos, I a~ efetuar empreshmos para con.st1·u~ • 

CÍOilli) para emitir ·parecer luz de marcha a ré, volante cte luxo çao. de pequenos açudes na área do : . . . . , 
"b p o'et de Reforma e ve1ocimeLro em quilometro. rádlo PQJigono dtts Sécas e revoga as LeiS I AVtiOS ?O Sr. Mlmí:.t:.:<J da ~az..en~ 

SO fi~ r J O com ant~na elétrica movimento clé~ n. 614, de 2 de fevendJ·o de 1949 e • da, ns. 4~3 e 458 e 467, cotnumcailllo Constitucional n. 1, de 1956, trico nos t1dro.s e Pnues brn:ncos· 10 1.25t,. de 4 de ctezemb:-o de 1950 . eRtat ti'IVldar:d·o est"Ol'ços no s~nt11to 
que altera a Emenda Consti· (Dez) Automóveis marca :Chevràlet··l -.contrário ~ emenda oferecida' ao 1de Sfl'€J?1 'ulmn~dos ~ esclareclm~!) ... 
tllc.lcnalll. z. série 2.403, Bel-Aü·, Sednn 4 portas, Pro1eto de Lez da Cdmara 11 .o 129, I to.<;. petlu!·rs a. H~1l~er:...lento do;"' .se .. 

8 cilindrQs mecânico direção llldráu- d .. e 1956, Qlle concecle a pensão espe .. nhores Ezecl.nas a.~ ROcha, No\a-es. 
Attíno Vlvn.cqutL - Presldentt: 11ca., rádio' de 8 válvllla.s com antena, âw.l ·~ Cr$ 72Q,Oo. men!:ais acrescida Fi~ho, ~thot\ Ma.~er, F'Jurai~ MÊr~: 
L1ma GulrnArãt.c - VJoe .. .Pl'611· 1 ~om f1 pneus. relógio elé-t.rlco, setas os a nos das Le1s t1S. 1. 765

1 
de 18 , ~~~· oz;m · Lnco :anc ~co ç 

~ 1 \lndicadoras de direção lin1padores de de deze~bl'o de I9DZ e 2.412, de 1." JD~tl e .Mendonça c;;r~rk. e~ttfbeito Marinho. parablisa elétricos. ve1ocimentro em de fevere1ro.:.··de 1955. ft Angelita F'er- ' De-se t::Onhectn.en!o aos Re• 
Gaspar Ve1loao 1 qu11omeil'o. luz sob o capot do mitor, 1;ax;ctf!s da "''llva .. neta do capilfto Luls quere?ttes. 
Ruy ('amelro lanternas de marcha a ré luz no por- Feinandes ~la Sllva. Her01 da guerra 1 
S~ulo ... Ramos W. luvas. espelho retroVtsor c:mtra do J?,'lJ'agu~J; 
Lourival f'ontes refiEso bomba. de ar filtro de ar e! ·- favoraver com dua_.s .ernendns Q~1e) Co.tad() de C88tt'4 b!lnho 'a óleo, equlpaillent-o de baixa~ l:l..pr.esenta ao Projeto de V:! i à.a c a~ 
Arge.mlro J"1gue1r~do compressão, molas reforç~das, amor-' ma.ra n.u 6:t áe 19~51~- que estabelece J 

Dan~e.J K.t1eget t(!ced,ores reforçados e lavador de pa- 1 mn:nas par,! co .. ~:.llt.toH;<?.·J de ter:rtl.s tw 
Mem de st~ rabrlsa; e 1 (Hutn) Auornóvel mar~ l Po~:gono ~íts SeNts; 0. projeto em I 
A!va.ro Adolt:tho oo "ChevroleV', série 2.119. Station apteço delxa.. de ser po.sto a voto!!. 
AlO GU1ml\rA,.e.s Wa~on, 4 p')rtas, para 9 passageiros, fa~ 8? pedido de v.1sta f?rmuJado, 
Jotio V'Ula2>Dou 8 Clllndtos, mecâmco. 5 pneus. reió- peh Sl. Se~'lador Dan1e1. K1·1eger; 

Parecet·es ns. 503 
de 1957 

e 504,. 

N' .o 503, de 1957 

Da comis~~ão àe COJlslituki.!o e 
JusttL:a - sõbre o Projeto de 
Lei do Senado n. 0 3. de 1956, rrue 
ciispõe sõbte contagem· de tem­
PO de sen.:iço de junciOnário pu .. 

Ltno de Matos , , 

1 
gio elétrico, setB~'i indicadoras de di~ 1 - do, SI.~ Senl'ldor .Ltneu fTestes, i 

Sá 'l'1noco - _.. recão, limpa.dores de parabrl.sa elê- ~la. ,aln._ovaça~ do PrOJeto de Decreto , 
ReUn\Oes à.s ••••••• -feb.'lll M •••• tl'icos e velocimetro em qnilometro Lf!flt:.latu.Jo u. 8, de 1957, que deter- 1 

horas · · · -pela impot"tãncia de USS 36.304.04' D1tna o l.:_eglstro do têl'mo de contrato J Re-lator; Sr. Dr.·niel Krit:>ger. 
Secret.á,rlo ~- J. B. Qastejon SrallcC· dentro, portanto. da col>crt:ll'a carn~l ~e ~oc.~Í-a~ ~elebl'ndo .~ntre o serviço 

1 0 
Pmieio em ~flu~a tlete:·tr.:~a 

b?ico civil. 

--- btttl concedida RO S~nado pelo senhor r. a~rt; n.10 da U~trlo e a. campa-' sei~ computa(}"' para. tOdos 0<. t 'el-comissão Mista de Revisão da Pl'esident~ drt RepUblica, no V:l10r de! I r: 
11

& ]~<\nuca Br~stl::!ira; I tcS o tempo . de s.:.rviço ati\·o -das 
US$ 36.591.4.0. - pe .t rtprovaçao do Projeto de, .• :.. . ~. d . · Consolidação das leis do p 1- D'. t 0 . 1 . t ., Deaeto Leatslativo n.• 9 de 19,. 7 qu •fo ... ç:l.s armrlàas, pre::::t~ào m~nte .o 

T zr..~r D~~· ~tnn1t~t: ale~)~.0~10~~/1~; determina O regístro do termo de'con: 1 p~rioào. ~1e paz peJo tuncionáno pu-raJ.a!ho. d'd . ~..... . , ·· il'llto cele}Jrado entre O Mi:nLst"r'o 'bl\CU CWl · ... 
Sen·•or•• me l as qu~ :;.e .....,ln~n_em necessanasl <i T ab lh ct·~.. . . . e l I Preceitua ainda- flC o cômputo .:e: á .- ,.. para a ludLda operaçao <> r R o. tn u,~r1a e Comercio - • • e .. 

. . · _ Serviço de Estatística d.a Prevtdência! em d~bro, quand J ~ t!!mpo de se:_vl~ 
Vma Teh:e1ra - ?residentt Etr .. Vll'tude do ncilantrtdo aa hora, e Trabalho _ e a IBM Worid 'I'racte • ço seJa o U.e opelaçoes de gue.ru. 
Ruy CarnelrQ o Sr. P~idente, depoi.s de c..,nvocar. co1·poratlon: \ 2. A proposição, segundo seu ilus~ 
:Filinto Mllller outra reunião para o próximo dia 7.). - do Sr. senndor !,ima Gulnlaráes,, tre a.m.o1· .. t~m o otjetíyo de <:orl'i ... 
Frai1CiSco Oallotti encerra os trabalhos, lavrando eu,\ pela constitucionalidade das cmend::u; · gir a HlJu.strça que l'eslde .na con-
SMtb Ramoa Lu1z Nabuoo, .Di!etiJI' Ge1'a1 e Secre- \ oferecidas ao PrOI.JÜJ de Lei da Cd~) tagc~ ~ do ~empo de . serv1ço, n<:,:) 
.Argemiro ~ F:lguelredo t.~rio da Cmms.sao, a prt.•sente ~t~, ( n~aru. n.o B,'J, de 1956, que cria 

0 
ser- 'condu;oes, acnna enuncuu:\a.:- npt'~a.o.; 

Qthon Mt1dtr , v1ço d~ Estat.isticn. dos Transportes, lyar~ .e.felt"O de apo,r;entadorla e d1.~ .. ltetl~lnalllo Ce.valcJn\.1 Comissão de Constituicão I comumcações e Obrfls Públicas e dá pombJlld::tde
1 

nos têrmos ào art. ao. 
J'6,liu Le1te. J t' ~ outras providrJncias. item li, da. Lei n." 1. 711, de 28 à c 

J)6pUt«do! e US IÇa . Nado. mais havendo que tl·at:tr, en- o.utu,or.o de. 19?2 CEs~a:tuto d~s xcn~ 
! cerra~se a reunião drt qw:ll eu Miéd.J e1011anos Publloos C1v1s da UnmoJ, 

Ern lnl Sátiro - Vtoe~Prteidentt I 16 l'o RElJNIAO. REALIZADA m-.1 41 ctos santos Andra;Ie. Secretário lavro I 3. Nada, ObSta ~ aprovação elo 
.hsr.~o S!ie'tnbruolt - .Relator ~Al DE JUNHO PE 1957 . a p1·esente ata que, uma vez· R-pro- 1 projeto do p~nto de v~ta c~n~~•tu~ 
Tu .. ~ DUt.ra 11 1 vada será H,ss;nacta p-clú Sr Pre<::i~ ci.::;nal e jUl'ldlco incumbmdo a llus-
Je.!!eraon AgUiar 1 .->\os quatro dHls do mês de J~ho 'i dentr. · ~ : t.ruda. cmnis:são de Sen'iço Público 
CUilba Mello - Presldent4 de mil novecentos e cinqi.ieuta a:sete. i dli:er do mérito. 
:MoHr& Fernandtl às dez llOMS, J'etme-.se a Comis.são ATA o~ 61. s~=~s-o DA- .., ~' Sala das Comissões. ern !} de r .. bri: 
U-cnr,go IJelt.e de Cons·tituição e Justiça, sob n pt·e- · .~ · ' _;:, A ,),·Ide 1957. - cunha J.fello, J?l·e~:ilten .. 
SUvlo S•nson sidência do Sr. Senador Cunha Mel- SESS110 LEGISLATIVA DA Le. - Daniel Krieger, .Relato:. -
l<>unval de Alnleld• lo, Presidenre, pJ•esentes os Srs .• Se- 3 • LEGISLATURA EM JCl Gilberto fllarinho. - Ruy Carneiro. 
RaHnundo .Brito. 11.ado-:e3 _GiJberto ~ann.ho, Arge~1ro • - 1 

• ... _ Argemiro de Figueiredo. ~ .8e1~e. 
r-· de F1guetredo, Attilio Vivacqua, t;J.ma DE JUNHO DE 1957. 1 dfto Valladates. - Lima Gu.ma ... )Jom ,ssâo Especial de Estudos Guima.tMs- Gospar Velloso. Danlel I rães. - LOJ[rival Fa/ltes - Gó w:r 
\
' $*bre ~. reforma das Tarilas Krieger e Llneu Prestes, deixando de' PRESIDJ':NCTA Do SR. APO·LO};'IO Ve/loso. - Altilio VivcicQ1/a, 

V (;I comparecer com causa justifica de. 0.'! l EALLIDS, ' ~ _ 
';, Alfandegárias srs. senadores Benedito Valladares.\ I N. u 504, de 19<>7 

Ruy carneüo e Lourival Fontes. As 14 horas e 3(J minut.çs acham-' Da. COTnissão de Serviço PUb!t~ 
1 Jmacy Magalhães - Presidente. APóS a leitul'a c aprovação da a.ta 1 ~e ptesentes os Srs. Senado.re.c.: 1 co - a.o PJ·ojeto tle Lei do se. 

JuJJa Leite - VicC·Pres1dente. ôa. reunião anterior o Sr Pre~1dente) _ . . .· , : nado n.o 3
4 

de 19ES. 
At1:ncastro Guirnarã.es - R.elat()r. faz a seguinte di~tribUição: Mouro:o., Vtetra. - Pnsca d~s s~n-
Gasvar Velloso - Relator. -ao Sr. Senador GllteiW M . .,.rlntw, tos .. - Aemy A.rchcr. - Vlctonno f'.,.~Jator: Sr. Melll de Sá. 
Carlos r~índenberCJ', o Projeto de ~ei do Senado 1L0 2(), \ Freu·e. - warde1lHI1· Sontos. -. ) . • d 

1 1 
t '" d-· •o::. 

Qo ~ • ôb ro 10 J...,áo JHemtes --=- Z:,ennid:as ."'>[er(o -, ( P!'CJC-o e e em eut, ... _ 
CunlJa Me11o. d.~ 1956, qu~. difip_ue s ;e. as P . ~ ~ o'"'nr'jre Gorn~s _ C:arlos SG.boia: _. t.o.tia do emltlenre Senf!dOl. F HH 
Dnmel Krleger. çoes dos tmhtar~ da I ohcl~ Mlllta1 · ·~ , ·, . 1 t· _ s ·. - ~Fernandes. ct•·te:miea que o "f .:.<.io

1 

M€ l1l de Sá. <iQ Distrito F8
1
edrrdeJ; r 1.. . l'o" .. t"" ~';/{~~~no c;:,~-;~~id~. Ft'tnnne~~;o. r:irb público cit·B -:ontar.-i, parti ;~1-" l :ueu J~restes. - !.iO Sr. ena o.r __.:;u lV8• - .,., j • • • 

Sê' ·rN"'''.n _ r- '"'"'t-·. ("', ... r-· "' 0 ..-1 T' ' r '. (I ti ·" 
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wtivo nas fôiças armadas, pr~J 
durante· "' paz,· oomputani<:l,;..s& em. 
dObro o tempo · em O'pPÃ1lÇões de· 
guerrau • . -

. Atuàlniente. hOS .têrmo.s do · artigo 
-- a.o- item li ds. Lei n. 0 1.'711 de 28 

de ouWbro de 1952. (EStatuto dos 
· 1f1lnclonár1os Públicos) Q tempo d-e 

__ Serviço ativo nas fõrças armadas, 
durante a paz, }>em como em dôbro, 

_ durante as operações._ de . guerra, é 
~ _ coínputado, para os servidores civis, 

_ ãpenas par2r efeito_ de aposentadoria 
e disponiPilià-ade • . O auOOr da pro­
pusiçã.a_ considera uma. inlUstiça que 
assim se proceda e a fim de 1-epapí­
la, quer . que tais vantagens sejam 
estendidas "para todos os efeíto.s", 

' isto é, para promoções, licenças-prê­
mios, gratificações por í.empo de ser­
viço, etc. · 

Em que pesem a autoridade e os 
~ conceitos do nobre Senador Paulo 

Fernand-es, nã,.~ esposamos UltetraM 
mente seu ponto de vista. 

A Comissão dte &rviço Público 
entende justo qtie se compwte, para 
t-odos oS efeitos - e não apenoo 
pa.ra os de apOsentadoria e disponiM 
bilidade - o tempo que os servido .. 
1:e.s públicos estejam afastadOs de 
seus cargos e funções, por ctetermiM 
nação legal cu por. convocaçâll, para 
~ pres~ão de serviço militar. Em 
tais hipótoeses, êles se vêm forçados 
a afastar de seua misteres. ordináM 
nos; contra ou à revelia de seus deM 
sejos. em obediência. aos inte-rêsses 
superio1·es da segurança nacional. 
Fere a equidade, port&nto, deixá-los 
em situação de inferioridade, em re­
lat;ã.o Ms oolega.s não chamados ao 
serviço das armas, .para efeitos de 
;promoção, li<:ença-prêmio .e grati­
ficações adicionais. Nas fôrças ar­
madas em que estiverem, continuam, 
evidentemente, prestand-o serviço 
pUblico com direito liquido a.o 
cômputo dês~e tempo para todos os 
fins. 

Não assim, porém, quanto à c.:n­
tagem em dôbro - ta.mDém para 
todos os efeitos - do tempO ern ope­
Tações de guerra. .E•ta. va-rut-agern 
afigura-se excessiva, tendo em v1sta 
qUe mesmo cs militares não o 
computam para fins·cte· pTomoção, li­
cenças ou gratifieaçõe.s. Seria dar de 
mais e tal concessão tel'ia de ser, là­
gica.mente, estendida aos servidores 
militares. Doutra parte, seria criar 

Arl. 2.' Esta lei entrará em vl&or 
na. data de sua. publicação, revoga­
doo as disposições n,., contrario. 

Sala das C'Omissões, em 1:1. de ju­
nho de 1957. - Prisco dos Santos, 
Presidente. - Metn de Sá, Relator. 
- JOão Mendes. - Caiado de CaS~-o 
tro. - ,.trv Vianna.. - Sá Tinoco. 

Parecer n. 505, de 1957 
M<!ação final ão Proilrto de De­

creto n.g 5, de 1957. 

Relator: Sr. Nelsoh Firmo. 
A Comissão apresenta a redação fi­

nal (fls. anexa) do Projeto d-e In· 
ereto LerJis1ativo n.0 ;5, de 1957, de 
iniciativa da Cãma.ra dos Deputdo!l. 

Sala das COmi~ões, em 18 de jUnho 
d·e 1957. - Argemiro de Figueiredo~ 
Presidente eventual. - Nelson Firmo, 
RelatOl'. - Mourão Vieira. 

ANEXO AO PAR.ECER N.' 505, 
DE 1957 

Redação final do Projeto de De­
creto Legi:ll«tivo n.0 5, de 1957, que 
aprova o contrato celebrado entre 
o Departamento vacional de Ea­
tradas de Ferro e a SOCiedade JptM 
ranga. de Engenhar:a e com,ercio 
Limitada. 

FaÇo saber que o Congresso Nacional 
apmvou nos têrmos do art. 77, § 1.0 

00 constituição Federal, e eu promulgo 
o seguinte 
DJ!ICR:Ell'O LEGISlATIVO N .• 1957 

Art. 1.0 • 11: aprovado o contrato ce­
lebrado a 3 de agôsto de 19551 entre 
o Departamento Nacional de Estrada.s 
de Ferro e: ~ Sociedade ::r;:iranga de 
Engenharie. e COmércio Ltd.a., para a. 
construção de uma ponte· rodoMferro .. 
viária sôDre o rio das OO"ntas, em 
Itajuru - Estado da Bahia - c-on· 
trato a.o · qu'"'- o Trtounal de contas 
recusara registro oem cessão reallzada 
a 20 de set€mbro dO mesmo ano. 

Art. 2.1J. Revogam-se as disposições 
em contrário. 

Parecer .n. 506, de 1957 

de setviço na forma prevlsta no artigo 
192 da. Constituição Federal, bem como 
cwnprindo disposições contidas no 
item v~ art. 3.0 da Lei n. 0 1.254 de 
1900, os cargos em comissão e as fun­
ções gre.tifica.das de Reitor, Diretores, 
Secretários e Chefes de Portarl.:l.S na 
Quadro Permanente do Ministét·io da 
Educação e Cultura. 

Por t:ortna id.entica, a. O'nião ~ederal 
criou outras Universidades e federali­
zou a mór parte das es~olas supeM 
riores do pais, nada tendo pois este 
Orgão Técnieo a objetar sóbre a p"l"'O­
posição em causa que rec.ame11da a 
aprovação do Plenário. 

lt êste o nosso parecer. 
Sala. das Comissões, tm 19 de junho 

de 1957. - Prisco dos Santos, Presi­
dente. - Ary Vianna, Relator. 
João Mendes. - Sá Tinoco. 

O SR. PRESIDENTE: 

E....~á. finda a leitura do 
O SR. PRESIDENTE: 

e~ediente. 

Este-..•e ontem -no Ge.binete da Pre­
sidência o sr. Ministro Caetano Este· 
lita Cavalcanti Pessoa, a fim de agra .. 
decer a votação unânime de&ta Ca.<;a 
favorá.vel à in-di\:!açao do seu nome pare.. 
o cargo de Ministro -do Tribunal Fe · 
deral de Recursos. 

Sôbre a mesa projeto de lei que vai 
ser lido. 

Li'do e apoiado, é despachado às 
CoJ1l.Í.$ões de OOnstitu!çáo e Justi­
ça e de Finanças o seguinte. 

Projeto de Lei do Senado 
. N. 19, de 1957 
AutOriZa o pOder Executivo a au­

Xiliar a Cmnpanhia Municipal de 
Transportes Coletivos de Sdo Paulo 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1,<~ 0 Poder ExeCUtiVO, pelo Mi .. 

nistério da. Viação e Obras. Públicaa, 
fica autorizado a e.uxiliar a Compa.~ 
nhia Municipal de '.I'r:msportes Cole .. 
tivos de São Paulo, nos exercícios de 
1957 a. 1900, eom a importâllc!a. de Cr$ 
200.000.000,00 (duzentos mil crU7Jeiroo) 

Da comissão de serviço Ptíblico anuais. , . 
CivilJ s6bre PrOjeto de Lei da co... Parágrafo ~co. Os aUXíliOS referi .. 
mara n.o 61, ele 1957, que cri" a dos neste IU'tig~ _serão entregues à 
Universiàade do Pará e dd QUtrasj OM'TO e~ du~eClmo& mensais. 
províd.f2ncias. Art. 2 .• A flm ~de ocorrer às despe-

sas com a. execuç'lo desta lei no ex e .. -
Relator: Sr. PrisCo dos Sa.ntos. 1 cicLo de lS:>-7, fica. ,J Poâer Executivo 

autorizado a abrir, pel<J "Mir&téti.:J da 
Viação e Obras 1-'t:blicas. um crédito 
especial de Cr$ ~00.000.000,00 <duzen­
tos milhões 1ie cruzeil'o.s) . 

Art. 3.0 • Esta Iet entrará em vigor 
na data de sua put.ltca~âo. revogade.s 
as disposições em contrário. 

Jmtificação 

para alguns !uncionár~os, dentro da O projeto em a.preço, originário da 
hipótese, Ull\a situação de vantagem Câmara dos Deputados, tem por fina .. 
inaóequada. oem relação aos colegas Udade criar a Universidade do Eltado 
não chaQlado.s ao serviço da guer!a. do Pará que será composta pela.; Es­
A êste, todos o.s braslleircs são abri.. colas de Medicina, Direito, Farmácia, 
gado? oomo supremo de"Ver . para Engenharia, Odontologia, Filosofia e 
com a pátria, dentro das condições a. de Ciências Econômicas, Contâ]J-elS 
de saúde e de idade de cada um. O e Atuariais, que passarão a ter a de­
~ômputo em dôbro para a aposenta- nominação de Faculdade a ~ da 
d:Jria e a disponibilidade é justo e publicação da presente lei. 1) Raz6es de importância fundamenM 
já. está. c\Jlls&.ogrado. Não constitui . _ , tal, ditadaa por fatos merecedoris da 
_ nem pode repr-esentar _ 0 ,prêtrJQ A propos1çao ap~sar c.e ngorasa.men.. maiOr atenção do.s poderes públicos, 
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vezes quasi insuport;~yel, de gTave 
responsabilidades ir-ente acs prooli?'ma 
dai nascentes. 

Em tais emergências, t:m nome e 
conta do princi-pio da Sülida..:icdad 
nacional, na.da mais Jur.tv do que 
imediat-o auxilio pe1as mãos do GC 
vê1·no da República.. 

2) Que na conjuntura' atual precis 
a Municipalidade bandoeirante soc01 
rer-se da União, para. conseguir llbel 
tar-se dos grilhões da crise sem prec~ 
dentes que a ava.ssala, não Q.á e nã 
pode haver a men{ll dúvida, pois, j 
se constituiu como tato paciticameni 

A problemática. doo transportes col< 
tamb-ém, pela opinião pública. 

Da mesma fórma e como natW'I 
contrapartida, vai qoannando corpo C 
coisa julgada a proclamação dos qu 
acham ser verdadeiro imperativo 
imediata concessão daquele auxilio. 

A questão aos transportes coletiV( 
na capital pa.lli.IS';.a. mteres&mdo dir-E 
tamente @ grande massa humana q~ 
movimenta o mai-cr pal'que ..ndustr.U 
da Nação, configura 1.m t:noblema s< 
ct.a.I situado na linha vangusrdeira C 
ageitda. em 'Í'Ie estão eseaJonaüas ' 
matéria.s dignas de mais urgente atei 
ção dos poderes pUJ)üCC,; !nchtsive 
principalmente, dos _tede1·~!.s. 

Em casos co...no êsse, st:ria miopi 
já .sem remédi-o, pretf,ndel· que se tra1 
de questão loc.tJ. a ser rE-.!CJVida med: 
e.nte o só eonearso dtLS tOl ças dom~ 
tica.s. . 

A já. condenada distribuição, < 
rend~t. institU!da. pela. oonstituiç~ 
Feder.w., deix'JU a.o wunlcipio, Dão 
parte do pobre, mas, verdadei!amel 
te, a d'e miserável. 

No caso dos pequenos muntcipi< 
ainda tem sidQ possiv-el resistir -
que heróica resistê:neia - pois,. i 
problemas não se. desenham oom 1 
mesmas cores, extensão e profund 
dade daqueles conhecidos pela co 
mopollta São Paulo. 

Nesta, que enfrenta questões mai~ 
res a mais graves inclusive do q1 
aquelas de âmbito estOOual, ou mesn 
interestadual, inexi.ste passibiUd8( 
financeira para alimentar, lu\bilmeJ 
te, e. scluç.ão da vosta, complexa e c: 
r!ssima. problemática. dos txanspor"t 
COletivos. • 

3) Seria tropeçar em êrro impe: 
doável opor-se aos argumentQi; q1 
estamos alinhando, mediante a a.fi: 
mattm de que São Paulo nâ<> preci! 
eis que é uma cidad'e rica. 

Já. acentuamQS que o progresso 
um mestre na criação de problemas. 

Em seguida, .mistér se faz distingll 
a r~queza econômica da financeira, 
públioa. da particular. 

Adema.Ls, na cwnieira dos oonce 
tos pacl11oos, lê-se que o estendimro 
00 dQ que Seja riqueza é uma funçi 
óe diversos fatores, todos situados I 
plano da relatividade. 

A um pai de família numerosa, P.' 
exemplo, 1.<100. 001>,00 s!gnilica mui 
menos do que Cr$ 500 .ooo,oo nas má• 
de um solteiro. que a gratidão nacional lhes deve, te estudada nos dlveu '.S -org ... -S ~- e:mstituem. a fiança idônea da proposta 

mas apenas uma das termas que 0 nicos da Cã.mara dOS Deputados, nesta e.:-nsubs.tanciada no projeto. que- ora 
Estado adota para testemunhar 0 casa, vern de s~ e~aminada pela CO· SUü.~Ietem<JS à ilustrada apreciação ·da E São Paulo, 11() Q.Ue impOrte s 
:reconhecimento de seus méritos. missão de Const1tu1ção e Justiça que oa.sa. uma cidade grande, padece da mesn 
'Mas como õlssemos não há adcqucr- sObre a mesn1a se pro-nunelau da pri.. A problem.á.tic dos transportes cole- fragilidade dos demais munic1pi< 
ção 'entre a contagem em d6bl'o do meira. _feita sôbre sua t-otalidade e, tivos, numa cidade cosmapollta tipo carregando, como sobrecarga, a st 
tempo em operações ele guerra e a.s e~clf1ca;nenteó sôbre :a matéria_ d_?S ~o Paulo, apresenta-sv a.tra.vés dç próplia grandeza. 
condições legais fixadas para a pro- art1gos 7. e 8. a pedido da ~l&SaO uin'a equação complexa, cujos Vfl.i.'lTES E.m nome até cro bOm senso, é 11: 
moção, as licençaa e as gra.tW.ca- de Educação e Cultura que, aliás, a rell:olutivos, mUita.· v~:z.. tJanscendeudu per1oso que se acabe, de uma vez p 
ções, aprovou quando por ela tra.mltou por das fronteiras financ:eu-o-éoonâmi.cas tôdas, com essa malfadada. mística t 

. unAnimidade. da municipalldaJe, fincam raizes ·in- que a capital bandeirante, por s 
AceitandQ,. por consegumte, Paii'M ~á. OOmi.s.são de FinançM. em minu- clusive na orbita federal rica, perdeu ~- .. ~:!dencials ao aux.il 

c:ia4D.ente a proposição óe autoria. cioso pa.reoer da lavra- do nobre se- A Capital bandeirante, -na observa- externo. 
dO Senador _Paulo Fer~andes, afere.. ne.dor Lamel.ra Bittencourt, f<n o pro- ção sugestiva de ilustre visitante ame .. 
ce a. Comls.sa.o de sernço Público a jeto estudado .em se112 minimos deta- ricano, é a cidade que mais ôiire.see no Não vamcs. julgar em fwrção ' 
segumte. -emenda substitutiva ao lhes e afinal aprova.1o .. tll como vo- mundo Quem n conhece sabe Q.UG í'a.rrta, ma_,, s~, atento. à realida.d'e 
!Projeto de Lei n.o 3, de l9-56: tado pela Câmara dos Deputados. lnenh~· ex.a.g-erO informou '·al asserti:.. 1-

0t s oot!ãres da. Munimpalidade pal · ~-t· c · ã h d · . ~ 1s -a es o a zero· e o que entra nl 
.llli:l a omu;s a, e ama c.. c. opm~r va, retrato fle1 de uma realidade que dê. e não pode d'ar atual e · 

EMENDA N.o 1-c · · · · ·• ~virtude de determina~ãn do s.enbo-r se ostenta à fkr .:ta pele da evidência. d-e partilha d-e rend~asllopara .su;r~1~ 
Vice-Presidente d~ se:nado. regimenM I' o progresso apr~~Jlta-se, ao mesmo . colcs.s!i.l volume <tas necessidades. ' 

Dê~ se a seguinte r.edação ao pro- talmente deve ap ... nas se pronunciar , tempo, como solução e cria~,;& c de pro-~ Na comparação ent.re o.s totais q1 
jeto: ~bre a ma't:éria eo~t:mt~ ~ca artlgu.; í blemas, numa espiral quoe, no tempo, entram e saem, assentado o pres..'-ll 

Art. 1.o o.s sel'vi-d~res públicos 5. e suas alineas, 6. e 7: que,. l'espe?- ; trabalhada pe1a cl~nc!fl., fAi.t'e.::e bnsca.r 1>0sto da boa despesa, reside a ped· 
civis conta-rão, para t<Jdos os efei- tivamente, t~.tfL!ll do :m·oveJtarnen~-o -jo .... il1comen.surã.ve1. ! de t.()QUe de e.vaEação d'a rictueza f 
tos o tempJ de serviço ath•o pres- no serviço Publico Fed~ral ctn COr!.o l ~á<J Paulo, impulsionada R tod;:~ va- 'nanceira. 
tado nas fó:r<;as a.rmad.as, quando Docente e dos demais C!mpregados, ga- jpor por uma. marcha. pr~siva im- I 4) Na posir.'ão de maiQr centro il 
pn .. a ft.l" c vocndo. ra.ntin-do-se~lbes s. contagem do temp.c \ pressiona.nte, caJTega o peão, ft.lgUmas l àtLstrial do p'ais, carrega s. angu! 
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responsabliaad<> de grllllde supridor 
de nosso /Derei~do .Wterno. 

Daí .fiua vida refletir-se, s.egundo um 
avançadO entrosamento causal, em 
tOda a vEda da comunidade bra.sl· 
leJ.ra. , 

o que :;e passa. em São Paulo inte­
ressa, sobremaneira, a todo BrasiL 

A simJlles ameaça de uma. greve 
d'e nuüo:· proporção~ moVimenta co­
nlerci.ant~s. mu.ustriai.S e oorummidores 
ele todos os rincties d& pátria. 

o· dof.sassombrado pioneirismo in-
4ustrial bancl.eirante está liDertantfo 
nossa. e.s :.rutura. econômica àas injWl-· 
ções ormndas da dt'jpelldêneia. ex­
terna. 

o tra.Jl&porle coletivo é o traço. de 
umilo cr.tre <I tra.alha.dor e a :fá . .Qrlca~ 
-QUtuque:~ m!Uor a'istúrb10 que o do­
mine ddermina instimávei.s prejuízOs 
à prÔdn;ão, que repercute· em âmDito 
nacioQital. 

AuxH1u a solução ~ problema das 
traru;pJrtes coleU:vo.s em São PaUlo é, 
port.an!X•, um dever de ro~ied'ade 
tede."'':L'a. q11e compete a Uruao) • 

5) N~.o se diga, como oposição a. 
medida. equaOi<mada "" pro~, que 
se trat:~ d.e p.re:cedente, e, oomo tal, 
-nselllável. 

A lli5Lórul. ~tária-!iruWoelra 
fooeral é ~a - wmo, de .resto .. 
nio pcdena llelxar de st·lo - em 
e:x:empl11s_ &.w.iles. 

AUãs, nác• precisa o oonc~ do 
pa.ssa<L<,, um:1 vez que o presente nos 
iornece ta.to.s augestivoa. 

As <111~s dlst.ribuidas ãs ComP.a­
n.bi.as .t[e na v fiação, em cOllformid.ad~ 
com o ~sto IJQ l!<eroto·lei nlllne­
r 2.1oc. de ~'E-2-51, destinadas, inclu­
~ive, il cobE~tw-a de deficlt.s, totaJ.i­
u.m, 110 pxcsente orçamento., Cr$ ... 
1.124,, l)g,iil..l,OQ • 

.No ~.etor o.as ferrovias, para não ir 
mWiio lOBgeJ cit&remas ouas.. que aee· 
bem à:JS cOfiea ted:eraia, entre outras 
tinalldacles, para aparelhamento e OO· 
bertur.• de de!icil.s, aa seguinks lm-
portâJJ.cj&s; .. 

V!a.çl\o Férrea Rio Grande Gc> SlU 
- Cr;l 159.S7B.OIO.oo· 

Est.rilda ele Ferro Santa Cat.;»ina -
Cr$ 411.000.000,00. ' . 

Em esfera, por aSSim dizer, mais 
:restrita, tntunex015 serviços loeais ter­
nioelé'a-ic<>s recebem auxílios federais, 
tais o:>mo o de l'tl~a - Cr$ ••• 
so.~oc .000110 - o d'e T.,..zlna - Crf 
lO.OOC .000,00 - o de Parna!ba - Cr$ 
5.000.000,01) -e etc. 

Diversos serviçOs I.oc.a.fs da. c:i4&de 
do Rlo de Janeiro são inteiramente 
custe.!.dos pela receita ela União, num 
total que supera a casa. dos três bi .. 
Jhões de m·uze.ttcs. Só com a ilumina· 
reá<> a desp<sa vai a Cr$ 132.000.000,00 I 

AiiJ da. rt:centemente~ à Companhia. 
Estraia. de Ferro Mogtana, para su­
perar uma quadra óe apertllrtas fiw 
nanct~ira.s. deferiu o Govêrno cenkal 
-vali'O:IO a.Ulti.Uo, autorizad'o pela lei nú .. 
mero 2.978-1936. 

As crede!lClai.s !J!)lfu.<W; p<la CMTC, 
em l-W> das dl!icul!iades !iDB.llOOi· 
ras 1.ue e:i]lerlmen!Jl à vista d<> mag· 
nitué.e de selis p~blemas~ coloca.m·na 
em J~ã.o previlegiatra, em cotejo. 
com as e1;emplos srrolados, para re­
cebiNellto de auxílio federal. 

Al-%m dfsso. Pais em .crise de cres· 
cimento, <> Bra.<H ainda nJi.o pOSSUI o 
aoêno de wna técnica fill;lnceiro-<>r .. 
çam~ntária estrattticad.a em tôrno dt! 
prln::!pJ<I!; r!gldos. 

O no&c orçamento, em ~ua parte 
varUvel (nesta subentendida a lfgis .. 
lat-ão de curto }lrROO), é um ve-rda .. 
deir J plana de medicina d·e pronto 
ISQC(Jn'O cl-"..st!nado a atender, inclusive 
à. domicilio (realizaçõea ~t-M da. 
Uniá.oj, às neoe.ssidade.s de maiores 
realce t' urgência em todo () territó­
:r:o naci~mal, 

6. P-Jr. ser just:t. necessária {' até 
nv;~.:.1-0 üJ.dlspensável, a. medida inte .. 
grante él-~b proposlcãn auxilio 
anu~I :!Y:~ Cr$ 200.000.000,00, du:a.nte 
um quad_riénJo. à Corn.pa.n;Jia Muni~ 
ci-~:11 d:J 'rran_r;:r.orte<> Ooleti\1~ de Sã-0 
P~u:'0 - há tle ül.Ptecrr o etcla:recido 

• 
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e patriótico apolo dO Cóilll'l"SSD Na· 
clo.aal. 

Sa.la ®s sessões, em 19 de junho 
ele .1957. - LiM de J!attotr, 

9. SR. PRESIDENTE: 
Vã.-0 .ser lidos ®i.s requeriment(l.s de 

lnfonna.;óes. 
863 lidOs e clefertJ,os os seguhl­

~s requerimentos: 

Requerimento n. 240, de 1957 
Sr. Presidente: 

A fim de esclarecEr a. oplilla:O pú­
blica. e em particular a dcs cafeicul­
tores. Sôbre a. exata aplietl-ção das r~­
Clll'SCtt financeiros do ID.sti-tuto Brasl­
leiro do Café, requeiro, à c-~uta. Mesa 
do Smado Federal, as necessárias 
provil!êndas, a !im óe qae o senhor 
MinistTo da Fazenda preste a -esta 
casa do Ccmgresso Nacional as in­
!OI'Íl1açóes seguintes: 

1. o - Total da verba d'a Insti.tuto 
Brasileiro do Café destinada à "Cam­
panha. dos Caf&" Finos••; 

2 o - Relação completa dos órgãos 
de. Í>Ublici.dad-e (Jornais, Revistas, Rá­
dio, Televisão, etc. l """ quais e•tá 
send"o dlstribuida n:.a-térla paga rela­
tjv.a à mencicnada campanha com as 
respectivas importl\ndas já pag013 e 
por pagar; 

3. o -Re-lação da:s agências de pro­
p~anãa enearregrula, pe]o I. B. c .. 
da dJ.strll>uição, aos óri:li<ls de pul>li­
cidade d'e matéria paga llÕ,.., a re· 
feric1a • campanha, com as respectivas 
cotas atribUidas a eada. a.géncia. 

Sala ®s ses~, em lJI de junho da 
1957. - Lin<> de J!at'-<>•. 

Requerimento n. 241, de 1957 
R.eque!r<>, noo tênnoo do Regimento 

Interno) que, por lntermétfio da 
Mesa. ooiam solicitadas ao Sr. r.n­
nistro dÓ TrabalOO, Indústria e Co­
mérc::k> a.s infOrmações seguintes: 

a> Por que nzã.o, reeebeud-o as 
Catx.as de A~ocia. e Pensões 
dos Ferrov;iários, com sede eentra1iza­
d.a na cidade do Recife. substancial 
contribuição dos associa-dos da Estra­
da de Flerro Samp.:.!o Correi-a, da Es­
trada de Ferl'(l d'e Mosrol'Ó à Sou~a, 
do pessoal de obras. d-os funcionários 
do D. S. E., e-erov.lá.ri•:~s, Emp·rêsas 
de Fôr{a e Luz e _pe.Eso.al d-oo servi­
ços Urba003 do Rio Grr•nd(l d-::~ Nor­
te, contudo, no que se refere a ê"sses 
segurados .ou pNvi.den.eLários, não 
vêm 0 perand"o :r.o que se retere ao seu 
bem estar social, estabelec:mdo. Wda­
vta. um tratanwnA> de pr.icritãdo e 
descrirni.natórlo a favor exclusi1rc d-o-s 
que residem no Esta-do de Pernam-bu­
eo, com preju!zo daqu._-eles; 

b) se é de tal forma. o descaso pelos 
associados. do Elo Grande cfo Norte, 
que, ainda recentemente, o Agente 
das Oo:ixa.s em Natal, viu-se na eon­
tigência de negar àqUi~le as vanta­
gens de que go-zam em face do Decr-e­
to n.C 26!1'18, de 14 de l!Jllho ll'e 1949. 
eap. V.TII, oonw o auxilU, - funeral, 
de modo a de1xar .sem at.endlmento 
a ooliaíte.ção q\l.f se lh~ fizera para 
custeio do mOdesto entêrro de um !Se· 
gurado. 

Sala da.s ses::ões. em 19 00 Junho 
d3 Hl57. - I{ergmali!o Cavalcanti. 

r SR. PBllSlllENTE: 
continua a hora do exped!.en!e. 
Tem a palavrn o JlD"bre Senador 

Juracy Magalhães, primeiro oradQr 
inscrito. 

O SR. JURACY MAGALBUS: 
(L~ o segufnte dfsçnrso) - Sr. 

Presidente: Há um indtsfarcá~·el dt· 
m:t de intranquiHdade e de inquie· 
taç.ão perturband·:J a ·vida nacional. 

.J Govêrno da. Re-púbi!ca perd~u 
oom a falta de autoridade, o contrôJ,~ 
da .situaçã.o militar. O Uder dn mai'1· 
ria na Cãma.ra dos Dt:nutado-S cem 
a. ligeireza QUe- Deus Jh~ Geu, p·n·e!:t 
ameaças a prl'i."::':to do Glle C'l ... awd 

"!\-. estranha. coincidência q_ue nest.e 1ncnl)a.Cidade adminlitra.th-a-. FaU-:::. 
momento a~;in.ala. a ocorrência de pão nc.s lates e tra.JlqüilidJuie OOi ct1R 
três tatos." 'l'er sido i.o.augurado, .com z,iritOs~ 
as dmr.iõ.as homenage;ns, o mausoléu E além de tõdas estas graves e in't­
do grande brasileira. Gemral Alcldes perdoáveis faltas. não oo!lbe e nt,·J 
Etchegoyen. sempre e.:wntado, em pôde combater a causa de todos o 
vida. pelo pl1VO braslle!iO, para a..s males, inclusive do encareclL.J.ento d·, 
tarefas d11ice·is que exigiam caráter vi~ qu.e é a inflação g.ak>pante, 
e honestidade; e mais a atitude de Querelll()s <lerratar és.se govêrno na; 
defesa. do pundonor pmfis$ional JX;~I urnas: mas n3.o pretendemos contrl·· 
parte de qua.tro honrad.os chefes m1- buir para que 'Seja dil.nin.uid.o de un 
litares contra a imputnção calun::.s.a só dia sequer, o mancLa.bJ que ni~o 
que lhes fôra assaca.cla num Bolttim honra. 
Reservado do Ministério da Guerra; Estas verdades temos pro.cla.maà 1 

e fina.lmentE!.. a publicação de um d~ta tribtrna e nas praças pública· , 
àrtigo do honrado lider da U. D · N · . nã.o as àifundinào mais, e muU ) 
na Câmara dos Depnt:tàos, em têr- mais,, em nossas pregações, porque 0 
mos juJ.garl0.3 insultuosos ao Senh~r rádio e a telcvisã.a :nos são pràt1~a 4 
Presidellte da ReiJúb1ica; êstes tres mente inac.e.s.siveis, vedadas que r1os 
fa1Ds são, no dlzer ê.o _Uder derrotado fc.r-a.ru ~la "rolha." de uma porta:l"''.J. 
no processo de cassa.c::.o do mandato dita.tonaL que só subsiste pela faltn 
de .s.eu ilustre antagonista, elos "da de sensibilidade do govêrno ao .res · 
cadeia de agitações que estamos p_eit.o às Hherdades .de.mocr!ticas. 
vendo orga.nlzar·~e pam .. l~ .()Pais Queremos "crescer para ven.ccr", 
a. um cuma de 1ntr~nq-ü-i1!dade, pro· através de wn maior e melhor e.sde.· 
picio à aventura golplsta tao Co gósto recimento da optvião pública. e t.e 
de alguns personage~s n:wame~te e~m uma crescente identlft.cação do nos~o 
cena". E por ai vru, de imagma93-o Partido com os problemas do p!>Yr"l 
em 1maginaçáQ, de intriga .em intriga. brasi]_:ill'J, não apenns o.s morais e 
de ameaça ~~ a..'lleaça. ê.>..té falP r ela- jurídicos, mas tambêm os eco.oômi· 
ram.ente na hipótese .:ie "quru:.do a oos e sociais. Confiamos que a vitô4 
tempestade lhes desatar sôbre a ca- ria. consagrará os nossos esforeos. 
beça", para -cor;ciui~, .afinal, que "''a porque Deus ajuda aos que txa'&a­
advertêncía está feita.. ouçam-!1a os 1ham. mo permitiremos, por i.s:;o 
qu-e tiverem ouvido:s Jnra ouvir ... Po- mesmJ, que o Govêrno procure cor­
deria dizer mais, ,:om aquela auto- rig:ir as falhas d.e sua evidente de­
\suficiência qu.e atingiu o pa.ro:-{islllo bHidaàe e debmtacão, as a.ngústjM de 
do ridfculo na hisf.ó-rica. nmte de 16 sua carência de auto-ridade, mand.s.n­
de maio: "m.a.nda quem pode, obede- do que seu lider pr-ocure enreda•· 
ce quem tem. iuizo". . . nosso partido em intrigas e oon:.lp; . 

Diante disso e ctevois disso, per- r2ta.s in-existentes e que apenas com. 
guntaria à Nação: em nome d-e quem provam a existência dos govêr:ao 1 

são proferid.as essas ameaças, e a incapazes. 
quero sâ-0 E~as dirlt~iW.s? Ninguém, mais -que nós, d-eplora. n 

As Fôrças Arm~. por seus c..'1c- dolo:-osa desun'ão de nJssas Fô:rç~at> 
fes respom;iveis, nãD podem ter au- Armadàs, agravada. .pela incapaclda­
torizad>J o 1rrecrJ.ieto Deputado a de do GovErno de fazer valer a :m~­
a;profunrlar as dct.k7fi..Jsas disse.ncõe3 a.utor]dade. pelo prestigio de "ffi'\ 
-que as dessangram e debilitam. conduta merecedora de re~peftc1 ........ 

O Fartid•), que tenho a honra de aplauso, 
presidir, .a. gtoriosa Un~áo De.moclli· O Go\·êrno, que vive a busca.l' e 
tiea Nacional, cujas ongens &t'! con- rebr:sca.r atos ou gest::>S int81i2les nas 
fundem com a l.uta pelo restabeleci- atitudes da oposiç!io. devia ser -o r·ri­
mento das liberda-des democráticas e meiro a reconhecer que o s~r,hor 
cuja atuaçã:.J se proeessa numa in- Ministro da Guerra agiu mal an 
flexível 1inha de defe3a da legalidade transmiUr aos seus subordinados um 
e qu.e, .ai1ld.a a.g-or.a.. te:ndo adotado. mero boato, inare1táve1 pela lógter~ e 
em sua conv-enção nacional, uma li- pelo.';; p.reoodeJltef das figuras lllill­
nha de firme legalidade e de enér .. tares que envolvia. 
gica oposiÇ';â.9 ao atual gcvêrn.o. que o sr, Abelardo Jurema - Pcrplit!! 
por .sua illeficiénda ta-nto infelicltq v. E-::; um anarte? 
o pa.fs; o me.u P.artiC:o não permitirá O SR. JUR.ACY MAGALHAES -
q:ue se difun.dam... se::.~ Protesto. essas Co:-1. t..,.do .o prar.er, 
intrigas, c".est!.nadas H juo;;tificar, tal- o Sr. Ab"',.,rda Jurema - Re v. 
-r.·ez. um nqro e :premeditado ecli;pse Ex" :tY>i,t."'J" f!?~ mais btiosos 1"'~::. co­
no r~e "da pC"".·o, Pelo povo e p~ra mnndo d~ l~Mr>, t:r.opa rec~be_o;se in·· 
o P'J\'<l". . form.a,.._; o rcs~~v'!.da re!ativa a qual-

Somos pela manutenção .da le.gah- quer alt2~cto d~ o:·dem, nilo torr llh.. 
dad.~. Pregamos a nezessi_<W.d.e d~ -uma provieêT'ci.as; t:--. ..,.,1)~..,., sigilosas para 
mudança. nas costumes p.:~lítioos e 1 pre~er,·~r o P.rd~,. Público? 
zdminLstr.l.ti:vos. Lutaremos P e l a! o SR. JUF'A~'L MAGAI ... HÃF.'~ -· 
t~ms!erêt;.cla do pod!'l'" ~ n?'so Par-I O aparte com que V, Ex~ hon;a o 
t1<1?. mas pelo !"0"'".....0 eonse1en .. :e de 1l01 meu di.s.<!tU'S!). par.P..ce enoomcrL{aào 
eleitorad?·· escl?.Ima.d·""~. ~os votos tan- prrr mim. CoP'Io mflitnr. agi"ia e"--:-ttt.­
~a.s. unune 4Ds ete1tos da cornrp- mente com.o -n tê?. meu colet;·a (!.-~ 
çao e isento da ~ra.ude. tmma, o brilhante Cor-o!lel AU,C;:1'ib) 

Nu_ma democraeJ.a é normal qu.e O C~r de Ca::,;tro Muniz de Andio, 
Pa-rtu;to que exerce ? poAde.r st: d.es-- Recebeu êlc noticia que Jhe pa1 eci:!.. 
gate_, na defesa. d.o mteresse pubUco, 1n1"un.ctad.a.,. 
contra. as pretensões illdivki?ais mJ , O Sr. Abelttrdo Jurema_ A r..o~!~ 
de gr~}:X).s, gera:n~ o ine-vrtáv~l e CHl foi-Jhe d:tda pelo seu e:.:":J:·rior 
neccs~ario rotaJ:.jvunno dos parti.do~ hl<>rárouico ·· 
na: dire.çii.Q Ade llláquina. do Estada' o s'B. iURACY MAGALHJ'1!:!~ -· 
'Mas. o Goyern.o qi.U' ai e~tá, desga.v ... ilógica. de que au~.tro or:.::j•'ffl 
t.ou-se .t:.à~Idan~e.tlt.e na. J~oomp::-tên- Gener.aJs, dos mals brilhantes Ja. 
cla adnmustratn:::~~ nJS escandal?-"' d?~ Fr\'.as A.rmaél.as, .estariam tn.r1:1,.- dn 
co~~.aballd:OS d9 .. ::hi~ky a mew. dn- :a:::P.ssínio,:) de um oolc'!:!l-: c c~u. :·c.; 
tar. e das telev-tsoe.s. no ,t.avorit,s·no -==:~--: suPeriores h~er<ir.quj<'...os, a cp,·r­
maJs de:obl1!-gado uo provunento dos t".r>:il~dP. de modifk-rn·cm a c:l.Y.unl­
cargo.s púbhcos. a culmhB-r '1:>. :'O· C~t,.-f'l de te\·erem a at'tud"' ·lif _. .... 
meação de um manc~b( de v{ntf.' 1:-!."~'1 (;f::-tcto' infOJnta-:ão que nâ-'1 ;'1r1\~ .l t·~ 
para poJ?uJ:lo c.artó.rw. ~ó pela "-'>Íll- t :.-:wsmitida BNll mrus protimct; :r, .. 
~id~nc~a" . es,~d "Sim Uir--<'~-. ['-<>!:.iin.'\l..:iv~l vc'it!g:..çé.(:J. '"' 
C0J_!lC1 dê~da , d.e ~-er '> 1mp~~'":rr> +n. O f:r. Abela.rà.Q Jur,c·, 11a _ A 

bellao non·~ de um:! sobrir}v-. ? ' :;:;-. · 'Jl:J.-·ü~::ção foi em {·ar,·! .... ,. re-:• ·, -~~­
nhor . Presrdente da Repúbh""!.. , ~ r. .. E'. ""'ntiv·;l. ·' ·~.o 
AtroLoU··fC n'Js tndu!L-a'l c.-:w :·:-·"' 'l r- .:;·'?. ,Jl"P!:CY .. ~.~ t/.-r H~"f.',., .. 
f&lt>_'!tl"tl':frO-'> e 3. J'810S d'lS: F~··r'"' ., ; (;, .~f!t•l f}(J h..,\'"'u r;j( ~ +-~· c·"»!ll' ::i -
nftr··"\-013."·: amc;cm!))~:ou-"" :1..., ... _·u. r····•t·~ r .... e·v..,d0 ju·t;f;:} -~-.H, "

111 

Mll"o ~ 1 ~'·mnlrlcrl~.contr., o:; ."''"'"i:- <''"' tw~ c:o·()n;i C-:rr~ :r--.·-t . ...C', ·r-::~ 
dO<= ri•il,,~rn~ IJ(ob, ~.,~- (' nl(>.., mt! (-!--'~· ~"', 1 c'!r~"''" +q,-. 1.é, ... r'"'"' ~, 1 

hldo ft'! errmr.I-"J"W""('·· e •sofr:--r o wn·". r•·· .-, ··d" r-w· ~'""'~' <:~~p~•!;,:.:.~. ' · 1. ill: ~1 lln;f'r;Ü{•rlt'"lD. (:! ·:!'! ,_.-,i!r1t••'~."/ -1~ '' 1 ",<:;. 
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·tecimentos sõbre acusacão folmulacta: Q Ir. AbelardD :Turem« - Atlng!ril. rldioulas ameaças dQ lldor da maioria 
i'ontra. chefes militares Que honram a Nação inteirà. ' na Câmara. dos Deputados. 
:b nosso país e honrariam as Fôrças O SR. JURACY MAGALHãES - , Quanto a nós, da: União Democrâ 
Armadas de qualquer Nacão. Sim; .roa.s muit<) mais àqueles que t1ca. Naciona1, Essas ameaçaS em nad~ 
; .O sr. Abelardo Jurema - Permite fizeram vida. oo meio de oompa.nhei- alteram e nem alt-erarão a nossa con .. 
y. Ex.• que continue meu a.pa;fe? ros que desejaria unidos e, não desa~ duta, de exercer os nossos direitos · 

o SR. JURACY MAOALHaES vindos, como neste instante. QUC faremos sem bravatas mas • 0 
Com muito prazer. Se V. Ex• ouvir meu discurso até determ · ã • com 

O sr, Abeia.rdD Jurema - Dentro o firn naturalmente considererá seu B · maç 0• guardando fidelidade ao 
~êsse princípt<>, não haveria. disciJ.>li· apartê respondido na seqüência. das r~sll e à.s Jnstituições d-emocrá.t1cas 
v h f POis, ntais do que nunca estamo, •a. hierárquica. se todos os c e es, -palavras que proferirei. Por isso coln-:encidos _.da imperativo 'cte farta~ 
~tara. adotarem uma providência, pre~ mesn1o defendo, perante G senado, a. l€ce1 a Ieg'alidade democrática até 
liminarmente a discutissem. Aliás, tese que figura em várl·JS Parlamen~ mesmo porque, conforme a Hçã, d 

. ~ mrocedimento poderia. to1·nar tos 'do mundo de que, quando um g1:ande Ruy Bal'bosa "fora da le· _o 
ardia ou mesmo ineficiente a pro- senador ))t'ofere um stating, isto é. ha s I - .. . - • 1 nao · ~ · · · ~ t · d a vaçao • (Fmt de leit-ura) ;\tldencm. _ discurso escrito, deve es e .ser ouvl 0 . Sr. Presidente, essas foram a~ co 
o SR. JURACY MAGALHaE~ .- até 0 fim; e sõmente depois debatido 'stdcraç-õe::f que julguei do meu d !1-

V. Ex; me perdoe, mas o !!SP.tr~to em conseqUência de discursos ou pe~ trazer à tribuna do Senado ever 
partidário lhe perturba o racwcmw. didos de esclarecimentos. Nosso Re~ nhecimento da Nação neSta ~01~0 "croa-
Consldera. o nobre ~~lega, que, ao re- gimento permite a intervenção a_,tra~ v~ que 0 Pais atrav~s.sa ~ -

.. ,.. ~eber um chefe mihtar ordem que vés dos apartes, mas, muitas vezes, Concedo a 
0 

w • ~ 
~ lhe ,Pareça absurda, nã·~ _lbe cabe ,o êsse processo regimental faz~ nos p~r~ t.endor e pret.~a ao .meu ilustre con. 

d.i.relto de fazer o que nos, nas Fõ1 ~ der 0 .rumo a unidade da. oraçao, Jardo Jurem 0 am1go, Senador Abe. 
«}as Armadas, chamamos de "ponde- com prejui~ de seu conhecimento pa1 a l'einlcJ a a oportunidade· pedtda 
1:acões ao Chefe", isto é. peâ.ido de pela Nação objetivo de todos nós. p2e fümra. c~r 0 debate •. em_ que sem­
êsclarecimento sôbre se há n.lgo de .O sr . . Abelardo Jurema - Permite j .tismo"' m extTao.rdmárlo brilhan. 
real na comunicação recebida ... Se, v. Ex~ outro aparte? · 
.acaso. o chefe_ a confirma, então lhe o SR. JURACY MAGALHÃES - ob~ Sr. Abelardo Jurema _ Muito 
cabe dar cumprimento; e mais: se Poir, nâo. e:.gado a V~ Ex.a. Gostaria de :ta.-
~entir no ambiente de sua guarni· 0 Sr. Abelardo Jurema como Z 1 ~. duas perguntas: .se êsse General 
tão ~ necessidade de providências todo o Senado, estou ouvindo, eorn a l-f~:S pert~n~ente a uma das família~ 
lme'diatas para a preservação da or- encantamento 0 discurso de v. Ex•; n.~al!i tradwiOnais da diplomacia bra 
dem, êle, espontâneamente, as to· e à guisa de colaboraÇãO, lembraria. ~1 eira - Mu-!1-lz. tle Aragão ~ duvi: 
mará. riu e, após sua le_itura, V. E.~· pusesse ou ?a denuncia secl'leta. oferecida 

Quando o coronel se dirigiu ao es~ a questão enl debate. . _felo titular da pasta da. Gueh:a e 
caláQ superior, foi po1·que sentiu não O SR. JURADY. MAGALHãES ac~ d9s altos tftuJ.os das figura ' r 
existir, no ambiente em que vivia, COm 0 maior prazer. ern:olvida.s, duvidou mais ·a.inct! ne a 
qualquer possibilidade de atentado à Dizia eu, Sr. Presidente, comentan· seu -superior hierárqulco 0 M' . tdo 

G que lhe fazia~um • - nus ro ordem pública. · · do o ato do Sr. Ministro .da uerra ·a~ . .aviso reservado conÍ 
o sr. ·Abelardo Jurema- No setor que. na. minha opinião, S. Ex:• agiu 1.;cs~evidas precau~s: Quer~mé pa .. · 

que êle C'Jmandava. mal ao transmitir às guarnieões· fato d que, se V. Ex. a fÕSS>e Mini t 
O SR. JURACY-MAGALHãES serU o ·me110r tUndamenb. E ~~u~rr~.tomaria,semdúvida · s-ro 

~ llunlío da 1957 

O SR. JURAOlr MAGALH"ES -
Exatamente. Essa~ a posu;:W consti 

. tuclonal do Presidente da ti.eptHJli<::<: 
da. qual êle não se ata.:;;~l-1. senha pG 
um ato .subversivo; e tsse ato ná 
conta com a- colabocaçá0 do meu Pa1· 
tlQo. 

O Sr. Abe!urdo Jure,na - .Fo1go eJ 
ouvir a declaração de V.- J.~:-:a,. 

0 .SR. JURAÇY .MAGALH:\f!:S -
Ouça., portanto, V. Ex:~., de minh 
paxw, a aíirmação de·que o ·Pre.sicten 
te da República é o chefe· \,;Qnstitu 
clonal dus Fôrçá.s Anm.tdl.ls·. E dat'! 

o ::.ir; Abe!ardo Jurema - Dev~ 
portanto, l"eceber as cOl1tin{~nClas d 
estilo de todos os ofi.ciars gene1'ai5. ,A 
dissençes passadas não po::tem pertur 
bur Oli .t-êünos de disci_plma., de:1tro d:· 
regtili.n1ento do Exército e da CXlnst,: 
tuíçao. 

O SR. JORACY MA<;AI.ülAES -
o J101,re · l:Olega tem inteua _;azã.o 
formulou a pergunta em mclcte.s t,Q..i 
que vou responder exatan~ . .:mt~ cor 
ás Suas Pala.\Tas. · 
N Um · Comandànte de gUiil'.tliçâ1 
ciente da chegada do P.residente Cl 
República,- tem ·o dever de ih.e 1-,re:;\.,1.\ 
a3 honras militares, compare.ee:r a 
desembarque e participar cte ~octos o 
atos Qf\.clais treterm1nados pela. pre 
sença do primeiro magistrado da Na 
ção. Foi exatamente o que fC.?. o Ue 
neral Adernar de Queiroz. -Devo dize 
a- Y. Ex·.a que, até anteontem estlv 
em duvida quanto. à atitude ciês3e 01i 
Cial genetal. Parecera-me que êss 
ilustre cllmarada. e emln.?nte Jll'Otls 
s~ona.l teria a.gido, cedendo a paixõr 
pessoais e infringira a. dir,cil~lil1,i. d 
Exérclt!J. - 1.. _Exatamente. O ·setor ql!.e con~~nda~a acr~scento ~ (LendÔ) - que rein·· ~J~VIdenc1as, porque •. ~e futuro:~~;!~ 

ditou-lhe a conduta. Naa JJ:Otna agir cidiu no êrro, ao punir o Coronel om:I.s ser .acusado _ de Cl'im!ilo.so . 
em função· do ambiente uactona1; ti· Augusto Cesal' de Castro Muniz e n. 1 ~ão •. IS~ é, de co_nh_ecendo d:i ~L ÊnGOrÜi"iltl.d,O~- por. a{:aso:- no n.exo 
nha de. cingir--se ao seu setor. · Aracrão de int.egridáde, isenç_ão e c.cm- d~~ CU\, não J;taver adotado as med'.. poria de Sáo Paulo, um comparrueir< 

.·-·o sr. Abelardo Jurema :- A pro- peté~lCia pro!"issionais . .iuatacâveis, ta necessá.1·1as. Não_ se veja ne·: tive a; noticiatexata de como réall11en 
vid~nda do Titula.t da· Pasta da quando êsse brilhante oficial deu a-os s palavras prejulgamento da u 1

5 te ·se paSsaram_ os rã tos." 
auerra. foi· de caráter geral e reser~ seus chefes-h'iel·árquicos, a opo:rtuni"' tran_d1~ figuras das F'õrças Ar~a~:! o Geli:el'al Adernar dt:. Queü·oz c:um 

__ +;.&. yada .. ·Quer·me parecer quç, há. 1._1,~ dide de- corrigirem· a injustiça atirada. r~~L en·as, a respeito das. quais tôd priu todos os .setís deveres de militar 
- · ano ~ e V. Ex~ bem a eonbec1a. contl'a a honra militar de homens do H· ~.~áo .concorda com os elo i s .a prestou as honras devid3S a. o J'resi 

como -todos nós. a fisionomia· politica porte de Edual'dO Gomes, _Juarez. ~h~s faz V. Ex.a. o" B-rigadei~oo E3ue dente tla ·República, compareCe!l a 
·da Nação .exigia êsses cuidados. Mi· Távora, Atnmim da· Vale e Pena tt-r I? Gomes, por exemn1o e u~ seu desembarque; e quando consult:;t 
nha aSsertiva, no .et:ztanto, não hn· ~oto, acusados de planejar o assas· 11~010llal, :·~peitado e 'nc:-tY: vult~ do pelo seu .comandant-e imediato, qu 
-plica qualquer duv1da - quan~:A? aos smato de um colega, como o General toda a. opnnao DúblirR. do PQr era o Comandante da Região, se 111 
nomes··citados pül' V. Exa, como ca- Henr1que Lott! . O SR. JURAOY l\lt:~""'A'EAE ao almoço, declarou que não, porqu 
ptl.zes .. de garanti· a ordem pública, Errou, atnda, o Senho~ Mmll)tro Respondo a V. Ex.a co;;: t;cto 0 S - era um ato de aprêc;o pessoal que él 
ou inçapaz de perturbá-la. - da. Guena, quando p~rmitlU que, J?Of zer. Se o Mmistro àa Gu , . f:ra- só deveria praticl'.r se ex1sttsse ês~ 

o SR. JURACY MAGALHÃES um ato de prepotênCia, f~sse pumdo \'esse tt'Dnsmitido âz gua .e~a1 ~u- aprêço; mas um 11mnem que .hav1 
Fran~amente: V. Ex·' nã~ c~:mg.idera,; com prisdo sem .. ja;.,er_ s.ervlçQ e o.f~n- ~a~·es do País a Ítotfcia d~li~ ~~ tllll~:~ Sido maltratado, como ê-le o fOI, pa.s 
-que a defesa da ordem pubhca. con~ dido com palavias.mJutwsas,y!n Ge- lemant-e e a possibilidade d q e açao sando mrus de um ano sem tl'l~lque 

· _ shtiria 11a difusão de boato -atenta~ neral como Adernar de Qumros, por pe armado d1rw1do pelas ·i ~m. go~~ comissão não S" ju1ga-Ya ocr~o-ado 
· tó··io à dignid"ade- d~ qualql,ler oficial. náo ter comparecid~ a unt almôco l ;uyas que Citet' deeta ·tnbu~~ res ~~w praticnr ' atos rl~ deferência. Pes.so!l 
prineip~!mente. d?s IlJ.!.~tres no.mes gue numa fábnca, em?o~a em homem!- a.grd~ como chefe previdente ~) tetça que. no seu crnemlet, não cab1am n 

-.-a scgmr refe.rtre1 ·em meu discu!'~· ge.~ ao Senhor PteSidente~ d!i- Repu· deseJa, no futuro, merecer ' ue n~ caso. . v 

v.. Ex-4 se Coloca no ponto de nsta bllca. Seu dever militar ele o cum- de descuidado Tend a acu.saçao ; . 
cle defender uma att.tude- que não prns. mtegralmente, COI!I-parecendo veiculado a inf~rtna('ã o,_ .f entretanto, n;.~/':.e e:<.atu.rnentc 0 pt-cce.dlmcnto·o 

. tf:m.·defeSa. o êrro cometido pelo ao desembarque da autondade ~lSt- que a(!uêle.s seuS oo(er:ro 111 amante. de General Ademar d.t Quetroz; to~o 
Gen~"ral Tei~.;:eira. Lott foi flagrante; tante e .lhe prçstando as devidas tr:mut.ndo 0 as.sassinroas lhe es~nam essa. ~toltude sem nenhuma Jactâncil 
:Coi tuú mJmento il1feli7,.· Há. poucos honras militares. ~ homenage~ par- cedeu sem aquela ,. • ~S .... Ex .• t?ro .. , sem nenhuma queb1a. da. ooa educ<: 
-dias v-. E_x~ cl-assificou .de. infeliz a t1cu~ar de ~m fabncante. de Clmento que deve adornâr l-U~~llCb~ nuntma \ção civll ou miltta.r. E foi -punido. 
gc.sto de _um correligionário nosso... ao maugrtrar mna fá~nca 14 inau- dadeiro chefe mmt! a ':'d~ do ver~ 1sso sim, é_lamentavel - corno vell 

o Sr. Abelctrâo .Jurema - Clas:sifi. gt~ra.da, m~smo a~ Presidente -da .R.e·_ com ·a _passado rofi~~i principalmente- I profissional do passado . .tama_ com c 
c~1ção dada: aliú<; pelo Hder Afo11so :publlca, n~o , obz:.ga ~lenhum ofu:I~t-: I"aJ Henrique Du~fles onal do ?~~e- ooldados que -se demand:h•am na. pr~ 
Arinos:' . . . a atender a _conv~te nesse senti~o.. Lott .. · . Bat_l.sta Tdxemt tica de atos contrários à bOa moral 

;.Q SR., ... J.U_RACY M~C:AL~ÃES- ~ .. ~. Sr._ Joao- ~VLll_asbôas.-:- Fabnca o Sr. Argemfro de ~'; .. . aos bons coStum~s. o ~xérc!to no . 
. _ ~dmitll_ldo a cl~ssificaçao pa1:a Jil .. mau&urada e ~m funC;wnamento A. &ra.vldade do caso est-, · 1 reda - n~o .compo~ta n~ats que um chefe, ~~ 

·um nosso. _o::>mp~nhe~ro, y. E:: va~- hana. dols ancs. . . . ~.,... no,-tato de que a. a exatamente nao a.prove1ta mesmo.....-um ato de di: 
~- m:: penmt1r que eu considere Infeliz. _o SR. JURAC,Y ·.MAqALHA!~~ - pelo seu passado nãpessoa. em causa, ciplina dos seus sub0rdil1ati<H )}al 
~-a atitUde· _do Ministrõ da: G:uerra---~M qao. se_mpre as C?l~CldênCJas d~~ mau~ !>restasse veracidade o ~~1~it1~ se em· ata.c~r-Ihe · a horu·a Pl'ofL'tSiona 

·proC"eder Qfl..- forma l, or- que o fez .• gmaçoe~ do_ Fl€Slden~e. I-?=ubltschek. Ol'dem a ê bo t n tic1!' dessa quanto mais pãra injuriá--los. o cht 
P_io,· que isso: incidiu. em êrrq, _it~~lu- O mat.S trrste. do ,ernsodlO .é que o símet.' sse ~ 0 de t~do mv_eros- fe, em face dos 1:egulamentos nünt: 
s1yf' ar.rrtra. Quando aq_':eles mtltta- mesmo cbefe m!litar, qu~ PU~U ,o Ge- o SR. JURACY i'eS, deve e tenr obrigação d'} apltCl 
re-; apelam para a .Justiça .. por- que ner_?-1 Ade~mr de ~ue4'6s, tl01 Ulf!R o a.parte de v ~AGALHA~ - serenamente os textos frios àa lof 
nto .\·em a· Sr .. Mi.n~str~ _da. Ouena l·az~o .. duvl~?sa~ delxava.se envolver posta que· dei ~o~~ _reforQa a l'es· dos regulamentos.· Não compreend 
imedtat~mente a pubhco declarar em, llndoso Ulctdente, que culminou Jarda Jur s- n bre. co~ega Abe- por iSso ~omo· além de ·ter sido- ir.tjl 
rme. se ;tinha algum juízo e~rôneo com a ausência de r~presentantes das peot g-lo;i~laO ~~r, como V. ~x.a, tamente' PUnidO -tenha 0 sr Minl'rt.' 
frlh~·e .ê~ses- c:Oml}anheiros,. modifi- Fõ:ças Armadas às homena~ns Pl't:_~.." Aguarda .. s . . a o da Paratba. da Guerra, apOiado ilnstr~ Gen~r. 
cou-0 . com a .evoluç.áo dos aconteci~ l.t-toas a ilustre Chefe de Nação amt- Iet. ~go1a .. que S. Ex. a_ for- . . . .- ·. 
ine11tos. diante d novas. informácões _gll', em. sua visita. ao g.l.(!rluso Estado ~lUle_ a outra Pergunta ~om que me ~omandante do dE:xe~cito em Si- ~at 
e- l'e!;"!:.;ame das inmutacões caluniOsas _de São Paulo •. - •. ~SeJa honrar. · 0 que,_ pouc~ epo s, !'uma r1s .e 
que lhes fo'ram feitas'? A Nação acompanha inqutet:1 êsses O Sr. Abelardo Jurema .- A outt'Z. lam~n~av:t cJrcunstãncu\, er~. le~~< 

o Sr.· :4.belarrlo Jnrema - c~·eio fatos, que denotam desunião é indis~ l pet·gunta, nobre Senador Juracy 1'/fa- a ptatwa~ ato de multo maiGJ mdt .. c 
que :-~ titular da pasta. da a~1 f'àa. foi ciplina nas Fôrça~ Al:mada·s, cujastgalhãe$. t·efere-se ao caso abordado phna, deixando de comparec.el·-~ t 

·-:mY\WPt"-Hd"ido ··t·mn essa ql).e$tãó. tarefa~ cot_lstitucionais _devem . serlP~l· V. ExD:., do~Oíicia~ General qu~ das a~ fe~:as da recepção ao flresu1sJ 
o SR. ,JURACY MAGALHÃES _ clllnJYndas, a_ base d~ umão e d,.:;ct-...J.nao compnreceu a certo banquet-e. te Cuv~no .Lopes. 

, 7 • Ex ... ,.ê. pelo r'u'mü" do méu discur- plina. _ - jV.. E:~a. falou a prrJpo:.itu rt:t discipHR Fa.ço uma a!lálise serena e :t"rb dês 
so que não de::;ejo acender a fogueira I dificuldad-es ~:dstEID:tes dccorrern. ~~· hierarquh. o uniP.o, enfim, das epísódio porque sómente desejo c:01 
da~ 11aLxõr:s na min.ha classe. O san- \eti1 grande parte, da crlse de au_to.rJ- Forç~::. Ann. ada.s .. dc:>ejú, atrás. ~.:oinum ttibuir para a mE'lhor uúiâo e 0 mal, 
~rtle que porvenün·a. sela derranta.dQ dade ern que mn-gulha o GoTerno, de todo -o ·povo t)ra;;:Ielro. _Pois boJ!ll. E>ntendimento f.ntre as Fõr~::ts P.rm: 
em rleeonéncia d-êsse dc.senter.dí- mas não serão dilninuidns ou anula- t>-:~\n 1"0::"\.:;ide!""a o Prf"3il!l'ntc. da RepU- da.s. 
lne\~t-.~. n1uit.o m~\s me ntin_5"h'i ct" das ntraYés C:~ qualquer recurso :'1 v10- b1lca o C!Pt:<!- S'J\}r~'>n1-o d:l:-., ~ O:!Ç').:> Ar- o Sr. Abelc:Tdo Jurema - Pf')'l11i, 
qur. a V. Ex• . lf:ncb ~ b. i~z.~~-tUú:tdc, insinuada n:k> m~da:.:1 n1c v. I.::-m, tuna tercelr,1 pe1·gu11 • 
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""' ·conseqil!nc!a dêsse sou cse!arect-1 !ln\ qüe pertencer à Oposlç4o, agirei sua posição pr!·nfegiads. e fundamen- o conselho linteramerlcà.no de Ju• 
.mento? O sr. Jotlo V11Ea.sboos - O nobre tal )>ara a lnlit&Jação de uma :Ba&> l'i.sconsUltos, em umn. reunião real!:m· I 

O SR. ~ lJRACY MAGALHAES - orador penn!te um aparte? orero-naval. Niío se esconde mais o da no Rio de Janeiro, do dla. 22 de 
Com mult" vr•zer. Só p<lÇ'O a. V. O SR. JURACY MAQ.ALH:AEa - de.stlno que llle está reservado na ma.!o a 15 de jUllllo de JOO&, eJ.<>l:!orou, 
:EXa. que seja n\pido, pois já estou Pois nã.o. era. das armas a.tômlcns, OODJ.O ponto com () dissentimento dos delegadas da• 
infr!nr,ltlc1o o comprem!sso assumido O Sr. Joao Villasllóas - A chegada indicado para contróle e p!sta de Bros!l, Francisco CamPO&, José Joa .. 
com meus velhas e querlacs campa.- do Presidente JU$Celino KubitJre:lre~ te1egu1ado.s, o que deve a4.."'1'~r a quim Calcedo Castília. e Georges H. 
nhetros, Smaãcrea Othon Mãder e foi c-cmunicacta a.o Comand.o da Brl~ c-onsciência. -pat.liótlca. Ga Na.çl\.0. E por owen, um projeto de convenção eô·• 
Att!Ho Vlua.cqtm, do que ocuparia a g:Ma, 1sto é, ao General Adernar de isto cabe relembrar a. íntra.n5fgente e hre a. matéria, objetivando conttnen·• 
tribuna ll<•r pouco tempo. Acrecutava QUeiroz, e aa coman<..o da :Plotlllia gloriosa atttUC!e do povo e do ao~ talizar e, talvez mala tarde, unrversa·• 
eu nf.a precisnr de mats dé dez m1..- do Ladârlo, Almirante MUntz Preire, vêrno bruilell·os 11Q incidente da lizar a. norma. 
nutos; e .Já meia hora estou talan~ apenas na l'éspera. .Naquela OJ)ortu- ocupação de ~rrinda.cte pela Ingiat.er~ O art. I.o dês.se projeto dlsD6e: 
do. nid.a.d.e não somente as Fôrças da Ma.- ra, an 1895. o gra.nd1! Presidente "0& ~tados signatários reccmheceni 

o Sr. Abelara0 Jurema - compro- rinha de Guerra, como, também, as PrUd.ente de .Morais e a inafgne ju· que 0 direito internacional a.tual oon ... 
meto-me com v. Exa. a tazet uma da. Brigada, pre!!taram ao Presid!:mte rista. Carlos de Carvalho, MiniStro dQ ced·e à naçã.J lnar!tima a soberania. 
pergunto.. ligeitfl. da Rep"Gblica tôdM .as honra.s m11tt11· Exterior, inca.mando o sentimento de exclusiva sõbre 0 solo. subsolo. ãguas 

Não c.tttlheçe) 0 regulamentá mUi~ res a que ti.nha. dil'eíto. Nesse dia, dígnida.de e .tndepenaêncta da Nação e espaço aéreo e estratosférico de sua 
tar; mt.n na administração pú:blica, hOUVe um almô~o. otet·ecido pelos d1· desArmada. e ainda combalida pela. plataforma. continental, e que a dita. 
dentro d<r n:U...tutc. de tôdas as pe.. rétores da. fã.blicâ de cimento exis· crise da tmplantaçá.Q do R-egime .Re- soberania pl'h"".ativa. se ex;erq1 mm 
nallóades ca.bl~m recurso. :Munca, um tente em Corumbá.. Tive oportunida- publicanot enrrentaram, entãer, o nenhum requisito de ocupação re~. 
alto ou pequeno funeionárto recorre de de ~er um dos convites, no qua1 imenso e am.eaç.a,ctor poderio da In- ou vital". · 
às trlbtltlas rrO.blMR..!l, para .se QUeixar se lla qué, em virtude da inauguração glaterra, no esplendor C.o reinado da Não se trata de uma .regTS unlfor­
<tos ates da administração, porque de novos servlços da fábrictt, seus di- rainha Victor..a ~ no auge da iznpe .. me. Cabe, todavia. considerar Qtte >Qs 
disPÕe d<·s eathinhos normais, até que retoTe.s .resolv,eram. oferecer um. al- rtalismo cozurtruido z>elo gênio poltti- Estad-os marit!mos da América est:io 
Mja. ree<1nheclde. ou não- sua. inocên- mOço, que seria. honrado com a pre.. co de Di.&ra.eli e se~ido P}l.;. Lord sa.. acordes no ponto et.senc1td do reco~ 
eta na pencUdàde a.lJ]icadn.. Os dl~ba.- sença do Sr. Presidente dE• Repúoll .. lisbury,. o rnats temido estadista do nhecimento da soberania sôbre a pla­
tes ptiblicos, ·~Ia imptenM, s6bre as- c:a. Nãõ se_ tratava, vortam.o, de ho~ seu tetnpo. tato:ma. continental r_ insular. de 
auntolS c.e in~rêsse Interno das Fdr- mena.gem direta a.o Chefe da Nação: A restituição- da Ilha da Trindade modo a. ass-egurar uma nova e rnalor 
ça.s Am !\das, não qUébram a., dtsct.. mas de Simpl-es aimd;ó hónra.do com. ao Brasil, C>Jnsidern.do, segundo Ro- extensão ao ccncmlto de ml1r terrtto· 
plina, n1m1 0 ~lima d.a hartnonia que a. sua presença. drigo Otavio, o ma:is brtlhante tri- rlal, determinada pelo progresso e 
deve eXil;tir entre -essas fôrças qu~ o SR. JURACY MAOALllAES - unto aa nOssa dtplomacta, é um dos :pela necessidade de l»''teç§.Cl e r.x­
ása~g:U:taln e garantem a manutençãO :Eta um ahnOço particular. ca.pitulos m1tfs altoa e em-ocionantes ploraçá.:) de fontes vlta.ls de pretlu­
da. 1.nU(n1dltde nacional e a ord-em? O s.r Jodo VtUasboa3 - Sim. Tive da nOSsa. hintórla. de povo livre e in- ção. Tendo em atenção todos êst~s 

o SR. JUH..A.C1t MAGALHAES .- conhecimento désse a1t11óço a.travé.s dependente. irrecusávels motivos. e a adesão do 
!Nobre Senador Abelardo Jur€ma, d-e convidados dos diretores aa. fá.- 'I'rind.a.d.e foi selecionada cotno um Braai1 p.3 princfl)io de Direito Int-er .. 
a.c:redito qUl~ v. Ex." não esteJa 1n~ brica os quats a.proveltai~am o ense... doa principais ca.mpos de obocrvâ- nacional em aprêço. julgamoo inclJ:; ... 
tenclo1u 1lm.ente in.Jurlaniiõ á probi .. j-o da.'p~nça. do Sr. Jusct:lino KUbf- çõea e pesquisas do Ano Geofísico In- vensAvet a dispcslçáo do fJl"'jeW re­
tlade profiSsional dO Géneral Adernar tschek em corumbá para inaugura- t-erna.clcnal, que. como disse Wíllian1 f e-rente à plataforma tnsuta.r. ccmo 
de QUe~ roz. ' rem novoa s~rviçcm instalad{lfl naque... :Sat-ry Furlüng, de1,.erá PrOpOrcionar z-onas integrantes do Plano de Valo:·i· 

o sr. A.beltltlJO Jurema _ Pe mooo le estabelecimento. OS conv!tes f-O.. as ínvesttoa1;6eil a an dc!scabert~ 11tats Z!H'.ão da Ilha da TrjndadP-. 
alrttun. NãO tenho nenbutn sentldd a ra.rn de caráter particular, se:m qual... prOfundas E! importantes da história s.o.o a destgnaç~o de Trindade se 
êsse re!.peito. 1tssle caBo não veto p3... quer etmho oficial. Dai o tato .do da ciência jlstca nos pr6xtmos cin~ compreend-em, _t::teralm-ente. como ob ... 
l'á aqUi pel~.s mãos de v. EX.". Está comandante da .Brigada. n6.a se JuJ ... au.enta ano1:. .servou ltocha ~bo. a ilha ]')l'inci .. 
na imprensa gát obtlga.dd a compal'~cer, como · 0 Uh 1 pal 11..-.sim denominl'lda. com uma é.rea. 

o an. JUR..~CY MAGAl.JlAES - também o comandante tla Flotinha. . ote êrtno e _)Ong nquo, que a de d:ca de 9,5 quilômetros QU:~drados 
Aquêle milltf•r tém em ruim. um velho que aliâs nilo sofl'eU puníç:io algUma. fantasla popular umda t::rtvolve ao e o chamad-o Arauipéla~o de Ma-r·fin 
antigo, um antigo companheiro; seu o' SR 'JURACY MAGALHÃES - rntstérío da leMa, ccngregatá 0 mais Vaz, constnudo das ilhtons Norte e 
auoe.sto: nEl.!. tunç6es de Adido Mill~ A.Çad.ec;~ o esclarecimento COmple.. alto arópago c3e cientistas e técni· Sul, estas cqm uma ãrea. aproxima .. 
ta.r em WaEihington, (1\10 tUe hOnrou :mentar de ilustre Líder da minha cos de nOS1.cs dlas, no qual 0 Btasil da. de 9.8 e 0.09 ouilõmetros a«<1dra .. 
eomo tDdoa os outras tJOStos que exer.. bancada, especialtnénte por ter tocà-. participará eficiente e brilhantemen- r'!m'l. f'PST"'<~ct.:fvanrt;!nf,e. nartes fnte(rfn-tt.-. 
ceu no Ex:é'rclto. A Dtlm não ae diri- lízado CSi:ft JU&tiça de dois P~s e te atravé-s de consagrad-os v.aloret:; da tes do Fst1c3o d-n F.cmfrito santo. Fi~ 
IJiu, padlndd ·qut~.lquer coiSa.~ mmha dUàs medidas usada. no atuál ao ... Ma1'1nha de ouerra e~t de outr<>s ex- cam sltuade.c; a t.l4<l ouilômet,.o:= da. 
atitude nes·~a. tribUna. é absolutumen .. vêrno, n qual e-videncia. a auséncia, poe~Ues d-e~ nossa cul ura dentffica.. cr.st-::~. brl'lsileira.. 110 mesmc parnl"'l•> da, 
te espantãn.r.a, como espontAnea deve no setor militar de elemento essen.. T.l.'lndade tornou .. ~. pOr tDd$ ê.sses cidade de Vitória. r.om as segulntes 
ter .sido a d.e todos aqueles q\.tl trata- ooordenação. tr.a~c~DdeJltaia rnotlvos, um dO,s. mais coordenndas geogrâficas~ 

t 
Com e.stas palavras, Sr. Prestctente, ~runy~la e~ empQ1gantes centro~ de 

l1tm c a si uaç§.o d111étl em que êie cial à bOa ordem administrativa.: a m~r.esse geopoolíttco muncUa:l o qu~;; se L'\tltltde Sul - zoo ao• 19".&0~~ 
1ft encontra. acredito fA:u- ~razldo ao Senado e f.!, Na .. vennca.~ s<nn, e?tr.etanto, a viva re- Lonvitude Oeste - 290 ts' ~~".516 

o s~. Abdatdà Jurema - Não tive ção minha contribUição p:ua o co ... perc.ussao q,ue Já d.e~~ria. !er. alcan- (Drdos d-, Re'.ató .. Jo cic.s Ca:plt<>"'l·teM 
essa. i':ztençlic. nheeimento maiS arnplo da s!tuaçíio çado no .s_:1o da 1 opmiao publica.. c. nentes :M"aximllian..:'J 'Fons~ca e r•oulr> 

O EtR. S"ORAC~ MAGAl..H.AES - de cri.se polftica, crise militar, cris~ O ProJeõ<l dec.ara ~o .s_:u a.rt 3. "!?rdM Pragann. G!)""P.'!enbd~'<~ neto 
Nutica. e.sst~s. _pes.soas terão atendido moral 0 adm1n.tst1·ativa que. ne.ste me ... que a Plano de Val~r1zaçao da t1ba Dr. Panlo d·e As~i~ 'R:Ibefro "11"~'":-tU­
• tun:~ $Ug'~stão ou pedido do Gene· mento, ameaça. subvert-er as inaUtui- da 'I'rinàade c.om.:;m;-~n_dcrá.,,,também, ... ~o n. Ilha. da 'J'rinr!:>ile" nR F"•·t•:t~ 
ral Adern.ar de QUeiroz. Espero que çQes. Acredito, no entallt<>, mais run.. a . plataforma. s~bmanna G .... s Ilh~ B"''2:<:-Belra df' r~rocrt'"fia. An-o XTII 
,r, E1:.• taça. justiça à formação pro- da, ns. resisl;êncJa xnoral das fôrç~ Trindade e Marh_n Vaz. . n.O 2. papos. 30'7 e 3flR). ' 
fiSlii~)Ual dt!Sse ilustre militar; e não vlvas do P.tis, para quê a tempes.. A regra di~ Dire:.tQ Internac1on~l, lá Cabe tl!.SíT""l? .. 1 itn'"'rouri~tl'lflp da. 
auponha que. qua.lQUCt di.scussão pU .. tade anunciada pelo Líder da Maio.. consagrada na É:pQca. de ~;ocw e 1'!~"-roomlna.,..~J'l Tri1J 1r1,'1d l'mr!a o:. Jl. 
blica em 1!Õriio de seu problema di,s .. ria na. Câmara dos Deptlt!U'Ios não se Bynke-sho_::k,. bas~~ no cntérJ0 do "~'eln.cão à. lJhr- r\!l. Trin~"'r1". rrn c ar·· 
•:iplínar e:;teja sendo promovida ?ar desencaàeJe· e 0 Bra.sa S9.!a d-tsta mar tep·1tona1 l1_m1tado a. três mi- t.A.s e comnêndios V.f:11""t·áfl?•JS ç. ou .. 
~oltclí.açlto ou tnslnuaçá() de s. ~.o.. elhergênila. 'com as imtltulções de- lha~. nao predomma. u~ân1me, co~·no t~!"\5 t"abttlbo.<~ e..tZtr$'1n_,.,ph·"R. r,.,..,.~,., ~c 

O ,Sr. Abelardo Jurema ...... Acredito xnocrâ.tlCM mats re-vigoradas, em .tm.s.. reconheceu a OOnferencra de Codifl- vê em F.ncvcln11aedia Britânica, voL 
na.os ~)e.lavras de v. Ex.*; e não t.i\'e ca de seus mais gloriosos d'f'Stinos. caçâo, reunida em lJayal de 1950, 22. vb Trtntdad. 
eset;a lntençâo. QUando v. Sx.a ,.·eio (JIIU1to bém; 1nuiro ~. Palmas. o E:tn 28 de setembr-o de 1g4s, 0 pre- A Ilha da Trindade. nrimltlvnrncn .. 
à tribuna d-o Senildo ventilar o M- orador é cumPrtnwntadO). ~fdente dos Estados Unidos da Amé- te c3enomJnarla Ancencâ.tl foi (l(•,.co~· 
sunLc•, já tOda. a imprehsa o hnvla rica do }.J"orte, tendo em. vista o lrt- hel'ta, setznndo uns. ern 1501 p·n· .Toite> 
focnltzado. Nfu:; quis afirtnàr - Itém O SR. PRESIDENTE: terê.sse da. preservaç:ão ê exploração da. NovR, oua.nd,., nav.pc-a_va ?"l":"l"l :t. 
nf'lrntartt - que o Oeneral Ademnr das riqm:zas petJ•olJfe.re.s submarinas, rncua ou. segundo outrM. JY'l' ,..,'!tê .. 
M- c;.•uelro~~ tivesse promovido tal dis- 'rem n. pala.\'ra o nobre ~nador J él ~ 1 vã') da Gama. comp~nhedro rlr> "''We" 

AttUfo V1Ye.cqu~. 1'W'Ir ces.slo do nobrt an~ou a c eiJt·e pro-c amação na qual dicãn de Vasco da Gama.. DI7Pl11 3!1 
cu.t.!i.o. - con~i&ra. que OB recursos naturaJs do o an. jUftAQY MAOA.LgAJtfl - senado-r Km:g1naldo cavalcl:lllti. su~olo e do tunda dâ mar da Pla.~ C1"fmfC:9S C!Ue as .ilhas dA 'I'rJnõ ""!r14> , 

A p~<rgunta de V. :mx.•, estabelecendo O SR. A'"TlLIO VlVACQUA·. taforma CJont!nental, s1liblacente ao a!· M•rtlns Vaz. foram doadas, em 153n, 
OOmJ;ara,.ü.o entre o '"'rocedirnehto de • to 11 a. Belchlor Canalha . ., " l:l1ar e con sua 1\s costas dos 11:8- A llha da Trindade l>êrn1Rne0Qtt 
funclonâriO! ·mllltares e cf\'is1 em tgua.l (LI} o segUinte t'!iscuraO) - Senhor ta.dos unrdos, pertencetn ac dJtQ paJs, ainda. a"' nOBSOB d!a•. c'm~ ooh\co·'o 
clrc1.tnstdncia. encobre, 1nl"'J1eitamen- :Pr.e•tAcnte. · suJelt~ " sua jur,·, . .at••o - t ôle I<C" -" " u ~:~ "' ""' "' ~ "" e ....... n r · esconde.,.H. o d~ fabulos"J:: ..... _,ou~o• "U•., 
te, ·Jtna lnJúrla. ao Ge~a1 Aden'l.a.r 'Venho submeter à n.preda-Cáo da E:ssa. radical transformação do ar- ali. tertam sido dêTY"~it$dt'l~~: J:l<lt' '"Jp! ... 
de (~uelroz. Pareceu .. me, portanto, ne .. (1.asa um projeto instituindo o PlanQ calc.o prlncfplo C!as três m1lhas ratas. Em bUSca tM.s..ttes ,.t'(lt\hfldo'; te .. 
cestfLrlo repor o wunto nos rumOs de valmização das Ilhas da Trinda. .. !oi um ponta de partlda decl..s•-vo v·uro.s fo"l'!am etn.Ttteendidas tnta·.a: 
que perulitis.sem ao nobre colega. a de e Martin vaz e subscrita tamOém pa~a ttma. sérle ~e atos no seuUdo 1876 e lOlG. dro?.e exnedições 11quéle 
prAiiea <le ato ~ juStiça., por ilustres cokgas. O Plano tem pot d~~.e.a. t.ran.stormaçao. Diversos pafses Ton~fnqu-, sftlo atl&nlfco. M:llqU-ei!l 

O Sr . .Abelaf"do Jurema - f!:ssp..,g ec .. fim atlvida<lts, obras e empte<mdi... ll,JVindic.aram dlreftos de sOberania l?eixt>to narra ('~~es e~nPdicões em ,c;ua. 
m-erttárfos partiram de vâtlos jornnis mentos destinados n integrar es~ali sõbre o solo e .sub~lo1 águas e espaço Memória História. pnh11~!'1da no Al• .. 
da Opos.içlio, que se deveriam exlru~r ilhas oceâilicrul na eoonotnja do pnú; a.ér(!o e eStratosférico de sua pla.ta- ouivo Nacínna!. vo1. xxvm. dt~ 193!!, 
de tais apreciaçOos, até que os ho- e no seu sistema de defesa. ParcelM fornut 9~ s-ocalco c::lnttnenta.l e in.su- à n.at1'. ,lj, e a e1as aht~e ttuy Vlelra. 
meus dn Exército chegassem às últl· n.tlàntlcall do tertltórto ca.ptxaba. sen~ ta,r <MeJJc~, Par. amá, Argentl~a. Chi- dn cunh.n- ·em seu IouvadC> cu\!scuia· 
tnat, inst.ânclas, peticionando seus di .. tinehs avançndas da nos.':!a so~ranin, caragua Sa-a Salvador e Bras1l êste, à tlh~ dn 't'ritldade e a Desa.nraprin ... 
teltos. anrumcm e.~pecilll lmportô.nrla sob o !e, t'eru, Cost9. Ric:l, Guatemala, Ni· ç?..., t10" Utl1idade !nte1'lHtc1onal. 

C SR. JURACY M.AGALHAES - a.specto tnil~tar. econórnlco e cien~.f ... r:e!fl Decrrto CL? s de nov<:-mbm dé A !lha dP~~rb. " fascinantf•. catn 
Quando V. EX." comeguir elaborar fico. 19. ~). . . • . sruo::- arc:ann!';. In.cm!rou n.r, br"fhante 
ess11 cóc'Hgó de ética parn OS jornais Ao Iado do apliJV.:Olt:::m:mto d.:::s ~eu~ A gun~, dt.ss ... s p.a:LSeS prctend.:ratn. epc,.ifr.,. Adi;\lDh<' Mõnltzrdin 0 rnrn~rn .. 
d~ Op.QSiç!ío, não se esqueça de fuZêr rccUI"s-o.s nBLUtUil, d~ntre êl~~ su~ ri~ cstend~·· a sua sote,ra.nia e JurLsdlção f"'' "" TP.C!nJm1 c1& nha do TrlntladE ·•. 
Jo Lâmb(nt pare o.o:; do Govhno quezn. pmqu..:ira, f!J:.m:,:.:.ai se'J pap~l à, .natatcrm[t conf-~!lental e insula: A Ilh~ da Trfndnde estâ. 11tr:1d3- n. 
~ Sr. Abelardo Jurema - No db na e-c~o.lrança cínl' ~r::.1~ m'1:-itfiT':>s ~J- n.e ~0,0 _:nllhu" õo lJt~al e ac :redor lmnortantes e'Pisódlos tnternnt·!r:n,ls. 

t ' ·'- l!tJt-" ·if•.J l 1 t :t· ""-"r l"~.o; o1 . 1 r · ., 1700 "" am:··o 
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1252 Quinta-feira 2Q OIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção lt) ~unho de 1957' 

fio Oovêmo ·mglêf;, o. Capitão Edmund eez.sáüo para concluir o seu CUs~ de 1897, a trJpul~ t\o na.vio-e&cola. de Geografia, ano XIII, n.o 2) ~ a ~ 
~11lt!y. ~ 1781

1
!egl5tra-se nova.....~;ten1 - cu

0
r.so

8 
.. R. :PRMJDElNTE _ 

0 
C!.-. ... .'I' .... Bfnjant!n. OOnstartt cump11a, sob 06 lnstituto Pftulista de Oceanogràtia; 

~»a. .. :va. \.l'JS ltllg eses para. ocu""""- a, .1:1.0. - ~~--~ :aplaUOOB da Nação, a misBão" de plan .. da Mari ....... - d.e Oue"ra d·,.· 'd 1 
• t'd 1782 Fo· d-·do acaha de ouv•• o requen·ment.o f·or- • Il · u .. u .. ~ 4 

• 

1 1
g

1 
a P E I' epe 1 a. em , l or "'"""' , en- » . ~ar na ha. da. 'IIrindad·B o· ntaJ'CO de Comandante Paulo Moreira. e Sil'VI 

-tã-o, ao Vice-Rei do Brasil, Luiz de Inulacto pelo nobT~ Senador Juracy bronze que, na.qtiela. :ponta, avançada' Diretor do Depàrtamento de Geof!si 
'ttasccncelos que mandasse u.:na tõr.. Magalhães. OS Slii. Senad·::lres que da Pátria a.s.sioaia a .sobennla bra.. ca; preparatória da pai'tid.pação c1 
~a. armada.' a fim. de expeli!' os in- o ap1·ovam, queinu~n COilSei·var·se ~•il~il'a., · Brasll no .Ano Geofisico. Inte111a01·, 
rvasores eis que a Ilha era inquestio- sentados. (Pausa) ~.-veJmente coL.t.sidei·ada do domínio ·Está aprQva.do. N d I d d' •t nia (1957) • de acôrdo com o Pl'ogram ... , a e e.sa os ll'€1 os do .Brasil re~ elaborado pela Diretoria de Hidr< 
~rtuguês - Continua com a po.Ia'<'ra o nobre .. , ... stlu se d ·mpo ti!. · d · · .vv • . • = - e 1 r nc1a ecw1va a grafia e Navegação e dirigido por o• 

Em virtude do protesto de· P·::lrlu.. Senadúr Attilio Vivacqua. documentação da jm·i.sdiçlio da Pr<>... tr d " 
Q'al foi a Ilha desocupada e entre- O .SR. ATI'ILIO VIVACQUA - líncia do Espidto santo EÕbre essas 0 l'enoma 0 

oceanógrafo, Cl AlmJ 
gue a uma guarnição. que nela per- Sr. P1·esidente, agradeço a.o nobre ilhas. rante Jorge Leite. -
man'€ceu até 1797, e da qual partid- colega, senador Juracy Màgalhãe.s, a As ilhas da Trindade e Martin vaz Será uma das mais valios:ls soo 
param. n.aturals do Brasil. . gentileza do 1·equerimento e, ao Ple- pertenciam ao tenitório da Provínciã- per ações que · 0 Bra.sil prestará a 

o Vice-R-ei cumprira a ordem da nário, a sua aprovação, (Lendo) do Espírito Santo conforme a tradi- Ano GeofísiM Internacional; atravi 
Metrópole apesar da veemente ob- Afirmava que o valor da Ilha de- çào cartográfica e' geográfíca. (Coreo- d?S técnicos e cientistas da nossa Ma 
jeção que' fiz.era no sentido da inuti- l'lvava do 1'progresso da ciência e do g~·s.fia. Brazilica de Ayres do casal; r~nha: de Guerra. Tl'indade jà ínva 
1idade da Ilha. cujo papel p~a a Na- esp!rito de empré.'la ... JXlis, dizia: "é Dicionário Geográfico, Histótico Hi.s~ dlda. l!Dr uma ocupação cientijica, fi 

, 1-·egação, por -êle não pressentido,_ já o único lugar da Terra. que pode ser- tôrico Descritivo do Império do' Bra~· gu~·ara. e.ntre_ os se~õres de obsexvaçã 
~.)-a tornara o.:>bicada pela Inglaterra. -vir de ponto de amarraçã..3 para um sil, de J. c. R. Millet de Saint~ e mvP...shgaçao mais importantes d 
- "'Desde os piimeíro .anos depois ?-a cabo telet,'Tàfico ao Sul do Equadol', Adolphe, tradução do Dr. Caetano Planeta, conforme se verifica pel 

:independência .se começou, escrevia, que cruza. Q.o velho para o novo mun~ LoP€8 de Mourn, ed. de 1845) e, con~ s~guinte p!·Qgrama de trabalho jl 
' · p;· to ee der d " E t d z· divuig·ndo. ' em 1884 ~.vroreira n a ccmpr n o . , num remen o rea lSm<l-, que soante reconheceu o Govêrno Impe-

que a Trindade esta:va destinada a, em uma an~cipação da doutrina do rial no Decreto n.n 9.334 ·de 29 de TRIANGULO TRINDADE-.ABRO 
11um futuro próximo, repr.esent;ar J!ffi ~.spaço vital, sustentava: "o0nde, por novembro de 1884. Proclan1ada aRe- LHpS~CABO FRIO.- com c·êrca d 
papel importante nas co1p.umcaçoes condições naturais ·a comodidade e pública, pasasram a integrar no ter~ 60 es.b~ç~es oceanográficas completru 
entre o velho o~mtinent.e e o sul ·da os inte.rêsses de \l·a$tas popula-çõe.~ d~- ritótio do Em>irito santo 1108 têrmos permJtmdo determinar a cit·culaçãc 
América. Pdmetro apareceu a idéia penderem de_ se dar um lugar da ·.su- da constitui-ç.ão Fed~ral' de 1891, 0 a . top~grafia: e a geologia do funde 
de tornar ágtla na Ilha da Trindade perfície da Terra o .uso para o qual qu1~ no incidente diplomático da Tl'in- os fundos- PlScosos arrastáveis a dis 
e depois, com o esta.belecime~to da tem especial e singular aptidão, é le- da.de. f-Ji solenemente afirmado pelo tribdição d~ • propriedad.es, Üitratos 

.. navegacão a vapor,· ve1o o pro]eto do var muito longe o princípio de sobe- Govêl'l1o Federal, como base funda~ fosfa~os .. oxlge_nl~, etc., conhecimen· 
· carvão.~ As vant-agens que tra.rl_a a rania o pretender que os donos dêsse mental de sua argumentação- contra. ,·tos. md1spensavels ao p1anejament« 

lt'ealização dést~. idéia. são mafllfes- lugar da Ten·a terão o direito de de- a ocupaçãõ britânica. . racw~a; da. ~~ca, que procurará 
tas Dhrersas vlSit-as fettas durante o clarar que não se lhe dará naquele Nas publicações do Cons.eiho Nacio· ne?ta area. prox1ma, assegurar. m 
ImPért.~ provam que. ainda que. va ... uM em nenhumas condições e de re- nat de Geografia e no Anuàrio do futUI:o. o abastecimento do Rio ~~ 
gamente. se principiava. a. se~ürr a tirá-lo do serviç0 de humanidade". Itamarati so-b 0 titulo "Bl·asil" sem- Janeiro. 
necessidade de estudar aquela. Ilha A incorporação da Trindade ao Im- pre figuràram ·oJmo parte inte&rante . Grupo "]lfeúlteologia'' - para rea· 
-e d.e ver que aproveitamento se lhe pério -Britânico, o combate à doutri .. do . .Em:>ir:ito SantO a.s referidas ilhns. h.z;r o estudo d~ Massa Tro-pira-1 Ma· 
pod"exia dar. na de Monroe. enfl'entando o presi- A Lei Qrça.mentáJ:ia n.o 2.135 de 1'lb!tla. cujos deslocamentos determl· 

A Ilha. da Trindade, a. que a n_a\'e- dente Cleveland, a conquista do 14-12-1953 de acórdo cmn emenda nam o tempo na Costa Sul do ·Bl'asi 
gação havia de trazer. amda ~awr~s Transvaal. são canüul-as da. conti- de .nossa. àutoria. consi~nando 1·erba.s e poderu permitir a previsão a. tong< 
contl'ibuiçõeõs para 0 seu des~mo, Já nua.ção do imperiàlismo .ru.sraeliano pal·a obras na. Ilha da Trindade con- prazo:-
nã-o era inútil: apreciáV'eis utllldad~s de que Lord Salisbury se tornara o siderou-a situada no· F.snil'ito Sento - Grupo !'Oceano(Jrajia'' - J)ara rea­
:possukt já;. Hoje, estabelecidas as 11- mais enérgico e temido represen- o que é uma definitiva reãfirmacáo dÓ 1izar . o estudo da maré ·oceânica f 
nhM regulares de va-pores entre a tante. direitO .daquêle Estad·J. · da hHirolortla. r:J:~s águias atlântiras; 
'Europa e uma p.arW ünportante ~a Foi. por isto mesnto, que na ques- Foi com b-ase nesses direitos hlstó- Gtupo ,:Geojmcau - para realizai 
América do Sul; ltav_endo um mov1« tão da. 'Tl'indade se· a-gigantaram os· ricos e no solene rooonhecimento da a P~ospeccão da llhã C geologia, mi-

. mento marítimo eno1·me que pre.cisa noss.::ls esta.di.stas na. estatura moral Unifw que a Assembléia Legislativa nera_Is. radioativos ou de intetêSSf' es· 
,..,!"_...-__.se-r feito pela Trin~ade; conhec;d~ e patriõ!tíca· do Presidente -Prudente do -Fsph·ito Santo as incorporou ao t1:ateg1co, variações magnéticas, gra~ 

· as indÚStrias que ah se.. podem ms de Mon.is e do Ministro do Ext.exior Municíph de Vitória em virtude da Vllnétricas, raios cósmicos, etc.). 
talar como a do sal e a da. pese~.· Carlos de CarvalhO, encarnando o Lei 'l!'.stadu.ai n.o 732. 'de 11 de .s:etern«· A Tiha. da 'I'rindade dispÕe de es· 
esta ·Ilha- adquiriu uma importânCia sentimento de .dignidade e de _p_atrio-· bro 'de .1953 (Diári('J Oficial do Es· paco adequado para. atender à sua 
sut)eri.Or à. ou-e era o.e prever. A po: tismo do povo brasileh·o. tado. de -15-B-1953). , destinação estratégica e de possibili.: 
sicii.o geográfica- ·assegura o s.e:tt ~u- Prudente. de Morais e carl·JS de A Emenda Constitucional apresen- dades para o seu aproveitamento 
turo. Esta ordem de· idéias dejtne Cat'Vall1o, confiantes- no r-espeito ao ta-da. pelo eminente Deputado Aure- arrdcola i? indüstriaL 
r:7a.rmnente. d~sde que se com~ou a princípio jurídico da sobeta_nia. e iol'· Hano Leite. ptetendelldo colocar as Sua superfície. como já disse1nos 
falnr: na pê:ssibilidade de fazer~ 0'm talecidos na- autoridade .moral da ilhns oceânicas ccmo entidades com- é de cêrca. cie 9.5 km2 e seu compri~ 
uina despesa. relativamente pequena. ener-gia com que eram capazes de de- co:nente~ da União, AO lado dos Fs:- mento e maior largura sã-o, respecti-va-
um Pôrto de nb~·igo na. enseada da fender ês.se principio, não 1·ec~ararh t-nd-~s-: Tet:rltôl'iM e Distrito Federal. mt>nte. flj; 6 e 2.4 cmi16metros. _ 
l)onta sudoesW". . · - . b ante o argu..'ll.ento, hoje c:mstantemen- não rnereceu acolhida. Entretanto. es- . Já_ está. superada, tla consciênc!.a 

Estas ·razões c cu·cut1Stãncra~ em te invocado· como sup1·ema l'azão para tando IlhA da. Trindade e o otol de ~o1etiva, a nocão g·eográfica. de que 
explicam ·o mterêsse p.elB:_ 'I'nrt~a_de tra-nsigir ou c-apitular - 0 . perigo de Ma-rt.in V<17. ·deba.ixo 'da juri.sd;!.çiio I ela é apenas um estéril maciço vulc.â­
rla :--naior--potência-.de entao. ~ contmriar cs grandes, cs chamados dn- 'F'snhit<> Santo. como narte dQ seu nico. oerdido na imensidade do ocea-

etn janeiro_ de 1895 o camandan "arbitri mtindi". E, assim. desafia~ território_ n?o seria possível uma Re· no, repontando nos seüs 22 picos de.c;~ 
da nau Bara.couta; qU."e" r~presentava 1·am horiros.amente a slfnhorft. dos ~ornm Constit.uc.klnal colimando des~ I tacados 1Ut einlnênCia altaneira do 
a- lnven'cível 11Home Fleet , Pl;a·ntava mn..res: e. a. m.aicr po~ência iroperialis- membrá~lo,c; daquele Estado.' E'm que' D~se_illdo (600 m"l. Trindade f580 m·,. 
nas ilhaS: da Trit_ldade e M~rtm vaz ta daquele tempo. pese R autoridade do ilustre par la- Si>'"' BonWicio f570 !11). Verde <553 
a bandeira ihglêsa, ~_quaiS forrun. A 'atitude de Carlos de Carvalho. mentar, a citada Emenda. Constitu- 515 m), Branco C4':70 m}, Obeliscu 
:~.Ssim. oficialmente, mcorpo~adas. a~ em face ao aâ·ogante e poderoso LOrd cioual. importando em afetar. sem r.-'~'asinf's · (430 ln). Pico do Castelo 
Jmpéri-:1 Britânico. A notic1a dêSS Sali.sbru·y, é uma Hçã.o de altive7. e cb.servã.ncia àes.sa reg"ra indeclínável, (323 ml. pão de Açícar (390 m) Mo· 
fatiJ Chegada- .ao Brasil sOmente «U independência. que, nestes dia.c: de he- a c;mt:JJOSlçã-O da Federação. não po- nt1>11ento r270 m). ' 
junúo' do mesmo ano; proyo~ou e!lo~- sitação e tibieza de nessa diploma- detui·, ~ Isto m~m.o. ser ·admitida E' dotada. de nt~.scent-e.c;~ perenes, 
n1e M;ltação·no selo da. Opiniã-O publl• cia~ deve ser re1embrado e constituir como OoJeto de deliberaçã-o (§ 6.0 do e1~menlio -vital-· que ·falta a muitàs 
c.a El'a urn nbusivo ato ·de fôrça da ob.ieto .de profunda- meditação. art. 217 da. Constituição nderaD. ilhas estt~atégicas. i!!ss:es manane1ai!! 
naG:lo mais púderoSa da. épaea, Quan- . A _Inglaterra. propôs uma. solução As expedições à nha da Trindade, e a.s águas de origem pluvial nsseg·u-
dà n. Inglaterra. soh o esplendor ·da arbitral insinuando que devolveria algumas envolvendo interêsse militar, ram o abastecimento J)ara o us:o cto. 
era Vitoriana. consol.ida.va, orgulli0"' as ilhas' se fossem utlliza.das. para. Um- trouxeram útil contribuição pal'a a méstico e para um sistema de irri~ 
~sa. 0 imperialismo .lmp~antado por ta-lação de cabo sub."'tlarino, por uma análise regional, geogrâfica e. tropi- gacão. Seus terrenos se prestam à 

~· :Oisraeli e cujos pl'mcfptos lançara, companhia inglêsa. O Brasil repeliu cal. ·bem . c~mo, à ava.U.ação de .sua. eultm·a de cereais, à. horticultura, à 
desafiadoramente. em 28 de junho de a._~a proposta po1' não admitir qual- crescente un}lortância. A primeira fru.ticultma. e foi considerada lugar 
'lB12 n.

1
_ célebre discurso- proferido no quer dúvida. quanto à. nossa. sobera- 1nformação sôbre pesquisas na nha sobremodo apropriado como esta~ão 

PalfiCio ce cristal. ._ . . · nia. Dizl:t a. enérgicà-- e Soka.ncelra da Trindade reportam-se às instru· para a c1·ja de gado, 'POis não exis ... 

0 Brasil era. então. considerado, n
1 

a_ nota do Itamarati: ·,cfse o GOvêrno cões dadas por P. Lulz· de VaSConee· tem bernes ou insetos que ataquem 
ordem int.ernacions.l, um non ~n Y. 'brasileíro aceitasse r:t proposta. ã.e ... l~s e Souza, em 1871, no.Primelro Co- aos rebanhos. Seus clt ... nadões e en .. 
co'""l~l) n~inalou o_Embaixador Te1xei- pois_ da justificação do pretendido ti· maJ!dante_ Capitão Manoel Rodrigues costas são revestidos de gramíneas 
:ra· c:;r.~:·es (Jornal do .C-omércio, d~ ttt[Q d.a. Grd-Bretan:ha, concorreria e Silva. • _ . nativas. seu clima é .. ameno. Aivini~ 

23
:- 11 # 1949). ·t' para tornar duvidosos prtncipios ab- Dl-rtr.c::·os ci-en!t:i.stas visital'am~na no tentes e formosaS praias, montanhas 
Lord 8 ,111:~bury . .o;ucessor ds p.J1J 1- solutos de di1·eito c autorizaria de", século XIX~ dentre ê~es,. John Mur ... de píncal'o& Cinzentos, formam a be­

~a íropetialista ·de Disraeli e na. che- bate shàre 1tma tese oue incidente;. ray, H'. Moseley, W1llemoes-Suhm, leza do contraste paisagístico. Nào 
'fia no Pa1'ttc'l'n..nnn!'>erva.do1', .tentava mente latu;Y.tda é gratnssima ameaça Ti'7ard e J. Y. Buccbanan. -. lhe falta.m requisitos para. uma atra~ 
justificar a ':'iolênc~n da OI]Jpotet~te à soberania das naç6es de extenso ter nas expedições feitas posteriormen- ção 'turística e ineentivação das ex­
Albi.on cem a ale_g-açao_ d,e ql!e ~-t1a- ntóri6 e etuJassos meios de utiWtã-lo''. te. destacam-se a do Museu de Nova -cursões de iatismo. 
t, ..... ,., ,.,~ ,.j"'\'1- + ... ,.~·itóri,.. t>.battãonao.o. A mediação de Portugal. promoviM Iorque (1912) ; a da Marinha de ,Guer- Conforme publicação do Boletim 

0 
SR .. pR._IDS.T.OmN·TE - (FazendO da por .n. Carl<>s I, resultou no in- da- Marinha de Guerra. dirigida pelo Paulista. de Oceanografia, elaborado 

$P.ar o.ç: timvanosJ _ Lament.::'l ccmu- tegral l'econhedmento dos oossos di- ra (1914); a. do Museu Nacional do pleo Professor Wladiltür Bernard f: 
n\C~r no nobr-e 01-ndo1• que ~tá po-r_ reitos. A ~1 de agôsto de 1896 a Le- Professor Bruno Lobo; as da Ma- pelo nr. Ji Paiva carvalho, a fauna 
s9 esp·niar ~ hora do expediente_ ga<;ã~ Portu~ê.sa comunicava à Cban- rinha de Guerra pnm os levantamen~ ictioló"1Ca de Trindade acusou a, im-

O SR JTJRACY MAGAL!IAES celarw. Brasileira. que {},. cruzador Ba- tos 0917 e 1944) ~ a do saudoso MI- prP.ssiÕnante -p1·esença de 60 espécie:~ 
l.Pclfl ô;aem) ~ sr. preç;idente, l?eço rac~u_!:a. 0 .m~m(l 9~~ lcv~ra a ~~:~ n~!':hJ .T\'\?ín Albf'rto, com- .a colabora- de diferentes peixes, cuja área. de 
~ v. ~x"\.: ~onsult~ 0 PleUMlG sobre

1
_ pedt-çao d~ 189.->. J?àlt;Ia pata. 3 :run-~ cao do Dr., PaUlo" de Assls Ribeiro. exp;~nsão geográfí~a não havia sido 

W coilcec:te ·a.o nQ'Jore ~Se .. ll~ct~~-. ·,"''nte- dRde, a f~m .~: ~~pa__,ar os ~m.a;.s _d'l Prof<"S...'=Dr Ptwlo Va~ela.r e outros verificadi:'l. no Atlftntico Sul. Tem 
~ . arupaçi'ív m~,::.. Em 24 ~e J."'lH'll'O r>!.~,,_r· •·~ • ot~· _ n,,.· .. · . -~ . ., _<:;~.:~.-. m' e "'"'·-···· "' - ·-



... 
\ 

Quin:t-fe~~~-a~2~0~=======0~iÃ~R~iO~D;;;O~C;;;O~N~CR~E;;;S:;;S;;;O;;,;;N;;;A;C;;IO;,;;N;_;;A;;t:;~l,;;S:;eçf·ã;;o,l;;,l )~· ====="J,u,nh,o=de~1~9,5,7~1 ~25=3~ 
· · ·di õ gool'gt ns 'S: um 1mperlo.so deV4~r patriótlCJ d() Presidente ~a República:- dentre ~l~.-

billdadc do s1~U aproveitamw«o comope.sq:Wzas_ das can ç ea " 0 c.- ' Congresso examinar 0 assunto e 5ôbr-e 1-c.iui.s supenore.s e oficHl.lB, gene1~1.s, 
base pesqneira ..e, certamente. se pres- geofl51cas, htdrológlcu, mttereológtee.s, êle legislar corn urgência. ao qual se~ atribufda uma gratlfl~ 
ta.ria para uma.- base de estuào da bto. anogrM!.casJ oceanog:rá-ficas e demais Ao Poder Ex:ecutlv;J caaerá igual caÇão correspondente a. Cr$ 20.000.00 
logia da pesca, conforme especial- a.spectos do A.rqulpélego, e instalação dever no tocante às providências ne- mensais. 
mente se acha prev:istG no Projeto. d-e laboratório e de estações para êsse ce.s.sárias a ê.sse erupr~ndimento que Art. fio. o Ac~rdo referido no al.'-

A população faunística, tanto ter- !im; celebração de convenloa com ór· poderá figurar entre e..s mais notá.veia tigo ~ 4.o. desta 1e1 regulará, com ob­
restre como marftirna, é das mais ca .. gãos técnicos e 11Uitltulções; prot€çã.o e meritórias realizaçt'LO de um 00., sen·a~c~a da legislação. estadual e 
racterísticas e interessantes, assinala e utilizaçâ.o das riquesas ictiOlóg!ca.s, ê (M tto bem llluit De ) mun.k1pal ~ôbre a rnaterla, o Mbi~ 
o Dr. Iblo n.. Deslderati, em seu inclusive construção de base para esM v rno. u • 0 m • tratamento, a forma e modalidad-e 
relatório apretentado i't Divisão de tudo da biologia da pesca e aprovei- O SR. PRESIDENTE: de pagamento, da retribuiçao ou ln~ 
Caça e Pesca (Separata do Boletim tamento dos demais recursos naturais; denização, que a União deverá pagar 
da Sociedade Brasileira de Medicina saneamento, educação, a.BSist.ência ISO" O nobre senador AttHio Vivacqua ao Estado do Espírito Santo e uo 
VeterinárJa, 1950, vol. 19) • c1al, povoamento. justificou da. tribuna RroJéto de !C:i Município de Vitória, pela utilização, 

Os RUhos, 4~aprinos. ovinos e os A admJniBtraçãc do empreendimento que institui 0 Plano e Valonzaçao em servi~o público federal, de ter .. 
da Ilha da. Trindade c dá outras 1 b !mó e! I<> gatoR for:tm introduzidos pelos ocupao- oompet.irá a um Supel'intendente no.. re.s á ruas e ou ros ens v s 1 

t eo da Ilha ern v"rlas én~V~rul. A in- meado em comLssão oolo Presidente "a providências. ô dorÚinfo estadual e munictpa1 sltua,·-~ ........... ~ o projeto, que se encontra .s bre a · d Ilhas 
trnducdl) de .suínos, feita há màis de República, dentre o!iciaUs su~erloi·es mesa está devidamente apoiado dos nas menciona as · 
200 ano!:, const.it,liu, como salienta e gent!rais. pelo 'número de assinaturas que Art. 7°. O Poder Executivo ex"I=.e-
o rftff!rido relatório, verdadeira cala· A coopez·açõ.o entre a UnifJ,o e o Es· contém. dirá decretos regulando a organu~ .. 
:rntd:~de para o ea''Híbrfo bioJógico tado do Espirito Sant-o e o Municí;1io ção militar das Ilhas, a articula.çao, 
d f 1 l l d V.t · 1 · · · ,. z1·do e des""ac1Uido às comis- coordcnaçâo e competência. do!> 6:r-

~, amn ocn . ass m ~omo Para a e 1 ora sera. super;·uuou.a:ta e exe.. 1!.. p rrãos federais incumbidos da. eJ•e-
prón?<fll t:onse,..vn~An da flora. Vorazes cutada. por órgãos mistos intcrgover..- sões de Constituição e Justiça. Cur;:ão desta lei. 
e selve.W~~n!'(, tudo d.-evnrem. Sã, tre- namentais, de Que p(lrtic~pariio repre.. de Economia, d~~ Seguran9a Na_- Art. ao. 0 Superintendente per· 
rn""'ndoR dest.midoret\ de carangue.tos, sentantes de.&saJJ entidades e do Con.. cion.al, de Transportes . . comundz- dei·á requ,·s,·tar •ervldor•"· da UnHi.o, 
f .,h t d t rt N"· Jh. d Se · cações e Obras Públtcas, e ... ""' o es ~ ovo-; e a aroga. a-tJ se~"{} e gurança Nacional. !i'oram das Autarquias e das sociedades f-r-
f"(".sem lnsar.Iáv"'"' inimi~os, a.s be- previstas normas e providências pare. Saúde Pública .e o~e Finanças 0 derais de economia mista, e r.ont·ra.-
1"" _prnf:t'lol da Trindade seriam uma assistência fínanceira ao-s inves~ime:c.. seguinte tar pessoal té<:nico.-espedalJzadv, 
(I•Ht ll111h"')TPJ: coru~efl+rnro;ões dêsses tos particulares referentes ~10 P1ano. d bem como, solicitar que sejam postos 
1H,ei~ rm~lôflin~. cuio desa.oarecJmento A Unlão retribuirá. ao Estado d<· E&.. Projeto de lei do Sena O à sua dispcsição servidores estaduais 
<i.:t f'all!la ilhôa é, entretanto, pre~ pirita Santo e ao r..runi~:..pio de Vi.. N. 20, de 1957 e municipai.S. 
vJ~to. , tória a utiliw.ç!:.Q de terras, água..q (lU• Art. 9°. Os servidores· púbU1~os, 

Entre ns lr,riustrins que poderiam troo: bens imóvela, do ::tomlnfo estadual Institui 0 Plane de Valoriza- empregados autárquicos e pessoal de 
!:".,. emt:r~endiclM num tllano d~ ~- e municipal para os serviços f~derais, ·ção da Ilha da. ~rrind.ade e dá obras c;ue servirem nas ditas Ilhas 
f'llt)r>"a"''·o ria !11--ttt, está, na opmlao importância. a ser fixada por artitra- outras ·providência~~. terão direito à gratifi~ação estabele-
(fn Prol'. Paul Vagfer. o nprovetta .. mento. cida no Art. 745 ítem V. do Esta-
tnent? das ·rochaR fonolttfcas, que Não se trata de cessão :ie terri~órlo o Congresso Nacional decreta : tuto dos FUncim)ários Públ1cos, até 
C('I'"H!btuem 1".::l1ve?: 70% da Rua tJró- de um Estado membro à União, 0 que Art. lo. Fica 0 Poder Executivo o máximo de 40% (quarenta por 
pria. P.~trutura P;eológfca. Essa ro- Pontes de Miranda considera pcssivel autorizado a organizar e executar <l cento) ~ôbre os vencimentos. 
C''':~. l'i;<t n rP-7"'~ál'jn da Exoe(l!r,~o desde que observe o art. 2.) da Cons- Plano de Valorízação da Ilha da Art. 10. Para os fins do Art. 2.o 
:!"~"O A bertc1. trlturnda será um óti· tituiçãQ lC.omentá.rios à. Coa::>titv.1çlio . 'l'rindade, destinado a.- jntegrar essa desta lei são aplicáveis os a.rtigos 1.0, 
~;"' ar"r'o"' Tlt.r"~. fi <.I t .. "r?.s 1\elda~ de- Cie 1!l46, vol. r, pág. 245). ilha e o arquipélago de Martin vaz. 5.o, 6.o e 7.o da Lei n. 2.597, de ~~ de 
" rlr'l r:<l s,,! Pl'a.ndr. tenr de oota.<:s~. O que o Projeto pretende, dentr-!:1 do no desenvolvimento C·GÇnômico e no setembro de 1955, que disp-õe sôhre 
Out,.n. fPoill's-t.rta, .iá cO~Z!tad:~;, ser1a sisitema de seus di.sposithto.a é esta.. seu &isteme. ele defesa. as zonas indispensáveis à defesa. do-
fi. dll.R salfT,<I.'f ~ curlo!'o P, observar belecer um regimem de cÔ')peração Art. zo. As ref-erià.as ilha~ oce5.- Pais. 
f•Ue _ ... '!S, :.ot oh·"to rla nrlmeira con- admini.strativa. t'inancelra. e .técnic:l nicas, designadas ne~ta lel pela Art. 11. Quaisquer atos renlti~;os 
r"'~sr n fe;tq ne1n r.-(w~rnn tmnerhtl e t u ·ã ' E 1 d d Es · · ' b · 1 d Ilhas oao declaradas à aquisição, alJenação, posse e 1lSO r·-. utn.t. pr.ra 0 apfoveitamento dfl n re a m o, ~ s a o a. pmto a revia ura e , w ~·, 
.,....~~<i~''a Santo e 0 M.unic1plo de Vitóna, e com nos têrmos do Art. !SO da Cons~~~ de terras das Ilha& dependerá de au-
- A F-nri~t.. ctescricáo da Ilha mos- tnteiro respeito da.'3 autonomias locais. tuição Federal, Wl?-El.S indispensávels ~;;~~~o J::1~~"ia1~o conselho de Se-­
tr~t t~~ rer.l"'SOs nu~ ela possui para ... A..s desp~'ls para exee~ão desta.~l à ~;r~r~~çaod~l;~~s.exte~der-se-à à Art. 12.· As atribuições do Çon ... 
~nrt utiliz~,.r.o econômica. o oue cOns- s~rao acendldas por créditos espec:rars plataforma insula1• e tera por fim, sêlho de Segurança Nacional, no que 
ttt,,f ,. ... nrfj .. r.o nt\"JvJti~nrfaJ nsua. sua e dotaç~s ot:,cnmentárias. além de c1utros sel'Viços e obras, a concernem à presente lei. serão <);;:::er-
.f'•)n Hf1"<1e precípua de cnrãi-.er es- _A lnstztuiçao do Plano i e Valoriza~ construção de equipmnento de. um<l cicla.." através de uma Comlss. .. 1o Es~ 
trAt~ .... l.•o. çao da Ilha da Trindade se enquo.dra base. aéro-naval, e de estabelecJ~en~ pedal, diretamente snbordinadR n.a. 

n Mh.,~~h·n ,To"'n A 1bertn tl"PVja R na iniciatiya comum do- Senado e Câ- Los miiit.ar~s em geral, d-e pOrt? e Presidente da República, consti~uid.a. 
t•~-·n f-;,.;,~!1 ... ,"' rin IIh-'1 o~ TrindadE' mara, envolvendo matérias, de compe- de cais de aoostagem, de prcdl9s do Secretário Geral, do Chefe de~ 
f'J"'"R. 11mn nop11Tarfin dP !100 ne~soas, tência d€ qualquer ass dua.s Oa'in.s Le· para repartições públicas, d~ . hosp1~ Gabínete do mesmo Con.sêlho e dfl 
r.uln r.ti~Cl'.''l nnc'lct-\ "!"!r nrtulatina- gislatiyas, _ previst::\.s no H.l't. 5.0 da tais, de habitaçõ~;•s resldenClais, de um mttnbro de liVl'e nomeação do 
rn~11t... Plr>v8rln n ~ .OM (~.,t.- ... vista Con.stlutlçao .Federal. _ hotel de tur1smo. de depósitos ~ n.rw Prt:siC:ente da República. 
nn "l1:Jirf~"~ rla N.,itP-", f'm 19-r--501 _ A ·parte fln~nceira da propo.st.ç~o .. mazen.s frtgorifico.s: de balnearl?~; Parágrafo único. A Comissão Es .. 

Mar In Vez é urn !!TUDo f e trª'~ Uho- se_ndo, como e, meramente a.~e~sorla, l or-gan!~aç!Jo de tran.<;po~rtes m.ar1t!- pecial será presidida pelo Seca·età~ 
f"t.o;;- qt" .,~.., T)')ri·:nn rs"' q,nrrweit!'ld<r~ nao enoontra qualquer re.stnçao no I mos e aéreos: instalaçao de_ .cor- rio Gernl do C'onsêlho de Segu:rançn. 
ror., ,,~iTizaçPo ~~'Jnôrn!ca, ~alv-o c-t,mo tccante a norma do § 1.0 do art. 67 reios, telégrafos, tel-efone, radw E' Nacional, observando-se, quanto á 
ro:-;rnv:l"·"l. d.ê.sse Estatuto, conforme está consa~ televísão: abasteclmfmto de ene~gta competência dêsse órgão, seu fun .. 

grado pela jUrisprudênciH. parlarnent~ e de hgua; urba.nização; pesquisa-s cionamento e decisão e as vantaM 
tar. Tratando-se de serv;ç0 novo, e das c?ndiGões geológica:>, geofísicas, gens de seus membros e scrvidore:l, 
livre a iniciativa do Senado. quanto à htdrológicliS, mete:eológtca.s, a~ogr{l.- os artigos 13, § 1.0

, 14, 15 e seu pa·· 
criação dos órgãos, cargos e tunçõe~ ficas, ocea.nográfwas e d~ma1s as~ tág:rato único, 17, 18 e seu parã­
necessár!-<Js à organização e runcíona:.. : pectos da;s- Ilhas, e instalaçao de tJ.~ grafo único c 19 e seu p~rlígrnío 
mento desse &erviço. Não haveria, a.S• lbOratório e d'! estações para ~sse únloo, da citada Lei n. 2.597. 

ESTR-UTURA E FINALIDADE 
DO PROJF:To 

O E rojeto, conforme 'lel.l €nunciado, 
vut<Jriza o Pod-er EX:ecuth·o a orgam­
Zf!r e executar o Plano de ·valorizaçãO 
oa Dlia da Trindade e do \rqui..pelego 
t.f.:. l.l:lrtin Valo, nt. Estado do Espir!to 
f:anto, destin~do a integl'ar essas i~h!lS 
.,coPómicns no ctesenvolyimento ec.mO­
J.nico dO País, e designado pel'l e.btc­
tio.tu~·a de Pleno de Valortzaçào da 
Zlha da Tnnctad.e. Essas ilhas s.d.o con-
1Blder:1das wna.s indispensá\·eis à .segu­
l!al1ça nac:lons1, lW3 tê:mos do art. 
'l~O da Constltuiçãu t•'etlet·al. e ficarão, 
f.::Jt i:;so, al:i.>ordin·_;.a:t.s a ctere!'misaclo~ 
Jlrecf~ltos da Lei o." :! . 597, de 2 de 
~~tcmbro de 1955 

(J l?lan<1 será í!:u 1jzaà0 diretamente 
t,elo Go;térno F'e~..ter<\1, der.tl"o da sua 
C!sfera doe '}omr>ettn~!.H., e em ~,)Iat-r­
::::uç.lo. oom o Esto ct•) du Pl3'oirito Sonto 
'l! com o Municlpl() de VHórls. 

O !?lant' que abrangerá a plataforma 
submarina insUlal', terá p.or flm, além 
·tle olltror. serviç'Js e 0bras, a. construção 
e ec:t1.í.pamento de uma Base aéreo­
.U:J:Vtl, ele porto c da cais de acostu­
memo e nrédios para repartições pú­
hlim.s, de hospitais .. d€ quMtéiA. de 
t.á.bitaÇÕ€l! residenciais, ':{e hoteJ de 
turi:;mo, de depósitos e arm.lzem fri­
gJri ~'icos; de balneár!.os: organlznç~o 
d-e trahsportes marit.im'la e ae1.eos: 
in~t.llação d-e correios. teb;.;rafos, tr­
f('fo::te, rá.dío e tE"le,•isã-o: !i.~llstedmento 
f1.e mergia e de águ.::t-; urH"l:'.rtção. 

sim, tugar pa1·a a invocação do pl'e··i fim_! celeb~a.çao de conyênlos --~~ Art. 13. O Poder Executivo ado­
ceito do § 2.0 do art. 67 da L~l. Magna, órgao. s técmc_?s e institmç_õesdca!sen.;

1
'_ tará normas e promoverá providên4 

fl as pr teçao e utilizaçao c cia.s visando a proporcionar, pelos 
me.smo por parte daqueles que adotam 1 c : 0 

· • • 1 1 s·ve oons- estabelecimentos oficiais de ~rédito, 
i~tf'rpretacões re.o;tritivas da competên· · ~ec~6 di~tbo~:1~i~ra e~;u~o1 d& blnlo- assistência financeira, a juros: mú­
Cla do Senado Federal. . ia. da pesca e aproveitamento aos dicas, nos investimentos ooncernan-

Procuramcs, ~anta quanto po.s.slv.el ;)emais J•ecursos naturais; reflores .. tes ao Plano. 
registrar e snllentar a importância tamento · saneamento· educação e Art. 14. Flca o Poder Encutivo 
dessas Ilhas, aprec!ada através dos di- asst~tênCta social. ' autorizado a formar com o Esta~lo 
versos prismM do tnteresse nacional e do F.sp!rito Santo. e Muntcfpfa ele 
internacional. Art. 4t>, o Pl.'lllo ~rá. organizado Vitória e acJonistas pattJcu1nrEls, 

Assinalamos, com satisfaçlio, que os e executado pelo.s diversos ó-rgãcs do uma. .sociedade de economia mi.o;ta. 
Ministérios da Marinha de Guerra e Govêrno Federal, sem prejuizo da para realização de empreendirnentos 
da Aeronáutica., em manifestações d.e competência estadual e municipal, e previstos nesta lei, podendo subscr~­
SCWi ilustres titulares e de outrs:a o.ltas mediante AcOrdo da Unlâo com o ver ações nos limites das dotaçõm~ 
patentes, estão Vt7ament.c: E'mpt:nhado.s Estado do Espírito santo e o Muni· orçamentárias, 
na oonstrução da. oue aéro-na.\'a.l t\e dpto de Vitórla, ao qual se acham Parágrafo único. A SOciedadf! gô·• 
Trindade. Assim, e graças também à IncorpOradas as Ilhas em v1rtut1e da zarâ. de todas as isenções tríb'Jtár!n.tl 
cogitação que 0 problema tem mere- Lt!l Estadual n. 732, de 11 de se- concedidas, peia. legislação l"igen:e. 
cido do Sr. Presidente Jttscelln.o Kubi- tembro ele 1953. à.r; demaJs sociedades de oomom\a 
t.schek, é de esperar-se que a inicia.- Parágrafo llnico. Ao AcOrdo pre- ruista. 
tl d tr - J In u visto neste artigo apllca.~se o dia- Art. 15. O G<lvêrno ~dernl Ie• 

va e.'j,Sa cons nça.o se a u a rea • nosto no § a.o, do Art. 18 da Cons- vantará nl\ !Jha da Trlndad·e um 
dade, em d~ nr1.0 muito d:.Stantes. titu!~lio Federa'\, e para sua exe· monumento em homenagem l. me• 

A nossa.. iniciativa não estará, tal- cuc;:!io poderão se·r erlados órgãos rórla de Prudente de Morais ~~ Ca:t· 
vez, isenta de doeteitos. Entretanto, a m!stos Jntergovfm:~nmentats em que lcs de Carvalho, em reconhecimento· 
coiaOOração de nossos ilustrados cole- participarão um representante do de seus serv1ços prestados à. Pátria. 
gas e os suhsidios da critica constru· Municiul.o de V:itória., um do Estado na defesa da soberanta nacional nu. 
Uva poderão aperfeiçoã·la. Certos e.s- do EsPú·ito santo, um da União e questão de Trindade. 
tamos, porém, de que o .Projeto collma um do Consêllio de Segurança Na· Art. 16. 1!: autorizado o Poder 
finalidades de interesse \l'ltaJ e imedia- clonal. F.xooutivo a. contratar com o lmti-
to p.ara a segurança nacional. ao lad,o- Art. !>o. A administração do Pla· tuto Histórico e Googrãfico do Etta .. 
de seu relevan":.e objetivo de cràtaer 110 será exercida por um Superln .. do do Espírito Snnto a elaOOração 
econômko, -go!Hi·:o e ciet.ti!ico, tendente, nomeado em comissão, pelo de trabalhos de documentação rõbre 
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tts Ilhns ® Trindade e Martln Vaz. 
Art. 17. AS despesas para exe­

Cl.1çâo desta. lei serão_ a-tendidas por 
Créditos especiais ~ dotações ol-ça.­
W.entárias, ficando· o Poder Es.ecuti­
Y.o a.utol"izadO a abrir à Presjdência 
da República o crédito de •••••••• 
<Jr$ 5. ooo. ooo,oo (cilleo milhões <le 
Cruzeiros), pare. ocorrer,_ no atual 
éxercfcjo, a essas de.spe::as. 

Art. 18. As dotações &tríbuídas 
ao Plano consideram-se automMica­
mente registra-das e distrH:mi.das, e 
~erão depositadas no Banco do l3Ta­
,c,U em conta vinculada. 

Parãgraío único. Os saldos orça­
mentários ::;erão transferidos p-ara. o 
exercício seguinte,. com a mesma 
l'incuJaçào. 

.Art. 19. Esta lei entrará 'em vigor 
, na. data da sua publicação, te\•oga.das 
as disposições em contTário. 

Sala das Sessões, em 19 de junho 
de 1957. - Attillo Vivacqua. - Car­
los Lindenberg •. - João Villasbôas. 
- Ary Vianna. - Othon Miider, -
Abelardo J1Lrema.. - L1Ltterbach Nu­
nes. - Sá Tinoco. - Lima Gu.ima­
l'áes. - Nelson Firmo. 

O SR. PRESI:JENTE: 
· Vai ser lldo 11m requerimento. 

~ lido e a..prova.do o segumte 

Requerimento n. 242, de 1957 
:Nos têrmos do Art. 123, letJ:a. a. 

do Regimento- Interno, l'e{itieremos 
<!ispensa. de interstício para o Pro· 
jeto de Lei da. Câmara, n. 61, de 
1957. 
. Sala d_as Ses.sóes, em 19 de jUnho 
de 1957. - Lameira Bittencotlrt. -
Prisco dos.,. Santos. · 

1, O SR. P)\ESIDENTI:: ·. . - O . Projeto de Lei da: Câmara, 
n. 61, de 1957, fígurarR. na ordem 
do dia da. próxlma 5eSsão. 

~ Passa-se it 

ORDEM DO DIA 

DIARIO DO CONC.RESSO NACIONAl; .(Seção 11} .. Junlío o e 1951 
. ., 

. t o .reg_ul-n.te o proJeto rrrw tni l Hoje .varri~ analisar .um outr~ !a~ Neste memento,. não estamos ~oi'll .. ' 
a &ançdo. tor.- da~ cnse -eeonôrmca bras:leira,_ bat-endo o inciso constitucional, porém 

i'ROJE'TO DE LEI DA CA..~ quas7 t.ao !mportante c~mo o m!la· apon~tando sempre os erro~ da inter-
No 57 D.E1 1967 cionnrlo. E a intervençao do Estado vençao estatal, abusos e desmandos 

' ' no domin.io econômico, pela maneira- que se praticam a êsse pretexto. 
{N,0 SOS~E-1955, Na. Câmara. doS errônea e tmnultuária como vem sell- ·O Sr. João Vlllas Bó«s - Permite 

;,; 

Deputados) do !eita. E' a burocratização e esta- V. Exa. um apa.rte?. · . 
.Altera. o disposto 110 parágrci!o ttzo..ção das atividades econômicas, O SR. OTHON MXDER --.:.. GGnl 

único do Art. 1,0 do Decreto~tei. que ·vão sendo co.da vez mais N-tira- ?raz&. 
n.o 8.10-4," de 18 de outubro c!e das da iniciativa privada: e entregues O Sr. João Villas· Bõas - Qua11 rto 
VTDE, qiUI dôa à Fun4a-ção Bra- ao contrôle e à execução do Estado. a União, Estados ou Munli::ipio& re~h­
siZ Cen.tral patentes à6 invenção, Estamos marchando aceleradamente zam ou contribuem na. reab~.J.ção 
m-arcas de fábricas, modêlos de no Bras-il pa.ra ·o ~stado todo pode- dos se-rviço~ de traJ.?.Sporte, de ilumi.:. 
utüidade, desenhos, 014 modêlos roso, para o Estado patrão único, naç.ão, de s.aneamenoo, ·etc.,· não Na• · 
imlustríais e de comércio, titulas para o Estado totalitário, para o Es- tica intervençft<) es-tatal, mas wu-- ato 
de estabelecimentos, insfgnias e tndo_ Moloch, em holocausto do qual pr-óprio, porque a execução -dêSBes aE-r­
tra.ses de propaganda incórp<Jra- se sacrificam todos os direitos e tô- viços compete à União, aos Est:ldos · 
das ao Patri1ttânio Nacional e dá- das as liberdades, do povo. E neste o;t Mun~cip10s, e só execepClonalmente 
outras providências. '[:lrooesso de so-vietização crescente e sao realiZados por te1·cmros, medu:~rlte: 

-
0
- con~es,~ Nacional decreta-•, inintén-upta, nesta comunização dis- oonc~ssão. ~·esoo-·c.aso não há ;n~eT.: 

~.. farçada ou mesmo inconsciente, o Bra .. vençao do Estado ... 
Art. 1°. Acrescente-se ao pará­

grafo únJco elo artigo. ·t.o do. Decl·cto­
l~i 1i 8.104, de 18 de outubro de 
1945, ·in fine : ". ··b quando não o f o ... 
r~m: 'em d_e5pesas ou gastos de inte.:­
resse _ ma.1s gel"al e _premente, tais 
COI?W e!]..smo, alimentação e habita­
ção, mediante autorização prévia O.e 
-seu Conselho Diretor"; .. . . 

Art. :ZO. Esta lei entrarà em vigor 
na ·data de sua.· pul:>licaçã-o, ·revoga­
das as dispomç6es em contrál'io. 

O SR- PRESIDEN-TE: . 

sil vai sacrificando .seu povo e a.t: O. SR. OTHON MADER .- Não há. 
mando uma estrutura econômica de dúvl~a ~guma. Desde que a comp:!­
pObteds., misérk\. e serf,rimento. Vai têncla. &?Ja do Esta-do, náo llá mal al­
o nosso pa.fs se afastando cada vez ~um que execute. O que combatemos 
mais do mundo- democ1·ático e das e~ o ex_cesso de ·fnterv®ção ~s~atal; 
nações Iivl'es porque a sua marcha &:;lo os .abUSOs que trazem oons.equêr~-' 
.:; dire-ta e 1nde.sviável pa.ra Q rurno ct~s tun~tas para a. econom:a. b:ra.';i ... 
econômico pelo Estado abSOluto e te:.ra.~ 1 

comunista. E atrás da. escravidão Esta o desaparecendo oo emprzga.dfl.­
opressor, virá fatalmente a ditadura res privad~. Tôda urna população de 
ceando e suprimindo a liberdade de sessenta nulh~ões de brasileiro?, e.it.-á. 
política ,e a escravidão social. E' o se to1·nando ae_pendente e s~bm1s.sa do 
que· se está fazendo no Brasil, cer~ Govêrno. As liberdades ~rn:actas es ... 
iniciativa no campo econômico, trans- tão cada. V<BZ mais restrmgtdas p~:!o 

-.; Está esgota lia a matéria da or- ferindo ao Esta.d0 e à ca-sta burocrá- contrOle. e.s~taJ. ~i~gué11_1 mais, tnn 
dem do dia. 'rem a palavra 0 nobre Hca, civil e militar, tôdas as atividades breve, mn~uem mais será mdepen:t-e.n.:.. 
Senador GHberto Marinho ol'ador dêsse ramo. _ te econôm1~amente. _ Acabaroemos w .. 
inscrito. CPau:;a)_. ·' Nunca houve neste pais, como no ffiQ nQS P.~lSe.s tot~litârios -.por cer·· 

Não está presente. ano de 1956 c néste- primeiro semestre m~ _tambe~ mprmú~s as liter.:l~d~.s 
Dou. a: palavra _110 nobre se'nador de 1957 intervencão mais desabrida polltiCas, .pois estas nao pO-de-m e:a.o;t.lr 

Gome's· de Oliveira. (Pausa)·. · nem m~is desordenada. Nunca'. Se onde nãp haja prêvia.mente a tibe1'd:.\--
S. Ex_a também não está p-Tesen .. - crim'am e se-"Rmolial-am tantas autar· de eco~omlca. E outras ·consequêncins 

sente _ . quias, fundo-s aUtônomos. serviços es- ocorrerao não menos nocivas .ao re:;i-
Tem a palavrà. o nobre Senador tata.is ·de natureza econômica, t11-ntas m~ democrá.Uco. e às inst!tui~ões Ji ... 

Abelardo ~urema. -reparticões públicas e tanta manipu- vres. . _ • _. . 
la.ção de recursos financeiros pelo mEntre ~ duas !llosoflas da. \'H.lol., 

O SR. ABELARDO _JUREM~: Govêrno sem leis nem controles e u a a da liberdade baseada-na demc~­
- sr~ Presidente, desjsto da T\a- contra M leis e controles, 'como nes- cracia e a out~a. da escravidã!? dG:;~n .. 

lavra. 1.-'- te período. governamental. A Consti- rente ,do t<lta.htarismo (fasciSmo C !I 

O SR. PRESIDENTE: 
tuiçáo é letra morta. De nada vale ~m~usmo)' estamos cru~inhando pa-
o inciso da crata magna que manda ~\ ta llltima,. se ~ntmu~rmos na. 
respeitar o direito de p1~opriedade e 0f ~ntaçã.o segu;da pelo -Governo B~a.. ~· 

- Não há mais orador inscrito. 0 que instituiu a liberdade de inicia- s_l~~. da crescente e tentacula1• m .. , 
O SR. PRESIDENTE: O SR. OTHON MJDER; tiva como base da nrdem econômica. X~\.o··~to F...sta<k?, do campo re.ser~*~-
--A Mesa. tem um ~c1arecimento O Executivo - muitas ,.ézes apoiado - llllC ativa privada.. . ~ 

a prestar a.o Plenârio: esiá. errado Sr:-. Presidente, peço a pnla\-"l"rt. pelo Legislativo, que neste particular ta~~porta~t.o com .J~stiflcado cDnten-
o avulso da Ordem do Dia.- A p-ri- o SR. PR'ESID·ENTE: tem grandes culpas- interfere a tor- rea ~nto 01':100 . que aCOJ?lpanh~mos a 
meira. matéria que nêle figura - o to e a direito mt economia privaJla.- tigi~~ que ~~ima nçm meios maiS pre:5 ... 
Projeto de Decreto Legislativo, n. 5, - Tem a palavra o nobre Senador O país está se transformando en1 um , s e sponsaveis da. econom12. 
de 1957, ai está por equivoco, uma Othon ll.1ãder. vasto campo de traballios dirigidos n!l-c"onal- contra o abUSo da 1ntel'YCfi-
.vez que já se acha votada pelo Ple- e executados pleo Estndo Todos os çao estatal, ao mesmo tempo qu-e se 
nârio. dependendo apenas de pro- O SR. OTHON .1\IJ.i(DER: . setores da economin ~st:1~ se buro- ~s~rutura eln ampl~s bases a ?-efesa do 
nunciamento s·b e ect· 1e 1 (N. 1 · · t ' " ) cratizando e se estatizando' Jlara não prmciplo eonstttuclonal da hvre Jnl-

- . o r .a resp rva ·- - ao. m rems a pe~9 ora.u.or - d.ize~.-nlos 'U' estão .•e "so. vr'etr·?.arldo'•. c!atfva .. As class€s pl'odutora·s. ~n~re 
daçao f mal. · I 81'. Presrdente, em- uma das sessões '1. "' - as QUalS tem .se destacado a Fed~ra-

AssJm, . a Mesa pede aos Senhores :pass_a~as ocupei-me do. fenômeno da O Sr. Abelardo Jurema,_ ?.erm:te ção .das Indústrias cto·Distrito Federal 
Senadores que con.'iiderem cancelado mflaçao ao~ fazer criticas de como sob o pr~idêncla do seu ilustre pre~ 
ês~e ítem da Ordem do Dla, a qualj vem ~endo ele tratado em _nosso pais. V· ~~· um aparte?~ :p,p, Pflis sidente, Senhor Z111fo de. ll'r€-·ta:5 
fical'á reduzida à segunda matél"ia. ?'OJe desejo fe~r o~tro problema, ão ~ · OTHON ·M n ... '' Malmann, se movimentam numa )U'!.~ 

· 1 eVIdentemente sério e grave no de- n o. ta. e patriótica reação contra <JS de.c:· 
· Disctlssão única do Projeto de ~envolvim~ento. econômico, qual o ~a O Sr.. AbelareüJ Jurema - A int-er- mandos governamentais_ nesse S«;-i;or .. 
~ei da Câmara, n. 57, de 1957,\ m~ervençao do Estado n::t- econonna vençfi.o estatal no- domínio econõm.Co, A imprensa. hra8ileira _ dentro el-a 
I[Ue altera o disposto no J)('lfá-1' pnvada. . . . . · . . muitns vêzes, é consequência do pró- qual, o aut<Jrizado e- respeitável· ''Cor~ 
'Jra/o 1ínico do Art. 1.o do De- (Lendo). -- s~. P~·e~ud.ent-ê, yanas prio desenvolvimento do pais e1 vamos rei~ da. Manhã" foi 0 _ prtmeiro e '-' 
r:reto-lei n. B.!04,- de 18 de Otl- são as cnses em que o Brasil se de- dízex, pela omis~ão de "Cert-os uírculos ma.:..s ardor<>so órgão publi-citário ~\ Ee 
tub-ro de 1945 que dôa à Fu1l-da- bate, porém a principal, a mais pre~ da. economi.a prtvad~. N? meu .Esta- manifestar contra 0 .intervenciocll.o,mo 
t;ão Brasíl-de,_ttral patentes de mente, a mais perigosa e a mais di- do, ~ Para1ba, se n~o fosse a 1!11/Jr~ estatal" .. .a: outrance" - tomou po.si .. 
invenção, marcas de .. fdbriccis fícil de ve-ncer. é nesta hora. sem dú- v~nçHO estatal, os problemas dC ene~·-~~ao numa. cilm:p-anba que p01• certo 
'Niodêlos de utilidade, desenhos. vida a crise econômica ... Dela depen- g1a~ -tJ.·ansporte, telefo-!1-e _ e ~gua na o [.trará resultadcs benéficos à econom1a. 
ou modêlos industriais e de co- dem neste instante, tõdas tts demais. tenam fXÜ.I.:lçáO. Tudo 1sso f~n .eno~t.m:-_lnRcfouar, defendendo igualm. ente <:s 
mércio, _ títulos de estabelecimen- A própria crise política seria bem nf!adv pelo Poder .-do EBtaaQ;: ate na postulados demo:::ráticos da ilbcl"dM.e 
tos, ins~gnias e frases de propa~ atenuada e a soc:iâ.l que. marcha a t~·es 2.nos, no Governo de- _José. ~1\.m~~ de iniciativa como base de uma poli­
ganda. mcorporadas ao · Patrimó-- passos acelerados, seria mais fàcil- nco, e~. qu~ _S .. EXa_. se Vll;f obl'lg<\ao tlca econômica, qUe mais -dQ que ·:'l.s 
Tl~'J ':racional, e dá outras provi- m€nte- solucionada., se -reso1véssemos a. ~dqUltlr om~us P~~-a .senu a_ popu- claESes de empregl.Uios e- empregadon:s, 
de:tcws. ,tendo pareceres· javorâ- problema econômico br-asileiro. Bem laçao, porque-~ s~rVl~~s de tr~n~pvr: mtere.ssa à própria nãção. 
ve1s, l!ol:> mímeros 279 e 280 de encaminhado êste, -as . demais dificul- te eram preca-r10s e na-o ,atendlam _às · , . - .. 
19~7:... da~.- Co-missões: de co1tsti- d::tdes nncionnt~ seriam ·vencidas. necessidades- do povo. Multas dessas _ O Attll10 _ Vrvasqua - V. Exa. rli 
twqao e Justiça;· de Finanças.· contidn. á. \nf1acllo.· saneada e -es~ interve-nções .~ão oriundas das l1ece ... '-Si-j 11cen~:a-para um a_pa~!e? ~- _ 

• tabilindn a moeda. a-. economi.a na- d.ades colet!vas · sotretudo das que ~ SR. OTHON M)t:DER . ._.um 
O SR. PRE:S1DENTE: cional, bem ortentada. por medidas ocaó.mam prejuh.o. direto. j"mm-t-o. :prazer._ . 

inicia:r~F;-e-ia ·fatalmentP- ·uina ·fase de O SR. OTHàN MADER-- Agr<',je- O Sr .. AttiUo > Vh"':cqua - Na ver-
- Em discussão. " te ct v ~- · Rdequal1aS e umn · .sftbia oricntfl.Cjj,o,_ ,Çq o aJ?al" e . """'a·, com o qu~i dade, em m~itos pontos e.3to11 de 

a pala- desenvo1vimento t!i1 que em pouco tu· nao del~o- de conco1·dar, ~-r q1;1e :f11:.lacô:·ctq com V. E:s.e. quant0 à inf~r­
(Pausa). do o:;"e nonnt:~.lizaria em-nosso pais.· E' n~1a ptJSl.çao, ~e~ta C~sa, Ja fox def1-j venção estatal: realmente, ela :,e te-m 

êste- carrinho certo -que precisamos !J-lda. mmtas vez€s-. Nao sou con .. t·ra a tornado at!·oficante em inúmeros se­
fixnr e se'guir inexorãvelm'ente, se mte1·v~nção estatal e sün contra a tore::: onde n:lo pOdemos· dela pres::HJ-

Não 1I:n·et1do quem peça 
v-ra. encerrnrei n· discussão 

Encerrada. 

Em votação. qnh:;errríos ·snlvnr a npssa pátria. mane1~·a desmdenada po1 que é H~l- tltr. Mas, V. Exa. :uma da.s ,-ozcs 
-Já t:ntamo~· dhs atrás do fenôme- ta. n-o "Brasil e cujos abu:.:os .::e:np:·e mRi.S s.uto~·i't:ado..s do Sens.dG ... 

Os _srs. E:ena~res que :~.provam_ o\no infhdon:S.rio,_ õa. R1.1<t grav\dade e redundam em_prejuízo -à c:lletividade. o Sr. Juracy Magalhães..;..... ~!ui.to 
proJeto c;.uetram. perml'tnecel: senta- d:1 incúri~ F' inC'Qtnnet§ncia r.om que Há oca.sió~s em que. na verdade, é bem. 
dos (Pausa)· e.~tá .o;endo trat:Hlo pE<los no~t:os go- nece~~ár a a int.eiTenção do Estarto e o SR. OTHON MADER - Bqnda .. 
, ~tá aprovado. v~rnantes. a Consc_ru!çáo mesmo a admite. de de V. E'xa. 
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o sr. Attilio ViV~tta- ••• e uma. do pais da livre iniciativa e (')nde por grO·me ouvir qu~~ não é contl'ár!o à Verifica-Se, pois, que, em nenhtlnl.~ 
as ex:pressôe~. m:lis altas da nossa isso mesmo o operário é o mais bem intervenção 00 ]Estado 110 domhú) ramo das atividades d.a Suécia, a ini'"l' 
ida ewnôm!cll, deveria con<.'Orda.r co- pago do mundo, para nos ocuparmos ec<:illômico. ciativa pública excede a. iniciativa pri• 
ligo quando atrl:t:Juo responsa.bllida- agora de outra nação igualmente O SR. OTHON M .. A.DER - :vruito vada; ao contrário. Está sempre a. 
es enormes às pl'óprias classes pro... próspera e feliz, talvez mais do que obrigado a V. E:{, a. iniciativa privada numa. altura muito 
utora.~; pOrque os aparelllos de con- os próprios E.stado.s Unidos. Queremos O Sr. Gomes de Oliveira ·- O pon· além tla que podetia alcançar a ini• 
rOle, q'uais s~jam a Sumoc e {)Ut.ros, nos referir à Suécia. to, porém, está em ~;;aber-se até onde ciativa pública. Daí o segredo dêsse 
~ sido, pncisamente, a-PNVeitados cnamos, Sr. Presidente, exemplo de J)Qde ir e.ssa intervenção. Nós, os tru~ grande desenvolvimento, dessa riqueza 
or numeroscs grupos, que abusam um país nitidamente capitalista, como balhistas, muitQ nos aproximamos dos extraordinâria, dêsse bem estar de que 
é.sses (ll'ganismos para fazerem ne~ são os Estados Unidos da América socialistas suécos, a que V. E.x.a. alu~ desfruta o poyo sueco. Por que então 
ócios. Por vêzes, aqui, no Senado, do Norte e, agora, outro, que tem ar- diu, Entendemos que o Estado deve não imitarmos êsse país:? ' 1 
ha.meí a ate.·wão - chegando m-esmo ganização socialista, como é o caso estar atento para intervir onde e 

apresental' emenda a projeto t.rami- da. Suécia. quando seja preciso, just.ament.e para O Sr. Gomes de Oliveira - Permite 
V. Ex.n mais um aparte? 

O SH. OTHON M!!DER 
todo o prazer. 

Com 

anda nest-a casa- _ para o f~t<l de E' sabido que naquéle país escan- evitar 6s abusos do podtr econômico, 
lcal·em as resoluções de interêsse dinavo impera um regim~ quase so- os quais r;e acentuam sobretudo nas 
co11ômico, n.1o só nacional como in- cia~ta. E é sabido também que o h-eras de crise, dificuldades e afllçíio 
ernaciona1, subordinadas a decisões sueco goza. de wu dos mais altos pa.· coma o que- estamo-f vivendo. Traz 
'e surprêsa ~Msses órgãos, de tal mo- drões de vida e que o sru desenvol- V. Ex.ll 0 exemplo da Suécia, onde o ? Sr. Comes c! e Oliveira - No co-
o que aquêles que têm a teliciõacie vimento cultural e materjnl é quase regime socialist.a .tem imperado e está mercw a varejo, a iniciativa pública 
e - amigos de Solon - conh~.::cerem impar no mundo. E' uma nação cujo in~p.::!rando. Evidentemente não pode- teru percentagem bítstante apreciável 
om ante'.:(:d ~ncía os decretos muni~ nivel de vida se aproxima do Id'!:al, mcs admitir o socialismo de Estado,, enquanto no comércio por atacado nã~· 
ip.ais de pe\ dão das dividas de At€~ se já não ·o é. A sua agricultura e caracteris!iico do l'egime 1!0munista, me ocorre tenha o nosso Govêrno 
.as, ficam cJm oportlillidade 1e p;.·o~ pecuál'ia são das mais adiantaans. não praticado na Suécia. Lá, o Rs- qualquer interferência ,a não ser na­
ocar tJeltUrbações, as mais graves, na As suas indústrias, min~hns, flores- tado te'!-1 0 . mais amplo. po~!er. de in- quela? ath:idades básicas que v. Ex. a 
ida econ6m.ca do pais. Dese,inía tais, siderúrgicas, navais químícns e tervençao e tanto ma1~• _ace1táve~, ~ tambem a1 encontra em percentagem. 
ue v. Exa.., com sua autoridad~ ... tantas outras vari-edades, .sào das mais r-ecomendável, quamdo na-o exercroo bem gTande, a favor do Poder PUblico 

prestig'io e 0 bom aprêço em que o aperfeiçoadas, vultosas e baratas -de . co?1 '! arbitrio ~o poder. ditatorial. mas . o. SR. OTHO:t\ MADER _ A iui~ 
~mos, tomasse em consideração eMas todo o mundo, concorrencro vantajo- a~raves das le1s _con.scl:ntemente vo~ c1at1va pri_vada dou·J.ina, quase tota!-
bserV!:l"Ões f, ,.,uem sabe, essas adver- samente com as dos pai~es mais in· ta das pelo Congresso ·amo para f e mente a v d -

~ ':I dustrializados do unlverw N<> cie~n- · · • '-'. ·.' ' ~ -~ - ' 1 a economica da Suécia ll:: meias, a. fiill de qne Se descobrissem 1 .. ... llcrdade nossa, t~~m acontecido r t:w pequena a porcenta"'em do E t • d 
:tmbém os cUl'l'ados no aproveita- c a, l)Us artes, nu, literatura e em O SR, OTHO_ ~ ~ADE;R ,- Muit0 nessas atividades, que P~de-sc to._:a.acla.o 
tento dêsse~i org:lniBmos, ernl:>ora não tódas as manifestaçõe-s superjores elo g1 ato pelo .ap.a 1 t 1~ de v E qua '-" 

á · sa.ber humano e da civilização, está • ~ · ': · 1 se como desorezhreJ em face dos ertençam rem 8.s classes oper t1r...s, • . Estou. de pleno acô1C:o em QUe o algausmos que 1:epreseJ{~a a . . . . 
em às clas;es médias, mas s~m às a Suecm em primeiro ,Plano. Estado mtervenha no dcm1m 0 econô- 1 prn·ada. · • llliCiatlva 
.asses altas. As.s.lm sendo, peço a V. Isto tudo lhe ~ J>?S~nvel fu~cr ?O r- mico onde e qu:t.ndo seja neces.sártrJ . , . 
x:a. me pe1dõe essa interferênda, q~~ sua econ,omm e das ma1,s ncas. como di,s;,e o nobre col{~ga, mns não . Si· Pre.sulente, há ainda outro grá­
dta no J::on· desejo de trazer não .só solldas .e prospents, _E' sõbt_'e esta tia maneira atabalhoada como tme fico multo interessante. publi, d 
minha mo .. testa contribuirão p~n·:-1 o base .segura que 0 pals prognde e o . sido feito em noss:l Pais Se conti- nessa Illesma revista e· referen~a ? 
~bate do a~sunto, como também pa- seu_};?VO des!ruta do m:us alto "st_a~- nuarmc.s a fazer o POder Cel'kal cadn produtividade. De 1.000 para cá, eto~ 
~ dirigir a uma da:s mais eminente.s df.H~-.- de t_Ida. l ~ P01 q~e <a Suecm v~z .ma1s podero~;o, daí resultará. sem mr.ndo-~e ~?mo base 0 índice H"\ por­
~rsonalidad€'S da Casa um apélo pa- rel~l1IU a ~~ e €Yad~. p!Og!esto llla- dUVlda. a escra\'lzacii.o d(~ t<:d( o povo t:UJio cmquenta anos depois a pr·o 
, que exanJinasse essas ponderaçõeS rm • que .e. permite um paralelo brasileiro. • . :ctutlvidade do homen h . ·' d .-
le eu faço, sem qualquer espírito de progresso espmtuaJ e cultural? (Lendo}. - de tl""zentos· ·d~ Oia.e. e mau~ 

E' po"qUe a Suécia 1 't · · " · ' quer 1zer, tr1p1wou sua 
gundas iutençõe.s, mas porque con- expnndi~ a lJvre illiclat'vncen l"f~ .e Coml?re~ndeu a. SUécia as _Yirtud.es produtivi~a~e, que é, como sabe~os 
i~ro que fW clásses econômicas estão da.d d d' ··.a e n. 1 eJ· do_cnplk~llsm0 pnv:J.do e d:r llvre em- talvez o umco meio pe qual pod . • 
~m tremenc.a responsabilidade tn.clu- , e e empre~n. Imento.s pnvados. o"esa E a~<::ocion-os a0 seu c:;ocialis- mos pl'Oporcionar ffi"lh ., ele; 
ve também erros e abt1sos praticados E JJQr9ue. a Succla rest:nngm o m- mo '·sui generis'', conservou com~ de \'ida par "' o.t·. sta~dard 
~Ios ôrgão.s estatais. t-erver:c~omsmo estatal e a bur·:>cracia prupriedade e sob a di~eçiio d Es- atrnvé.<: de a ~ n~ss ... ~ovo. Somente 
O SR. O~C'HON' MADE'R -·- Agra· ao mtmmo. Mesmo adotando um te- t<Hio nar• à t' 'd d. - _o I rata· - pro uçao matar c ma!::;: ba-

gime socialistn, a Sué' ia não qUis ,·ul.go.ctas ',·'nct>'s"p'e~ .. !,,'v''e·,"s f!~ ~~ccnomicasl , ' conseguiremos Csse objetivo 
:ço imensamentp 0 honroso ~i)a\·te erigir 0 Estado ind st . 1 _ . t · ,,_.,, iJ, se'lul'alw:t A 

8 
. c 

~ V. E'xa. e c'!.evo dizer que s.e bit l"e . . . u na .. U_DJco. em nacionnl c- no próprio inter2s.,2 c:o. .· uecia consegu l-(J de matlf'ira 
)llSQ e se ):<Rrte o mesmo das cla.'\.3~· gut~I~dâ~s uv~11~da;mfOl~. x~l2Sldvo ~:-:t:-. oovo. De alguma.o:; po~~ne !.) t::ontrúlc f ~t!~mdnte, fazeml.o triplicar a produ~ 
·~toras rue :;e têm aproveit.l'ulfl da.de econômlc; N-- nd10•

1 
e a lVI- :tpenns p:::~ra melhor fJ.<;cali:~a.- C' rc- "· a e do homem-hora.. 

lra enriqUEcer e explorar juntam~?-n~ ' ao a 0 .'1 um .so- "'Ufa r a conC:liTi;ncfa A · 1 s 
com êsses órgãos esta h-til>; é mais cialismo de Estado como é preco- é , d, l'b d d. d. , . l.''!?;l'n ge-r::_;_ r. Ptes!dente poe éstes gr'f' 

IIQ.. oportur.idjlde que devemos a.pro- nizado peJos sociali.s'tas. oue ;dvog:tm nôl~1icaa I er u e u nLIVldnde i'CO-j ~';"l'ffica~se Que ~s e-mprêsas pri~~~~! 
itar ]:>ara não c:mtinuar 'lS inter~ ~ e:r_ltreg-a de todo:;: os 1atore::, da pro- O ~~c:-tema P"Onômic sueco é d I Su·~g-~m a rnaioria dos negó~ios d~ 
nções do Estado, pDl'Cjllf' se\fll)!'e ê uçao ao Estado onipo~ente. ! O:P,.,.,rf\5~ orivrld.n. 0 0 0 1 UCC!a, ~uer cornputndos por números 
ravés de repartições públ'ca·s ~ or- V 0 i\ Gomes d\:?,lwelra- Permite E nf vfio as estnt.íslicas <lU~ ·~xtrR!-, ~fu<;feranos ou por val?r. da produção:' 
os autárquicos aue certos: m~mbro;e;: · x. um ap:u L· mos de um:1 recente public'l,..fio ~i'e- , . 1.ameme os negocJos prh·a.ctos 
. co1etlv!dade dos produtor~s st> [Jr~ze1S:.R. OTHON MA DER. ~ Com no;ni~ada "\roductcof Prh1a1.,· -~Í<"'· I constl~uem 93?{; do total. 
!'OveiL1m 1ara ;-tuterir lucros cxc"S- !1l'!Se re-lat·\ d u d 

O Sr. Gomes ele Oliveira _ .~ten•c f"" · ,: · 'fi a? ~no e :n5n. da· s~n ? o tot:-1, de operári~ como 
'OS. , ao b 'lh nt d' d :UJ'!fl.a d.e Comcrc'.--.. •iP SIJckolm. referenc1n, a indústria. p1.· .. nrJ , 
Estou, Sr. Pre.~Jdente, inteiramente, ' :·, a e lscurso e V. Ex.a ale· r.scr1ta pé>r Gunnru Be<.:kinan~l· 

1 
emprega 91 r;,, as coone"l>'v~:-

4
a"' su·e·c ~ 

~ acôrdo cnm o nobre Senador Atti-I · . · . • -· , , ., e as 
1 Vivacqun, quando censura os atra- (Qua(lro Esto.ti.~lico) emptesas públicas. 5%. Em rcsurn~ 
ssadore.s, que :;e aproveitam, mnl- ~- ---~ ------- -~----- __ -· ~ond10 mos~ra o grâfico. a emprêsa pri~ 
s vezes, d€ momentos propicies, para ------------ --- ta a donuna a econmnia. 
enriquec:€~l' !àcilmente. ' Emprês~\5 j Outn.t dcmcmstl':Jção da cficiêncb f' 

De minha patt.e, tem S. E:x."' todo Ind. Públicas l Coopcr;ltin,s da not~\'P.I vantagt'rn da <'n1Pl'êsa pri-
apoio na !·ondenação dos abuso-s que Ptil•.:iih<; 1 vada !'iob1 t 1 n·entura se verificarem. Também · ·e 0 e.s ata ou antárquicn f. a 

S P .,. t - c- ____ ,____ ! cr:sc('nte f' elevad:1 !Jrodução indu:::-
' r. retJ~~..en e, os reprovo, e nao I ------ --- tr:al p~1· ·:Homern-Hora'', que outra 
laudo ab.<::>lubtmente, qualquer gru~ _Indústrias Flol'e-s-j I cm.sn., nn? e se-nRo a ''nrodutividadp" 

td•a.sctcela.s,s,.l~.'s p~odutoras, ,que ~e apro... restais .... ·r 95~; 3"'/ 2": CH.Jo HJ(hce subiu ele 100 no ano de 
uaçoe.s excel~CIOnaLS para :\finerac.ão de F'er- ,u ;o l!JOO para mais de 300 ent 1950 ,; 

S de ÜJC!•J. d na 
ro , . . . . . . 82% 387~ Pro ut.iviciade ê qlH• estit 0 segrerlo ri 

~onte o nobJ·e l'epresentante do J progrp~~o P do bem-Pswr doe: PO\'o.~~ 
l)irit() San::o oorn o meu esforço par.'t Siderm~ia • . } 93% 7% , O 9-ue far, o Brasil? T)iminui a pro-
1ear as dn&e~; produtmas, a !im i I drti!VJdc'de de rno 
que, as t1•nhamos com 1' 1>ietivos de- Energin. . • • • 5B% 42 ,,;

1 

1 

r " 
1 

._.. para ano. 
idos e trabalhando p<> o bcrn da .'· 1:~uan o i.<;so .. ?r. Pre.sid<'lli.P, no 
etivid:tde. :>.feLalurgia. ••. J gg~:, 1 <;;j l"'' ~~~~~101, c: •

0
·1 prdodutiVIdad€ ·dmlinui. tor~ 

1 1 ,>} -·-. ca a vez mais <:an1 _ No~"a 
tegistl'anclo esta reaçáo tão salutar Materiais elêtricmq 92% 

6
, 

1
1 campaJJha, nosso esfÔI\'O deve· SPr tHJ 

:lOSSa exi:itênc~a. de pat.s lh-re, que~ f .v 2% scn~1clo d~ aumentf!r a produti\'idade. 
consigna minhas mais e!usivas C<lnstrução XR\'a]l 19 S% j Ass1m agmdo, csbremos cnntrib,

1
; 11 r, 

lgl'atu1tt~;tes com ~sse movimento, ( 0,2',;, Para a r:l~lhoria de . da co
1
eth·l· 

. enceta<io pela imprensa e pelas Navegação .. , .,· !l!)% { da~e lHLCIOl~.d, 0 que conseg-uiremos re 
sses ecr)1Jômicns patronais, apoia- l',;, de1mos n.1amr ('xpansão, maior Jncre. 
~ pelos empregados, tão amea~ados !nd. me Jt 't · 
mtos sem patrões, da privação de Químicas . ·/ )2.2'':'; 2.Vó 5.3·;: z o ' llliCiaíiva prh·ada . 
.<; Hberci:Jdes E' do seu bem e<;tar, O Sr. n-nm(?,~ de 01 1•1:eira _ p Constmções . 1 80N 16 ,. ·t v er • .'õa !'mea cmTida para o totalita- ·

1 
- ,,, ,,) 4.':é ll11 e . :E;x_n outro aparte? 

n~;~. Alirnell' I 36"'~ o SR. OTHON MA''DER. -t<êin~lo.s da Inciativa Privada no · "05 · · · · · " 14~-: • -- Pois 
ndo: Comércio em gros- 1 não, com todo o prazer. 
:rria cnf 1ctonho cit.ar éXêmplos de so · · · .... / JO% 10~- . O St. \fomes de Oliveira_ Gosta. 
~es du mundo qUe devem <J .'St:ll comêl·cio yr~rejo ..•. ,. ~6 ':':~ 14':""~ na. t.alllbcm de lei' uma cstattstiea 
gl'efSO e o seu bem -estar à liber- Bancos . pe.r~E>ntnai sôbre a atividade pública ns 
~e de- mici:>:tila, porque Jongo .se- · · H% 6% a~IYldades dos poderes públicos, ü nti-
enumed -los. De-ixamoo de J::~do a nAda':fes do:-> PMtü~u!are:::, no setor eco-

e:·icíl cl!: ,:-:J'o::te, exemplo clá.<;slco notmco. Acredito que a:; percentagem; 
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nlo iriam mmto além dessas q\ie V. 
Ex} .. refer12 sõ!.:ire a Suécu.\ ÂqUele pa.i.s 
goza !"eà!I.nente de à.lto grau de pr\l· 
gresso. sendo que a sua atividade pri­
vada atingiu grnnde desenvolvimento, 
teve crande ~urt.(), o que revela, so­
bretudo, o alto grat· da cultura do 
povo. Aliás. quanto nuis culto, mais 
adiantado for um país, tanV... mais 
de~E:>n\·olvida será sua tniciativa pri­
vada. Por ISSo. aereditn que a per­
cent.agem relativa ao nosso país, nao 
será muito di{erent-.e ~w~u~la a que V. 
E.~.a se r~feriu sóbre n Suécia. Atual­
mente, fa...-.:.<;>m :nmde atoa.rda em torno 
da intervenção do poder públicc na 
economia do Pa!s. no ·':!ntido. parece, 
de fa.zer campanha contra o Go­
vêrno ... 

"" O SR. OTHON MADER - Contra 
os erros do Govêrno. A atoarda é justa, 
porque ante os inúmeros erros do 
Govêrnn. se não houver qn::m reclame 
me conttnüará no mesmo camiriho, ·~ 
as conseqtiências serão as mais funes­
tas, em. prejuízo do B.,.a.sil. 

O Sr. Gomes de Oliveira Real-
nwnt.e, r:tev~·mos exercer certa vigilân­
cia, a Cm rie evitar que os Governos 
abusem. O novêrno. entretanto, :não 
pode ntaticar .,enhum ato intervencio­
nista -~rmii.o PUl virt,11de r1.e lei. Nós, no 
CCI•wr?<:<:o é (1ne r!~v::-mos estar aten­
tos, };Iara dar ao qovêr-no o que acha-

·• 
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mos conveniente, e recusar o· qUe nos · ttproVãdo Pelo Plenário, à.mãnhi, dia 
parecer demasiado. 20, nlo haverá. sessã<l. 

o SR. OTHUN MltDER - Agradeço Nada mais havendo que tratar, vou 
o aparte de v. Ex.~~.. encerrar a sessão. Designo para a. da 

Sr. Presidente,· desejava trazer ao 
conhecimento desta Casa justamente 
os beneficios que a ínícíatíva privada 
pode proporcionar a wn povo, através 
do exemplo dos Estados Unidos. pais, 
como disse, tipicamente capitalista. 

Hoje, inzendo êsses dados corr. re­
t erência a Suécia, onde impera um 
regime S(lcialista, penso ter demonstora­
do sufici,entemente que um dos segre­
dos do seu bem~estar e tlrogresso re­
side no f a to de êsses países poderem 
dar um amparo maior !lO desenvolvi­
mento·da livre e:rúprêsa. Dois regimes 
tão opostos como o dos Estados Uni­
dos e o da Suécia, tem, contudo, um 
denomina.dor comum, que é, e:'l!:ata­
mente. o amparo a assistência .:: o 
estimulo que dão à iniciativa privada. 

E' de se admitir portanto, que na 
iniciativa privada está o segredo da 
prospeddatle e felicidade das nações. 

(JUuito bem! muito bem! Palmas). 

O SR. PRESIDENTE: 

J~cmbl'O 
que. de 

aos senhores Sen~dores 
acOrdo (!Om requeiirtlento 

Próxima sexta-feira, 21 dO corrente, a 
Beguinte: 

ORDEM DO DIA 
1 - Discussão única do PrOjeto de 

Lei da Câmara n.O 358; de 1956, que 
·oonverte ·em nion'ument0 histórico e 
nacional os -sitios e logradouros da 
antiga -cidade de São Luiz, no E.<;tado 
do Maranhão. que eonservam os ca­
racterea paisagísticos, e arquitetôni­
cos primitivos ou tradicionais, tendo 
Pareceres sob ns. 428 e 229, de 1957, 
das Comissões: de Educação e Cul· 
tura, favorável. com a emenda que 
oferece de n.0 1-C: e de Finanças. 
tavorãvel ao projeto e à emenda. 

2 - Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n.0 28, de 1957, que 
ooneede . isenção de todos os impostos 
e taxas oa.ra. o material doado à 
Missão Presbiteriana do Norte do 
Brasil tendo Pareceres favoráveis, sob 
ns. 447. de 1957, d"-" ComisSões: de 
Constnuição P. Justiça: de Economia 
e de Finanças. · 

3 - Discussão única do Pr9jeto de 
Le~ da Câmata n.o 55, &~ 1957, qUe 
denomina Instituto Naciooal de Edu­
cac:ão de Rutdos o atual Instituto Na­
tional de Surdos-.M:ud~;~lf, \-ando Fare 

' PRECO DO NuMERO DE HOJE CR$ 0,40 . 

. ·, 

Junhó de 1957 

ceres f~vorávels,-sob ns. 4'11 e « 
de 1957, dM CcmlBslleo: de COnstitui 
çáo e Justiça; e de .Wucação e CUl 
tura. 

4 - Discussão única do Proje~ 
de ·Lei da Câmara n.0 61, de 1957, Qll 

. cria a Universidade do Pará e d 
outras -providências Hncluido em 01 
deltl do Dia em virtude de dl.speoll! 
de internticio, concedida na. sessão a.t 
terior, a requerimento dos St·s. & 
nadares Lameira Bittenoourt e Pri.s<: 
dos Santos), tendo .Pareceres favor~ 
vets (ns. 255, 256, 478 e 479 e 506, d 
1957) das Comissões: de Constituiçã 
e Justtça: de Educação e Cultura: ( 
Serviço Público Civil e de Finança. 

Associáção Jnterparlamentar 
de Turismo 

C.rupo Brasileiro 

CONVOCAÇAO 

Convoco os Senhores Membros ~ 
Comissão Executiva do Grupo Bras 
Ieiro para uma reunião dia 21, às ) 
horas e 30 minutos, no Salão da. B: 
bUotee& da. Câmara. dos Deputado 
f!. fim de tratar de assuntos ~ernis .... 
n ... natada Gurgel do Amaral .. Pre.sl 
dente. / 

.-

,, 
... 


